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Distrito BJederàJ

e Estado do! Rio.!
Tempo instável,

com chuvas, me-'
lhorando de dia.
Temperatura, esta-
vel/ Vento de su-
este a nordeste,
moderados.
Máxima: 26,6.
Mínima; 10,7.
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COXTIDOS XO SETOR MORTE DA SUA ARREMETIDA

AVANÇAM OS
PARA O SUL

ALEMÁES
Furiosa Resistência e Feroses Contra-Ata-
quês Americanos à Ofensiva de Rundstedt

0 COMANDANTE ALEMÃO DISPÕE DE TRÊS EXÉRCITOS NO SEU ATAQUE CONTRA O 1.°
EXERCITO AMERICANO — HERÓICA RESIST ENCIA DAS TROPAS YANKEES SITIADAS —

RECONQUISTADAS POSIÇÕES DO INIMIGO _ PIORA 0 TEMPO

PELA PRIMEIRA VEZ DESDE 1940

OS ALEMÃES BOMBARDEIAM PARÍS
I DANOS, VITIMAS E NERVOS? MO NA CAPITAL FRANCESA

SUPREMO Q.G. ALIADO
EM PARIS, 26 (Reuters), por
William Steen, correspondente
especial — A contra-ofensivt»
alemã, que jâ não apresenta o
impcto dos primeiros, dias e que
hoje chegou ao seu décimo dia,
está virtualmente contida na
parte -norte da arremetida ini-
mipa, mas as forças do maré-
chal nazista Rundstedt conti-
miam _m progresso nos demais
setores. A reação norte-amerl-

CARD1LO FILHO
ADVOGADO

AV. ERASMO BRAGA, 73
6° ANDAR

ESP. CASTELO
Ações, oonsultus e parece-

res sobre Direito Civil e Co-
mercial. Ajustamento de es-
tatntos de sociedades nnoni-
mus em geral, ás novas lei»,
especialmente empresas de
seguros bancários ou con-
cessionárias de serviços pu-
blicog-.

cana, tanto de parte do Pri-
ineiro e do Nono Exército, co-
mo ,os ataques que pelo flan-
co meridional vem sendo feito
contra pelas tropas do Tercei-
ro Exército Americano são for-
tes. Não se caracteriza, toda-
via, detenção do avanço inimi-
go nesses setores.

A perspectiva é, tfissim, de
confiança, mas a ameaça ini-
miga é ainda, bem grande e as
condições das tropas germani-
cas não são absolutamente' de
molde ' a permitir otimismowfranco.
AS POSIÇÕES ALCANÇADAS

Esta tarde, o exército alemão
estava a 6 quilômetros e 400
metros do Moss, tendo avança-
do 17 quilômetros e meio do
oeste de Rochefort ás vízinhan-
ças do Celles, que por sUa vez, a
a 6 quilômetros e meio de Di-
nant. pelo I leste. Chegaram
tambem a Cinay, 13 quilômetros
noroeste de Dinant, na estrada• de rodagem que vai para Lie-
f?e.

Chegando a Celles na noite
da véspera do Natal, coloca-
ram-se os> alemães em i posição•de pc-dlerèm; realizar ;um- dòs
seus'' ob-fètivos; que é á ocupa-

ção da margem do Moss na
frente de Liege e Dinant. E es-
tão congregando ali forças para
o novo assalto, que.seria a se-

Uii.c-a fase da sua ofensiva.
Batalhas blindadas se estilo
travando com grande violência.
mas embora as perdas enormes
que têm tido ainda se acham
os soldados inimigos em' situa-
ção boa.

A guarnição de Bastogne,
composta de tropas escolhidas
do Primeiro Exército amènca-
no continua a resistir, embo-
ra completamente cercada. Os
soldados americanos, que estão
escrevendo umá pagina seme-
.lhante ás de Arhheim, na Ho-
landa, em que se salientou a
famosa divisão de paraquedis-

(Conelue na 2» pag.)

CONTIDOS NO NORTE,
AVANÇANDO NO SUL

RESISTINDO Á OFENSIVA GERMÂNICA

EPISÓDIOS ÉPICOS DÒ
PRIMEIRO EXÉRCITO

AO SOM DOS CANHÕES E «METRALHADORAS

DRAMÁTICA CONFERÊNCIA
ENTRE CHURCHILL E "ELAS"

A LUTA DA "DIVISÃO ROOSEVELT" E QS
FEITOS! DE DOIS SARGENTOS

uma divisão Punzer alemã, qüe
por pouco conseguiu romper . a,
ala setentrional da defesa alia-
da, durante a > contrft-oíepsiva

..- dé -von" Ruhdst^tfiOSTJoTltfàáòs
se batiam ás cegas, no meio'
da neyoa qüe cobria o campo

0 de batalha, mas seu nutrido
fogo Impediu dúe a infantaria
alemã atravessasse um rio que•"defendia as posições ""yankees"
e as tomasse de assalto-. O sar-
gento William ; Pierce, da . Ca-

.COM O PRIMEIRO EXER
CITO NORTE-AMERICANO, 26
(John Wilhelm, correspondente
especial- da Reuters).. — Fui
hoje á frente afim dé visitâr-a

são infligiu tremendas perdas a
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O general britânico Scobie, nu ma das ruas de Atenas,
companhia do primeiro ministro grego

ATENAS, 26 (R.) — Toda a
região em torno do. local onde
se realiza a Conferência anglo-
grega foi batida.

Carros blindados britânicos,
com os seus canhões prontos
para atirar, percorrem as ruas
que conduzem ao território em
poder das forças da E.L.A.S.,
guardando todos os acessos pos-
siveis.

A Policia Militar britânica e
unidades paraquedistas patru-

lham a área que, tambem, está
guarnecida por barricadas. _

Aviões de caça mantêm umaV^
patrulha constante sobre a ci-
dade.

O sr. Churchill começou o seu
discurso da conferência por
duas vezes, aguardando a che-
gada dos três delegados da E.
L.A.S. que chegaram uma
hora atrasados, em virtude da
luta na cidade.

O arcebispo Damaskinos ofe-

"1
receu-se para ler a tradução
grega para estes delegados,
mas o sr. Churchill insistiu em
repetir, ele próprio, o discurso.

O ribombar longínquo dos
canhões e dos morteiros, secun-
dado pelo matracar das me-
tralhadoras, quebrou o drama-
tico silencio existente quando
Churchill principiou seu dis-
curso. '

O sr. Churchill, o arcebispo
Damaskinos e o sr. Papándreou
e o delegado da E.L.A.S. Par-
taelides proferiram discursos.

Ninguém, durante a confe-
rencia, carregava armas.

Antes de entrar na sala de
conferências, os três delegados
da E.L.A.S. foram conduzidos
ao QG britânico onde lhes fo-
ram pedidas as armas. Os ge-
nerais Alexander e Scobie,
igualmente, deixaram ali suas
armas, antes de entrarem na
sala da conferência.

OS DELEGADOS
ATENAS, 26 (RO — Os de-

rolina do Norte', não se con-
tentou com isso 'e, desafiando a
água gelada d^ rio, foi até. o
terreno, ocupadp: pelos alemães,
lançando terríveis jatos de seu
lança-chamas sobre os inimi-
gos que tentavam atravessar o
curso dágua. Nem isso, entre-
tanto, os arrefeceu. Os alemães
insistiram;; em forçar a passa-
gem, tornando-se ótimos alvos

(Conelue!,na _• pag.)

i; ' , " ,11
11 '-'WW V" _A___t C'«ét**'deiW^^

s-w , 
' 
ii4UV*^____Ss ' ^T**-?

fí*^M&**rel>riict \j
• Il_« 1_ ¦«_""^J_B_#í *:':iV"-;.'-.'" tf

• PARIS, 26 (U. P.) — ür-
gente — As sirenes de alarma
soaram esta noite nesta capital
e pouco depois aviões alemães
lançaram numerosas bombas
explosivas e incendiarias.

PASSOU O PERIGO o
PARÍS, 26 (U. P.)— Urgente

— Foi dado o sinal de,que pas-
sou o perigo do ataque aéreo
inimigo contra es:a capital. .

DAXOS, VITIMAS E NEK-
VOSISMO

PARIS, 26 (U. P.) — O QG.
da 9 • Força Aérea Norte-Ame-
ricana anunciou esta noite que
aviões, alemães bombardearam
esta capital, tendo causado um
certo numero de vitimas e da-
nos materiais.

Este foi o primeiro ataque
desfechado pela "Luftwaffe"
contra: Paris desde o dia do
armistício franco-alemàü

. Nota-se ' um certo neryosis-
mo entre a. população france-
sa, pois. há mais de unia, se-
mana corre o rumor de que
desceram na retaguarda aliada'
paraquedistas nazistas, qpnitá-
colunas e mulheres ármádâs.

0 Que Significam

¦\EAM

Os três 'exércitos alemfies d« Hunflstedt. forfim contidos, no
flanco norte de .sua ; contra-ofensiva,. maç continuam pro-
gre_i]ido ao. sul na d-reçflo de Mosa. O avanço . germânicotem s>do srrandemente retard adjo -arraçag A heróica resisten-
cia d»S tropas americanns to talmente • cercadas em Bas-

togne.

EDES
ATENAS, .26 (Á. P.). — Os

nomes] das facçô%s combatentes
na Grecia são iniciais "dos 

se-
guintes nomes: ¦ .

EAM — iniciais de "Ethni-
kon .Apeleftherotikos Metopon"
— isto é, Frente' de Libertação
Nacional. .

ELAS — iniciais de "Elleni-
kos L a i k o s Apeleftherotikos
Stratos" — isto é, Exercito Po-
pular de Libertação grego. 

'¦¦
EDES — facção rival, direi-

tista, — iniciais de "Ellenikos
Dimokratikos Ethnikos Stra-
tos" — isto é, Exercito Popular
Democrático grego.

(Conelue na 3* pag.)

ENQUANTy 0 EXERCITO SOVIÉTICO TOMA POSIÇÃO PARA A "BATALHA DO REICH"

duas ba talhas de \ aniq uilamento
total dos Alemães na hungria

Dentro d*i de Budapeste Uma Luta de Extermi „ió — Procurando Cortar a Fuga'dos Nazistas
I Para a Áustria — Completamente Cercada a G aamiçso da Capital Húngara

LONIDR-ES. 36 (Oe Michael
Fry correspondente da Reuters)— Duas batalhas se desenvol-
vem presentemente enquanto o
exército so-viétitjò toma posição
para a grande batalha do"Grossdeutschland" —* o grandeReich. i'

Em suma: o marechal Tol-
bukhin procura cortar o acesso
á Áustria aos alemães, que fo-
g-am da Hungria pelo noroes-
te, anunciando a agencia noti-
ciosa alemã que os russos alcan-
çar.im o entroncamento Mor,

64 qulometros a oeste de Bu-

ROCAMBOLE E RUNDSTEDT

Uma Força .
Especial \ Para

de Choque
.tAssassinar

os Comandantes Aliados
COM O PRIMEIRO EXER-

CITO AMERICANO, 26 (De
John Wilheim, correspondente
especial alemã dc choque, que
rtas mais espantosas historias
de guerra pode ser agora rela-
tada.

E' a historia de uma força
especial alem ãde choque, que
se infiltrou por trás das linhas
americanas para assassinar os
chefes do exercito americano.

A unidade consistia em al-
guns membros que viajavam
num comboio no qual se acha-
vam incluidos autoineva» 4«

PILOTOS BRASILEIROS NA ITÁLIA

comando . britânico, enquanto
outros vestiam uniformes bri-
tanicos e ainda outros que fo-
ram lançados de paraquedas.

Este grupo carregava peque-
nos envolucros contendo ácido
sulfurico, encerrado em caixas
de fósforos e que podiam ser
atiradas á face , de qualquer
pessoa que os interceptasse.

Esta unidade fazia parte de
batalhões de sabotadores espe-
ciais, que foram lançados atras
das linhas americanas duran-

f/Cotsalm0 9M 00 •*•*«£ >

dapeste e a -menos de 96 da
fronteira austríaca.

A outra batalha, visa a li-
quidaçáo da 'guarnição alemã
em Budapeste.

A ponta de lança oriental do
marechal Tolbukhin- avançando• peia margem iocldental do Da-

©nubio, depois de forçar a pas-sagem do rio em Mohacs, há
um mês atrás/cobriu 120 milhas
e capturou Esztergom on Czcn.
na fronteira húngara, onde o
rio Gran se lança no Danúbio.

Nesse pontoj deve ter-sè dado
a ligação dos exércitos de Tol-
bukhin com as forças de Mali-

novsky, porquanto Moscou nocomunicado emitido hoje, á noi-te, acrescenta que "esse suces-
só completa o cerco do (jrupode tropa inimiga em Buda-
peste".

O comunicado diz mais quevários subúrbios ocidentais - de
Budupeste, já se encontram cm -
poder dos soviéticos.

Por sua vez a agencia noticio-
sa alemã anuncia que começou
o ataque russo ã capital da
Hungria, porem não há duvida
que os exércitos de Malinovskj

(Conelue na 3* pag.)

NA -f.lD.ADF. DO MÉXICO

A Conferência Pan-
Americana Sem a Pre-
sença da Argentina

Para Debater a Após - Guerra Continental

O tenente Arnaldo Vlsnoto, de Bauru, ajudando o tenente Alberto K.oti-, tnmbem de SfloPnulo, a colocar seu para«-e das, ante» de um vOo de reeo nhecimento —. e os «argentos
Francisco P. Flemins (â esquerda) que r-ntes da g-uerra era piloto da Panair «to Brngil, e

«Toei Cln pt, que -» _« Cmaelro <J« Sul. (Fotos 3 I. H.)

WASHINGTON, 26 (De John
Wallace, da Associated Press)—- O México convocará uma
Reunião de Chanceleres amerl-
canos, dentro de alguns dias,
para discutir os problemas in-
te,r-americanos do após-gucr-
ra.: • v

A Argentina estará excluída
da Conferência.

Sabe-se que o convite mexi-
cano será estendido aos paises
que cooperaram na defesa do
Hemisfério, que serão chama-
dos a uma conferência na Cl-
dade do México.

Embora a Argentina não seja
convidada, os circulo» iníor-
mados declaram que a Confe-
rencia estudará a questão dese o problema argentino deve
ser discutido nessa mesma reu-
nião ou mais tarde. Estat evi-
dentemente, é a razão por quealtos funcionários americanos
revelaram, hoje, que a questãode discutir, num plano inter-i-mericano. a situação argenti-na ainda não tinha sido solu-
cionada.

(Conelue na 2* png:.)
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Avançam os Alemães Para o Sn!
(Conclusa© do . l» por)

ias britânicos, estão sendo abas^
tecidos por via aérea.

Luta agudissima se trava
perto de Argdorf e a 7 milhas
noroeste de Martelange, e ali
as forças americanas fizeram
ligeiro progresso. Foram con

tlsmo inegável, pelo general
Rúndstedt", na esperança de
se destruírem os -aliados da
Frente Ocidental... _e: ò.porta-
voz continuou: "__inbora um
dos objetivos esteja sendo ai-
cançado com a aproximação
de Celles, o resto faliu e as po-sícõís aliadas estão estabiliza.

quistadas as;,alturas ao oeste das. Todavia é de esperar novo
de Eppeldorf, a'..milhas e meia surto inimigo." -
de. Liekirch..,' Na frente Malmedy-Stavèlot-

Em todo o céu da ofensiva Saint Vith, a posição das for-
alemã, os aviões aliados vêm ^g americaha. é'boa.

HOJE
_ AVISOS j_S51WK>

ONTEM PELO MINISTRO DA GUERRA
Com o fim de evitar inconve-

nientes para as aquisições de
material a a exeoução de ser-
viços, a cargo das Diretorias
provedoras (de Intendencla, de
Saude, de Material Bélico, de

sorteados. Considerados como
gratificação e destinada a com-
pletar os vencimentos milita-
res, conforme estabelece a le-
tra f) do aviso n. 1.115, de 4-
V-1944, quando os mesçios se

mantendo sua ofensiva e dia-
rlamente centenas de saídas-

-são feitas em apoio ao movi-
mento das tropas e em incur-
soes bem np-interior da Ale-
manha, atingindo as vi**-*** de
comunicação do inimigo, por•Mide ele- íasí o tran-porte de
seus reforços* e abastecimentos.

PARA O MOSA
A arreihetida principal ger-

manica é assim, ainda, para o
Mosá, admitlndo-se que numa
marcha de três dias possa Run-
dstedt atingir às margens do
rio, num movimento que um
portavõz deste.Q.G.', hoje, quà-
llfl_pu de "ofensiva totãi con-
cebida -por Hitler mas q|e èst*
sendo executada, com Ürilhan-

Uma Resolução do Che-
fe do Serviço de Abas-

tecimento
REDUZIDO' O P-lEÇO DA

CARNE COZIDA EIVl-A-
;_'ADA

O ehee dò! Serviço de i Abas-
tecimento assinou uma resolu-
ç"o reduzindo o preço da car-
ne cozida, com molho, em la,-
tas de 1 libra do varejista ao
consumidor, para Cr$ 4.50. O
preço anteriormente tabelado
era de Cr$,_,.0.

Transmissões, de Engenharia e encontraram na situação de
de Motomecanização) e estabe- baixados aos hospitais milita-
lecimeiitos industriais, o ml- res. Em solução o ministro, em
nistro por aviso de ontem de
terminou que fica determina-
do. sejam recolhidas á Caixa
Geral de Economias da Quer-
ra as' importâncias que, tendo

aviso de ontem, declarou que,
a alínea f) do aviso acima cita-
do, passa a ter a seguinte ré-
dação: f) as praças de que tra-
ta este aviso, quando baixadas

sido disí-ribuidas aos mesmos a__ hospitais militares, preva-
no corrente' exercício' po. conta ie.erA o. estabelecido nos arti-
da Verba 2. — material e da gos 59. 60 e 61 do CVi-V.M.E.,
verba 3 — Serviços e Encar-
gos (3-3 38-8 â-rv-çOs cohtra-
tuais),' não tenham sido aplica-
das até 31 de deáembro do cor-
rente ano OU que, empenhadas
não possam ser pagas até 1»
de janeiro de 1945.

Tais^ importâncias, provenien-
tes dás citadas dotações orça-
mentarias, deverão ser escrltu-
radas, ha referida Caixa, de
modo a permitir que sejam re-

devendo-se descontar da parte
paga pelo Exército somente
uma quantia igual á gratifica-
ção, pagando-se-lhes c/restan-
te; caso essa parte seja igual
oü inferior á gratificação, per-
dê-la-ão totalmente, e caso ná-
da percebam pelo Exército, a
permanência nos hospitais ml-
litares não determinará des-
conto algum. f

O Chefe do Estabeleci

Consulta* "Cr$ 5.00"
Olhos - Ouvidos - Na-

riz e Garganta —
Or. Fortunato

Especialista com pratica nos
Hospitais da; Europa — Rua da
Carioca, 6, 4t° andar, das 13 ás
18 horas, diariamente

Sanit Vith é a cidade mais
ameaçada e há mesmo certas.¦ informações que chegárato a
admitir, tivesse sido ela ocupa-
da pelo Inimigo. ¦-,/•*• " *•"*',

Todavia, não se' teve): cohfir-
mação, a náo servtaíveé o fato
de ter estado a aviação aliada
muito ativa sobre sub, área?nas
ultimas vinte e quatro* horas.
TRÊS EXÉRCITOS ALEMÃES

Diversos fatores, levam ao
deslocamento, já^clzb, do «pia-
no inicial dé Rundsttedí- .qüe jaagora parece aos observadores
aliados não poderá a- marechal
alemão reco-istituir.««-¦

Entre esses fatores a7 resás-
tencia dos americanos 'de" Bai-• togne, que priva os alemães; do

•uso desse importante centro.* de
comunioações nas Aitie-tés e
embaraça séu avanço. - '

E depois o movimento dé re-
sistencda dos soldados que de-,
fendem Malmedy... "Stavelot e
Saint Vltli, que levaram ò maré-
ohal nazista a modificar seus
planos. **¦•- '.-„ '¦': -^:.'-':

. Sabe-se que Rudstejdt está
empregando. nessa ' área,- dois
exércitos blindados «« uni exér-
cito de granadelro.. "panzer",
sendo que ;todas êsfas« forças
s&o as mesmas que foram de-
sorganizadas pelas« aliad<__- há
batalha de Caen e ijiáls Aarde
reconstituídas. -v,í ¦«

Jâ agora, "porem, 
os alemães

não podem mais dispor do ele-
mento surpresa, qüe-. lhes .deu
os pnnç..os ganhos, e os aivah-
ço* dessas forças vem- sendo
controlado pelos vôos .ás reco-
nhtcimento das esquadrilhas raé-
reas aliadas. «...

Dessa maneira, a -'marcha
para Liege" que fd-i' «um - dòs
movimentos iniciais do inimigo
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DURIO CARIOCA

distribuidas\ logo np Começo do mento de Fundos da _S» R.M.'
ano vindouro, para a mesma consulta se os aspirantes a ofi-
finalidade a que se destina-, cjai estagiários escalados para
vam. ' 

'"-, o serviçj de auxiliares do oíi«
Os ro-olhim-ntóâ de que «ra- 0ial tíe dia, por ordem,, do cd-

ta a presente resolução deverão mandante da Região, ffàetn jus
ser feitos diretamente pelas um- à etapa prevista no art «a Ho

CHUR CHILL E "ELAS"

dades> admmis-rativas, á Oaixí*»
Geral de Economias da Guer-
ra, até o dia, 15 de janeiro, mer
diante guia Modelo 23 - "Bo-
letim cio Exército" 22, de 20

Í54 do
O.V.V.M.E, Em solução o ml-i
nistro em aviso n. 3.931, de 22
de deaembro corrente^ decla-
rou que, ao aspirante a oficial
na situação prevista pela con-

IV-1938, pag. 1.301). devidamen- guita, oabe o pagamento de to-
te discriminadas pelas verbas, das as vantagons atribuídas
consignações « subCOTisignaçoes -- -«--  --._=.=.-
do orçamento analítico deste
Ministério, para o pres,ent«
exercicio. Pelas normas acima,
se regula o aviso n. 2.718* de
5 de novembro de 1943.

 Consulta o comandante
do 1.° B. Engenhos, qual a íun-

pelo C V.V.M.E. aos- milita-
res da ativa.

. —— Tendo em vista que o
Regulamento das Escolas Pre*.
paratoriàs autoriza a ítransfe-
rencia para a Escola' Militar,
independentemente do; .exame
intelectual, dos alunos què há

ção do oficial de dia assistindo jam obtido grau 6, ou superior,
a distribuição de viveres e for- €m oada uma das matérias do
ragens feita pelo Aprovisiona- concurso de admissão, o ml-
dor pára consumo, diário, na nistro da Guerra, em nota de
conformidade do art. 38, inciso ontem endereçada á Diretoria
14, do R.A.A. fim solução o
ministro, em aviso n. 3.933i de
ontem, declarou que, a função
do oficial de que a trata a pre-
sente consulta, é a de repre-

do Ensino, declarou que fica
esta Diretoria autorizada a con-
ceder aos alunos do Colégio Mi-
litar que estiverem em identi-
cas condições a matricula na

sentante do Agente Diretor da quele Estabelecimento^--tíésde
Unidade Administrativa, em fa- que satisfaçam ás demais exi
ce dps artigos 205 dO R.I.S.G. gehcifts regulamentares.
e 39 do R.A.E.. A medida sU- , -;.;-. -,...* > ,.,, -
gerida pelo tsonsulente, se en- •
quadra nas atribuições db co-
mando, prescritas nos artigos
31 e 32 ihoiso 47 desse Regula
mento. náo havendo necessida-
de de consulta para a sua ado-
ção. * ^ »"OonSülta o comandante
do 2Õ.0 Regimento de Infanta-
ria como deve proceder no dés-
contor das importâncias pagas
pelo Exército aos convocados e

Episódios Épicos do
Primeiro Exercito
(COnol-M-o da 1* P"s>

para os soldados ^infantaria ^r1"^
amerloana. Apenas um boche I "Bo1 ¦-»¦-¦•

Uma Forfa de Choque
Especial Para Assassi-

1 nar os Comandantes
Aliados

(Conc.ii-fio da 1» pnrs.)te a corrente contra ofensiva
alemã. .,' l«, .r. .

Os membros desta força en-vergavam uniformes dp» exér-
flltois regulares amerticano e
britânico.

Os que vestiam uniformes brir
tanicos traziam credencial» queeram. mais ou menos, pouco fa»,
miliares aos americanos sendo,
portanto, difícil una controle

(Concl-nqffo dn l" png.)
legados britânicos e gregos â
Conferência -para solução do
problema politico da Grécia,
que hoje começou, são*.

Britânicos — Primeiro ml-
nistro Wlnston Churchill; mi-
nistro do- Poreign Office, An
thohyfÉden;, iembaixador Rex
Laper; Harold Mac Millas mi-
nistro residente no , Medíterra-
neo Central; marechal Alexan-
der, comandante supremo no«
Mediterrâneo; general Scobie,
comandante -das forças brita-
nicas na Greciaj general .de
brigada P. Smith porrien.

Gregos: —Primeiro ministro
Papandreou;«arcebispo Damas-
kíhos; general Plásticas, co-
mandante-chefe das forças ar-
madas; Cafandris, lider do
Partido Progressista;. . Sophou-
lis, lider do Partido • Popular
(realista); Drágonnis, sub-se-
cretario das Relações Exterio-
res; e os seguintes delegados do
EAM: Glorgio Siantis, secreta-
rio geral e membro do Comitê
Central da ELAS; Partealldes,'
secretario geral do Comitê
Central do Partido; major ge-neral Mandakas, membro do
Comitê" Central e comandante
do Primeiro Corpo do ELAS.

mJJ-,t-tf-!t \1JU SU1-US-U
ATKSÍTADO

ATENAS. 2(! (Por James K.

Duelo á Bala Por Cau-
, sa de Uma Mulher

Por causa de uma mulher que
conheceram em um baile nu
morro da Matri», véspera ae
Natal, empenharam-se em
um duelo á bala o ajudante de
motorista, Felipio Pedro dos
Santos, de 47 v, anos, casado,
morador á rua Alzira Valdeta-
ro, 606, e o operário, Amo-
nio Martins • Vieira, de 48
anos, viuvo, . residente uo
Morro da Matriz, 347.

O primeiro recebeu ferimen-
to penetrante no pescoço e. <•
segundo na boca, tendo ,o piu-
jetil se alojado no véu palati-
no. i--

O lugar escolhido para o que-
lò, foi a rua Sousa Barros, no
Engenho Novo.

As, vitimas, depois de re-epe-
rem oe primeiros curativos -u>
Posto da Assistência do Meye»,
foram^ removidas para o Hos-
pitai de Pronto Socorro.

O -comissário de serviço na
Delegacia do 22a distrito poli-
ciai registou o fato e ínstàu-
rou inquérito.

Rjper, d<, TJ. P.) _-'Os.lideres
aliados e gregos reuni rarti-se
hoje á tarde, horas- depois deter sido descoberto«'^üm. su-
posto- atentado contra a vida
do "preonier» britanloo, sr-
Winston Ghurchil, íao serem
ene-ontradas cargas de dinan.1-
te sob o Hotel dá *3ra-B.reta-
nha. À rèúnifto de traseend-n-
tal lmpórtanóla está, destinada
a enoontrar: .uma: formula páraSolucionar' a -guerra' civil gre-

Wlnston Churchill'? Anthony
Éden, o '-premi.er», Bajpandreoü,

embaixador norte-americano,
sr. Lincoln Mc . Vetóh, è seus
auxlliares, entraram na sala deéijnferencia_ ás 6.30. horas da
tarde. «¦¦# '¦;¦'¦
• Pouco depois chegaram* os'representantes 

da**v forças"Elas". d"a Frente Nacional de'Ibertaçâo «EAM*. ' ¦".;¦ '
. Uma declaração oílclál pre«

liminar indicou que os lideres
britânicos ao ser aberta '» con-
ferenoia. flzerja^m algumas'7' -b-•.ervaçôes e sô retir4rain dei-
xando os debates ehtreigues aos
gregos. Também assistiu. ao5
trabalhos -o observador militar
soviético, coronel -Gregorio Po-•poff., , „' • - • '•'¦• '

Winstori Churchill .hèg-ou ao
local o de teve lugar -'a con-
ferenoia em um veiculo 'blinda-
dó. Ao entrar no edlfielo fòi
red-onhecido por uma' centena;
de gregos, que saudaram-no.
Ohurchill respondeu-', 'agitando'
a bengala no tope'Wa qualhavia .Blocado-seü chapéu,-'

Duas Batalhas de Âniquiiasnento total
dos Alemães Nâ Huteria í f

DE(Conclnsiio dn J» png.) A BATALHA NAS RUAS
BUDAPESTE "

avançam sobre a eldade pelo MOSCOU, 26 <De ___n.y Sha*-
» "~ Tmm»'jà •¦V-*''Í niro- da U-' P.) —'iPòdorosaaA guarnição alemã, ao__que forças soviéticas de,'UriqÜes e

de infantaria, ao fechar o 'còr->

conseguiu chegar vivo à mar-
•0_ alemãe* orgarnlzaram es*

gim"ôcupada pelos americanos.! ™, W^"j «*ped«l»'d» sa-
UmaTagina de grande hero- I ^adores há cerca -* de dois

ismo foi escrita pelo sargento
William Widner, de Indiana.
Todos os • homens de sua uni-
dade ficaram feridos ou foram
feitos prisioneiros, mas ele
continuou resistindo, num ni

meses, recrutando tropas qüefalavam inglês, mesmo das áreas
combatentes.

Força de choque especala
eram mantidas para o ,caso em
que a força designada pára as-

nho de metralhadora montado ' sassinar altas patentesjdo exer-
num mosteiro, apesar da maior cito americano, precssffcsem de
parte do?edifício ter ficado em so£°rro. |. ;, ,
poder do inimigo. Durant* dois ! Este* ohe-quea esperta^ íoram.
dias e uma noite o sargento mantidos em Prindenthai, perto
Widner não poUde afastar as de Berlim
mãos da metralhadora. ,

foi informado, recebeu ordem do
comandante general Priesner,
para combater áté.o ultimo ho-
mem.

. Embora essa güamíção po-ssatravar uma fanática ação de
retardamento durante alguns
dias é obvio que o Alto Co-
mando alemão perdeu esta noi*
te o ultimo grande bastião ger-
manico na , estrada pela qunl
os exército soviéticos irão a
Viena.

Apenas uma porção ocidan-
tal, relativamente pequena de
território húngaro ainda elt-
cerra tropa alemã.

Enquanto o governo provlso*

redor de escape de niilharés ae
soldados nazistas e -húngaros;
completaram o cerco ^devlíúda-.
peste e avançaram dois è meio
ouilòmetros pelas ruas 'dâ' ci-
dade.

Acfedita-sé que as .íropfts fta»
zist&i e hünj?nras cefòadas' den-
tro da capital .prèparam-ise pa*ra lutar rüâ por rüa; porém
sua resistéhôia está' sehtilo"^-
brada. Os russos estão avtín-
çando sobra Buda, mfetátíe <»i-
dental de Budapeste:, t_hdô §c
apoderado de vários subúrbios,

O corredor de escape dos fas<-
cistas alemães e. huligai-os foi

CONTADORES DE 1944 ÇA ESCOLA TÉCNICA DE CO-
MERCIO CARVALHO DE MENDONÇA — Colaram grau, sa-
bado, em cerimonia que se reali-ou no recinto do Paüwlo TI-
radentes os novos contadores diplomados pela Escola Tecmoa
de Comercio Carvalho de Mendonça.- ;? »

Foi paraninfo da turma o sr. Osvaldo Aranha, aohando-se
presentes oe representantes*, do diretor de Divisão do \Ensino
Comercial e do comandante do Corpo de Bombeiros, o fiscal
geral do Ensino, sr. Aristóteles Ferreira Pires, diretores e pro-
Sessores daquele estabelecimento. Foi' orador da turma p con-
tador Eduardo Veloso. A foto acima é úm flagrante dessa so-
lenidade. *

Donativo do Governo
Paulista á Campanha

de Redenção da
Criança r

S. PAULO, 26 (A. N.) —
A Secretaria da Fazenda auto-
rizou ao Banco do Estado en-
tregrar a presidência da Cam-
panha de Redeng&o âa Crian-
ca a importância de .. ,•• ••
Cri 5.000.000,00, corresponden-
te a-o din- leo concedido pelo
governo do Estado, para inicio
da i *liza.â-o âa referida cam-
panha. -c i —*-— -

0 Governo Provieprio
Húngaro

Negociará a Paz
Com a Russia
LONDRES, 26 (U. P.J — O

novo governo provisoriq hun-
garo. aüspiclado pelos * russos
informou qüe tratará de |iego-
ciar imediatamente a PAZ com

« V. R. S. S. t todas ias tíe-
mais nações com as quais a
Hungria atualmente se encon-
tra em estado de guerra.

Osr. Bela Mi-Clos na quali-
dade de Rrimeiro ministro
anunciou que procuraria ,esta-
belecer relaçOes amistosas com
a Russia, Estados Unidos e
Grft-Breteriha • todos :os Es.
tadbí Vi-inhos Oemocratlcos,
com o propósito de estabelecer
"úma Hungria poderosa, m-
dependnte e .democrática"..."

Revogado Um Ditposi-
tivo do Estatuto do Ei-

tado do Paraétá
O' presidente dá 

"Republica^
aprovou úv-a expòsiç8.o'de mò-
tivos doN ministro da Justiça
qu*-,enca<minn-ndo um projeto
de decreto-lei da Intervèntoria
federal nò Paránâ. ' dispondo
sobre a revogação do "paragra-
fo 8» do artigo 266, do decreto-*
lei 12.115 (Estatuto do, Bstâ-
do), opinou pela sua ftcejta(;ão.
O artigo em referencia ptescre-
ve que "nenhum imposto ou
taxa gravara vencimento, re-
munera.ào ou (r_ratitlca_ao de
funoionarlo e o salário do ex-
tranumerario, bem como os
atos \OU títulos r-ter_n.e_ > á
«ua vid» funcional" . o' para-
grafo --- "a lseh.fto nao oôm*
preende os requerimentos ou
recursos, nem as certidões tòr-
necldas Partt qualquer fim." a
Comissão de Estudos dos Ne-
go-iòB alterou o projeto e foi
oo-n aa alterações feitas pela
CBNE que o mesmo foi apro-*

Tentou o Suicídio.
Pòr haver brigado com -n

noivo, tentou contra a "exlBU*-i-
cia, ingerindo uma substancia
tóxica, a senhorinha Beftoii-
na de Souza, de 31 ajíos. ¥«•**"
sidente: à rua Orieme,¦'• 1B-B,
em santa Tereea,

À tresloucada que pôs em
execução o seu trágico pia-
no, em casa de uma süa ami-
ga, em Nilopolis, foi socorrida
no'Hospital Carlos' '.àh-Sas,
sendo.posta fora de perigo.

jb - ¦ -

Dr. Newton Motta
. Médico

GINECOLOGIA - OPERA-
ÇÕES — PARTOS

Consultório: — AV, RIO
BRANCO.. VW n/W-

I- 
' 

TEL/tó-íni .- 
¦

(Ed. Martíneli)
Üas. 4as.' 6as. — 9 ás l*

I Prosseguiu Viagem
Para o Seu País o Mi-
nistro da Saude Publi-

ca do México
Após haver permanecido duas

semanas nesta capital, em visi-
ta oficial, prosseguiu viagem,
ante-ontem, para a Cidade
do México, via Port qf Spain,
pelo "clipper" da Pan Ameri-
can World Airways, acpmpa--
nhado' de sua,íspòsa e filha, o
dr. Gustavo Braí," ministro da
Saude Publica do México, e
que, como chefe da delegação
do seu pais, presidiu o I Con-
gresso Ihtéramericano de Or-
ganizaçâo e Administração de
Hospitais, ha pPuco realisado
em Lima.

Em companhia do referido
titular viajam também os drs.
Norbèrto Trevino Zapata e lha-
cio iv_oro-_*8 prieto,, iresp-etl--vamáate, chefe do Departa-
mento de OrganiBaç&o Hospita-
lar e médico daquele Mintstò-
rio mexicano, os quais inte-
graram a dalegaçRo' eheflatia
pelo dr,' Ba_, ., ,

Ahieriormente viajaram <;om
Jovial destino tíols outros mem-
bros da mesma delegação, drs.
ívfario Pani Darqui _ José Vil»
laprran Garcia^ arquitetos - do
Ministério da Saude Publica do
México. • • ' ¦' ¦ • * -
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rio nacional húngaro, fevrmado fechado quandP ó teíç^eiro exêr

lesperte a Bilis
do seu Fígado

a saltará di cama disposto pata tudo
Séu ligado deve produitr diariamente

um litro de bilis. Si a Mlis -|o corre
livremente, 0» alimentos não _ao oige-
ridos e apodrecem. Os gases incham o
estômago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você se «ente abatido e como que en-
venenado. Tudo 6 amargo e a vida e
um martírio. .

Uma simples evaouaçáô não eliminara
a causa. Neste caso, as Pílulas Cartera
para o Figado são extraordinariamente
elicazeB. Fazem correr esse litro de bllia
e você se sente disposto para tudo. Sao
suaves e, contudo, especialmente indica-
das para lazer a bilis correr livremente.
Peça as Pílulas Carters para o ligado.
Hão aceite outro produto. Preço CrS 3,00

i As -topas alemãs em uni-
formes americanos, que foram

I designadas para trabalhos es-
peciais de reconhecimento, vie-
ram para a Alemanha meridio-
nal para receber instruções.

| Muito, dentre eles qUe fala-
vam inglês, com • acento bri-

i tariico, foram colocados entre
os prisioneiros amexloahos afim
do aprender o acento Játnertoa*--
no. I

Quase no momento?5 «ãm quo
deviam atacar, viajando pelas
estradas na área da penetração
e lançados por paraquedas, a
policia militar americana c ou-

I tvas tropas começaram' a apa-
nhâ-los. Muitos destes0 alemães

I mostravam-se surpreendidos pe*
la miss&o que lhes fÔft. desti-
nada ou, pelo menos.' prêt-en-
diam n&o conhecer què o fato
de vestirem uniformes ameri-
canos os qualificava'•orira os
esquadrões de fuzilamento.

A maioria já foi apanhada

cm Dctírencen, provavelmente
se prepara agora para mudar-
se para a capitai magiar, o
mundo pederá esperar nos pri-
m-iros dias do ano próximo a
noticia de que o nome da Hun-'
gria foi acrescentada á HS'ta dos
países que os exércitos de Hitler
se viram forçados a abando-
nai.

Â Conferência Pan - Americana Sem a
hesençrda Argentina if

lentas Nervo s
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, 40
Oe 15 á» IH hot-us

até agora, embora vigilância se-
vem esteja.sendo mantida pela
policia militar americana cm
todo*» os setores da área de ba-
talha.

cito ucraniano do «marechal
Tolbukliin avançou '_*_ 

quilo-
metros para chegar 'ao Dahu-
blo, apoderando-se de Ester-
gon, sitüada"a trinta:qüilónAt»
tros a nordeste dé7 Budapeste.
Éstergon era a única via poa-
sivel de escape para os «azistas
c httngaro-,, sobre .«a- margem
norte do DâfíUbio^a.hawse o

í» segundo exército soviético, para
frustrar as tentativas na-istas
de atravessar p DàhUblo em pt-
qusnas embarcações.

Ao avr^içar sObreBiídà a»
tropas do marechal Tolbukhln
ocuparam Zigligen^-terminal de
uma das três linhas de bonde»,
dos subúrbios da capital hun*
gara. simultaneamente uma
outra coluna soviética ,._*-,-noro-
este dè Budapeste toihoU a 10-
calidade de Pllissvòrosva--.

Oficialmente anunciou-se que
as forcas do marechal Tolbu-
khin fizeram ontem' na zona
de Budapeste 2.340...prisionei-
ros, nerfàlscndo Uni total de
21.800 presos nazistas e hun-
garos durante cinco dias de
luta.

hington. que ,o México., feria
muito praaer cm ser a sede da'
rcl**ni&0,

Os ístados Unidos apoiou
firmemente a sugest&o mexlca*
na. »?ue limita o campo dos
participantes, excluindo a Ar-wâhtlna. A proposta mexicana
serviii de "manobra de diveí*
s&o diplomática" paro o. pedi-**•¦"¦ *"A"-*Mno. Quando a su*
gestão foi feita pela primeira
vè*í> os fôtados unidos, fizeram
circular um "memorandum"
entre as Republicas amerlea-
nas intere-^sndas, exprimindo o
seu entusiástico apoio. Desde
o «míeco das conversações ln-
ter-americanas, tornou-se evl*
de^te que os Estados Üniclps
trabalhariam por uma eonfe«
r«»hcia sobre problemas do
apòs*-«íuerra para pôr de lado a

<Conolu»ao d" t» png.)

Ao mesmo tempo, sabe-se que
o-, tóstsdos Unidos enviar&o as
cMncelarifts americanas, e-ta
semana, um "memoranáum"
»*--rll-^fo bs respostas dos va»
rios governos, recebidas a*qul
durante dois meses de cônsul-
tas.

Os embaixadores latíno*am!i«
ríeanos em Washington foram
convidados- a oonferenefar eom
f3tèttintu-. ma» n&o foi mar-
cada a data c>a reunião; Acre-
dtta-se, porém, qüe essa confe**
rencia coincida com a entrega
do "memorandum" ás chance-
l^rías americanas pelos embai-
xadores doa Estadps Unidos.

Esse "memorandum" há ai*
&um tempo que vem sendo pré*
v*>-pdo e tem por fim ès.abele- „K„._..„_„.. K...„ ^
cer os pontos de vista de.todos manobra argentina,
os invernos; sobre' ° p-^do M- Embora a Argentina não se
gentino porjima Conferência^^ topreEGntar na Conf.ren-
de ohanceieres. ^ , considena-se significativo

A dects&P de convocar o Mé* que o caso argentino seja leva-

Cena de Pugilato No' Palácio da Justiça
O Palácio da Justiça, & ruaD, Manoel foi ònteni, á tarde,

palco de uma oena deprimente
de pugilato, da qual foram pro-tagpndstas os conhecidos cau-
sldlcos, Joáb Ferreira da Silva,
de côr brahca, com 68 anos de.
idade, rbsidehte á rua Campina
n. 189, apartamento 101 e Vitor
Nunes Leal. .

A triste ocorrência verificou-
s_ no 1* andar do 4*alacio, após
uma audiência ruidosa, no Jiuzo
da ô» Vara, em torno de uma
ação ordinária sobre o espolio
que, hâ longos tne_es rolt, poraquela Justiça, n& que.) sâo au-
tores o espolio de D. Maria das
Dores Ferreira e outros, contra
í> Espolio de Mano.1 Teixeira
e, outros.

Nào tendoi ao que parece, ar-
gum_ht_. suficientes para des-
truir âs razões du adivogado
aMagpnista, o bacharel Vítor
Núlies Leal prevãlccendo-se da
sua mocidade, tsbnfeteoú o co-
lêgft de 88 anos.

Assim, -agí-diu â tsoOos e
pontapés o dr. João Ferreira da
Silva, na porta' dó gabinete, do
Juiz da 91 Varu.

Tal foi' a'brutalidade de que.
se ievestlu a agressão, que a
vitima teve a perna direita rra-
turàda, alem de ferimentos no
rosto, pelo que foi socorrida no
Posto Central de' Assistência.

O agressor, aproveitando-se
da confusão estabelecida, fugiu,
sendo o fato levado ao conhe-
cimento do presidente do TH,-
bunâl de Apelação, desembnr-
gador José Antônio de No-
güeira.

FABRICA BAM6Ü

xico uma Conferência sobre os
«i""*M'*mt\i< do «n6*-guerra é um
desenvolvimento lógico da quês-
t&o. O Roverno mexicano tomou
a iniciativa, sugerindo umft
reuni&o dessas há cerca de um
mês e meio. O chanceler Pa-
HiliT-t, *•& muito se mostrou ía-
voravel a essa conferência e,
no verão passado, em visita
oficial aos Estados Unidos, de-
clarou aos jornalistas, em Was-

dn á discussão publica.
À agenda da Conferência, en-

f"Stftnto, ainda nâo é conheci-
da aqui. Mas sabe-se que mui-
tos pontos técnicos ser&o diB-
cutidos, especialmente o que Se
refere á participação ou não
de representantes argêntirgoc
na reunião que decidirá se o
governo de Buenos Aires apoiou
ou não o fascismo no Hemisíe-
rio Ocidental.

ESi-JA MA OUfiELLA
•• *rrF.ar&xiriJ!Msszhetcei



™™Êm02mim * "™ SA O MINISTRO S-,,Ann P,,„n."OS NOSSOS PILOTOS ESTÃO CUM-PRINDO A ALTA MISSÃO PATRIÓTI-
CA QUE O BRASILLHES
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O ministro da Aeronáutica - ' -• ¦¦*•''•' HQ e 0i •w«WI«ll,OS  A Política BalcaiHCaregressou, no domingo, de sim ^——in i m __ ¦ ¦ ' „ v, „_ «loiuuouwua
regressou,, no domingo, de. sua
viagem á frente de batalha, na
Itália, onde realizou proveito-
sa visita de inspeção ao 1."
Grupo de Aviação de Caça.
Hoje, o sr. Salgado Filho reu-
niu os representantes da im-
prensa em seu gabinete e fa-
lou-lhes longamente sobre a
situação da guerra na parte
relacionada com a atividade
dos nossos combatentes do ar,
transmitindo, tambem, as im-
pressões que trouxe de fatos
u pessoas, inclusive da França,
onde- esteve antes de voltar, ao
Brasil.

Depois de pormenorlzar os
aspectos da viagem que em-
preendeu, com tanto êxito, o,
titular da Aeronáutica poz-se
á disposição dos jarnalistas, os
quais fizeram uma serie de
perguntas que o sr. Salgado
l-'ilho respondia, sempre aces-
sivel á natural curiosidade dos
que o cercavam na interessan-
te audiência, havendo até de-
bates em torno das questões
politicas que agitam presente-
mente a Europa.

A AÇÃO DO 1.° GRUPO
DE CAÇA

Iniciando suas declarações, o
titular da pasta da Aeronauti-
ca referiu que o seu desem-
barque na Itália coincidiu com
o regresso de três esquadrilhas
de caça da F.A.B., cujas mis-
soes acabavam de ser executa-
das. Desse modo, pode ter ni-
tida impressão da eficiência
dos nossos aviadores e do es-
pirito combativo que.os anihia,
não só dps que partem como
dos que regressam de .ações
arriscadissimas, em sua maio-
ria. E experimentou profundo
orgulho, como brasileiro,- áo
verificar a maneira por que
cucaram os problemas da avia-
ção de guerra os nossos pilo-
tos. "E' impossível sentir no"front" interno a vibração
reinante na linha de combate
o desejo de fazer e de ter fei-
to alguma coisa em prol dos-
princípios sagrados da huma-
nidade", acentuou. E prosse-
guindo:"Os nossos pilotos estão
profundamente . convencidos da
alta missão patriótica, que o
Brasil lhes confiou. Embora
não tenham cóm quem cpm-
bater, em >irtude do. completo
desaparecimento da- Luftwaffe
dos céus italianos, eles geral-
mente atuam na. retaguarda
das linhas inimigas, enfren-
tando, por conseguinte, forte
fogo anti-aéreo, provindo du
possantes metralhadoras e ca-
nhões. A principal finalidade
dessas operações consiste em
evitar tanto quanto possivel oreabastecimento inimigo, cor-
tando os meios de comunica-
tão. destruindo pontes, atacan-
do os comboios terrestres. Pa-
ra atingirem os objetivos visa-
dos, sobretudo quanto áo rea-
bastecimento, empregam os
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* contribuição do

O ministro Salgai Filho quando concedia a süa entrevista
nossos aviadores, como osaliados, o chamado "strafing",
isto é, o ataque a metralhado-
ras e bombas, feito em vôo ra-sante.. Os pilotos brasileiros
que acabavam de chegai* do"front", oú melhor, da reta-
guarda da linha inimiga, ondefizeram sentir á sua eficien-cia, embaraçando e destruindo
meios de coh,unica_ão, deram
a conhecer .ao ministro, as fa-refas de qúe tinham sido ln-cumbidos, descrevendo, nummapa, .os vários objetivos ata-cados. . -..

\Segundo suas próprias de-
clarações, não eífistem maiscomboios'diurnos alemães, poisa Lutwaffe está esquiva. Oscomboios, agora, só podem seratacados durante a noite, por-qué os. alemães' precisam apro-veitar-se da escuridão paraabastecer e locomover suastropas".

O sr. Salgado Filho teveoportunidade de examinar doisaviões que ; tinham sido atin-
gidos, apresentando urn deles
grande .rombo numa das asas,enquanto o motor, felizmente,
ficara incólume. Não sabe oministro como o aviador bra-sileiro conseguiu regressar ' ábase com tal .avaria.

Os ' aparelhos usados pelopessoal do l.0 Grupo de. Gaçasão do fabricação a mais mo-derna, dotados, dos requisitos
exigidos pela técnica da guer-ra.

A ALEMANHA AINDA ESTA'- FORTE
Prosseguindo em --suas declá-rações, acentuou o ministro

Salgado Filho:— "Ninguém stf iluda em
pensar que a Alemanha esteja
militarmente fraca; que, o ale-
mão foge, que o alemão não
tem material bél-oo. _S_e se
acha forte'. 'Contra a sua gran-de resistência é que todos pre-cisam se. preparar e ficar con-
vencidos dé que o. momento
não é para discussões, para pa-lavras inúteis, polemicas sem
resultadi. imediato. A Quinta

Coluna, não é uma fantasia. Apropaganda que assistimos emtodos os paises, sobretudo noBrasil, observa-se na linha defrente. Boletins sediciosos' sãoespelhados entre; as tropas alia-das. Um,deles tive oportunida-
de de ler, mostrado pelo gene-ral Mascarenhas de Morai».Concitava os nossos soldados aabandonar o território italiano
que deixassem de estar .ser-vindo aos interesses de alguns
paises, que pretendem a hege-monia mundial.v Isto dá idéiada ação da Quinta Coluna noteatro dè guerra. Creio ser su-flciente para mostrar quantose acham errados os que pre-ferem o comodismo a atenderao chamamento da Pátria paraa defesa, não de ideais priva-dos, regionais, mas dos direitos

e ideais de Humanidade.
UNIFICADA A FRANÇAEncontrando-se em Paris, otitular da Aeronáutica teveoportunidade de observarcordialidade reinante entre ás f^ D*T1-«u*>r°* tanto que cons

diversas/ blásses «iLSf-n.fõ tantemente resa pelo nosso pro-diversas, classes,' desmentindoapressados conceitos. :'
Muitos, pensam que o generalDe Gaulle é um militar intran-sigente, pretendendo i governaro, povo francês sem atender - a

qualquer circunstancia que nàoemane de sua própria.vontade.Puro engano. O contacto direto
que manteve com o ilustre ml

de carinho
Brasil.

A NOMEAÇÃO DO NOVOEMBAIXADOR
Continuando na exposiçfio quevinha fazendo declarou ¦ o mi-nistro ser muito grata a ho-measâo do general D-Astier paraembaixador da França no Bra-ali.'

««í* H?1 •"«r-1 da guerra dé1914, Fez;parte do grupo hojefamoso em toda a Franca —
os Libertadores, junto áo ite-neral De Gaulle.

Declarara o general ¦ D'Astier
que acalentara sempre ò dese-
jo de conhecer o nosso pais,tendo-palavras de carinho parac.om a nossa ,terra.
A AUDIÊNCIA COM O PAPACircunstancias que chamoua atenção do sr. Salgado Filhofoi o. modo como o Papa alu-din,aps brasileiros, nà audien-cia que lhe concedera.

Na palestra qué manteve;com
o chefe da igreja católica, SuaSantidade recordou os momen-tos que passou entre .nos, ha-vendo descrito os contornos daBaia de Guanabara, quecostu-mava contemplar do Palácio-deSão Joaquim.

Mostrou-se preocupado coma acolhida dispensada pelosiiéis tis nomeações dos novosarcebispos.'
Informou o ministro SalgadoFilho á Sua Santidade que D.Jaime Câmara era sacerdote

muito, estimado.— È o dé Sfto Paulo, inda-
gou o Papa ?

O. titular da pasta da Aero-náutica adiantara, que tambem
se tratava de prelado muitoculto e estimado.

Frisara Sua Santidade a aten-
ção que. dispensava ao caso.
dado o carinho. que tem pelopovo brasileiro, tanto que' cons-

gresso e felicidade.
Falou, ainda, do presidenteGetulio Vargas, .estadista, queadmira e por quem nutre es-

peciál simpatia.
A' ORGANIZAÇÃO DA FAB
NÕrÇAMPO DE BATALHA
A aviação brasileira ho' tea-

tro de guerra europeu compõe-litar, que chegou á capital da sede dois grupos: um dé caça:França no mesmo dia'em'-que outro,'de' observação.
ali nPSen-ir_n.rnfl.ra iM.i>m_4>.o iVk__ . r\ _._.__-•#__._._.,'._.-- ¦_. .ali desembarcara, permitia-lheafirmar que, hoje cm dia. todaa França se encontra ühlda em
torno do general De Gaulle.
Sua lhaneza de trato e fidal-
guia ficaram demonstradas aoreceber o. ministro Salgado Fi-lho justamente. na véspera dodia em que.se devia realizar a
Grande Assembléia. Entreteve
então, com o general De» Gaul-le cordial palestra, • durante a
qual o grande soldado francos
demonstrou sua admiração pe-Ias tropas brasileiras, dizendo
que tinha conhecimento de seacharem bem adestradas echeias- de entusiasmo. Aò iries-'mo tempo, aludiu conr palavras_

Desde Ontem, Nesta Capital, um Compe-
tente Construtor Naval Europeu

0 Sr. Antônio de Bolais Monica, Qu e Veto Presidir a Montagem de Gran-
des Estaleiros Destinados á Produção de Navios de Cabotagem, leve

Um Embarque Bastante Concorrido
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No clichê, o sr. Antonio Bolais Monica, logo após o desembarque, entre o comandante N Gnillobele o comendador Vitorino Moreira, que tem,, á sua direita, o sr. Amando Loureiro A''esauertUo nosso representante '

Está, desde ontem, entren?s, o sr. Antônio Bolais Mo-n,ca, ilustre arquiteto naval
Português, que vem- assumir,a9u'- importantes funções téc-n-cas na direção da "Coristru-
Ção Naval Monica S. A.", quese destina a explorar, entre*-_os, a industria das constru-
tos navais, dedicando-se, ini-malmente, á produção de bar-c°s de cabotagem e de pesca£m alto mar, com a utilização,ftsse fabrico, de nossas valio-sas reservas florestais.

.Picará a cargo da competen-
^a reconhecida do sr. AntonioMonica a montagem dos esta-*0|ros da nova empresa que se
Prepara para facilitar a soln-
Çao de um dos mais sérios
Problemas que afetam a eco-nomia nacional.

Sem meios de comunicação•apidos e eficientes, vivemossujeitos a uma constante des-

valorização da nossa produção,
que só consegue atingir os cen-
tros consumidores sensivelmen-
te onerada pela deficiência de
transportes, quando não apo-
drece aos olhos dos produto-
res. .

Os objetivos da vinda do sr.
Antonio Monica ao Brasil re-'
vestem-se, pois, da maior im-
portancia, o que, aliado á pro-
jeção do seu nome, fez afluir,
ontem ao aeroporto Santos
Dumont por ocasião do seu
desembarque, grande numero
de elementos dos nossos clr-
culos comerciais e industriais. '

Agradecendo a'saudação quelhe foi feita, no momento, o sr.
Antonio Bolais Monica manl-
feston sua admiração pelos as-
pectos da vida brasileira que
já pudera observar, em Natal,
e disse da confiança que de-
posltava nos destinos da obra
a que se propunha a "Cons-
truçôes Navais Monica S, A."

Finalizando, agradeceu a pre-sença dos jornais cariocas ali
presentes, aos.quaia prometeu,para breves dias, uma entre-vista sobre o que Rui Barbosadenominara —¦ "A Lição dasEsquadras".

Entre as numerosas pessoaspresentes ao desembarque, ano-tamos os srs. comendador' Vi-torino Moreira, presidente daCâmara Portuguesa dé Co-mercio; Amancio Loureiro eManuel Fernandes Brito Filho,tambem diretores da referida
Câmara e figuras destacadasdo nosso alto comercio; AcacioLobo, industrial, representan-do a empresa Comercio e In-dustria Reunidas ABO; Rodri-go Correia da Costa, MichelEdmundo, chefe da Contabill-dade da LAP; comandante N.Guillobel. Joaquim Agostinho,Antonio Correia da Silva eJúlio Caldas.

O segundo.' como a própriadenominação está. indicando,
destina-se '¦ a-' realizar vôos dereconhecimento, verificar j as

posições inimigas, para orientar
os- tiros da artilharia.; ',

Ambos i estão equipados do
material .mais moderno e efi-
ciente.

:Por.varias vezes, o generalEaker, comandante da aviação
aliada do' Mediterrâneo, tem
feito honrosas citações' dos nos-

. sós aviadorees.
Dentro em breve alguns serão

condecorados." '
O comandante em chefe da

Força Aérea Nortie-Americana
é o general Arnold.'* Na Europa, é o general Spatz
Este reside em Londres.

CONTRA OFENSIVA' -ALEMÃ.
Interpelado sobre a re-

percussão da recente contra
ofensiva alemã, declarou o se-
guinte: / ¦; ; .

— A bontra ofensiva alemã
não causou grande, impressão.
Pelo contrário: og aliados fica-
ram com maiores esperanças de
um aniquilamento mais rápido,
porquê atraíram o inimigo paraterreno descampado, em lugar
de serem obrigados a combate-
los dentro dà Linha Siegfried,
qué é qualquer coisa de pode-rosa. .

O RODÍZIO DOS NOS-
SOS AVIADORES

A esse respeito, declarou o
ministro Salgado Filho que cs-
tá providenciando, a substitui-
ção >do pessoal que se encon-
tra no teatro de guerra ita-
liano. suas tarefas são pe-nósas. No fim de cincoenta
missões, os pilotos -carecem derepouso.

Palestrando sobre o assiintocom os nossos aviadores, ouviude um deles: --'"Por que vouser substituído ao tér realiza-
do cincoenta ' missões, quandoos ingleses executam cem"?

Essa censura velada era mui-to significativa e nos devia en-cher de orgulho. ¦ ¦ <¦ -
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Pór que Morrem Tantas
Crianças ém Barhaçend ?
X *E_ ?ATA »E »M FENOMEMO LOCALE SIM DE UMA CALAMIDADE UNIVERSAL"
^?I^Í£J?f™ÁRÒ AGUIARss.'-4."S?l. sf£—Mbro"lamen-

serie^e entrevistas dom clinl- tabV ^!SAuC a^° *™™n-
cos deste municipio sobre 2rm-JeUs íllhos nos' -eis pri-mortalidade, infantil. .TaiV en- íí!lros. mes5s ^ existência ~
Revistas repercutiram ná im-prensa carioca, tendo sido ál- t,»-~ r^-;•".**« p«aer a este-
gumas delas objeto de comeh- -*S_Í_ ~ contribuem fortemente
tarios do DIÁRIO CARIOCA ESfV? í-W* numero de mor-do "Jornal do Brasirt^oje! 1fip^%^ianca5-
prosseguindo em' sua- enquette *f* > 1•¦-J> **&*&* da "Oi-
a, "Cidadef .entrevisto^ dr.' Sd^de_Basfbacfena" P^gunta' * _^m2í_iÃf1Sar_çom,« combater

— Depois do que acima refe-
I •3Íroma' so aPelando Pára 9,
SWtncVívi-na e.pedindopara acabar ctím a guerra mun-aiw o mais depressa possivel-paramelhorar o 'padHto^de--Si
aa ao mundq' inteiro, especial-mente de Barbacena e parabaixar os preços ,dos gêneros

Homenagem ao Brasil
!'. Realizar-se-á ¦• quinta - fteiradia 28, as 16 horas, no Itaipara-a, i uma cerimonia promovida:em homenagem ao; Brasil, peloInstituto iInter-Aliado de .AltaCultura Esta ..solenidade ter»a presidência do embaixador
FrSw ¥ao Veloso, minisfro In-terino das Relações Exteriores.
t„íl ?r!0 e.m ,nome dó Instl-
Juto Inter-Aliado de. Alta Cul-tura o professor Jean Désy em-baixador do Canadá e ôresl-dente da Comissão de Coopera-çao-Intelectual do Instituto In-ter-Aliado de Alta Cultura.

monauqaae, infantil. Tais en- «í».. « sís ae existência -¦ ter AH-.V.Õ íõ ríi 7^;r° ín"
Revistas repercutiram na im umasíor«aaaspelo trabalho e £"^1 Tde Alta Cultura, o
prensa, carioca.'téndõ' dK> 

*£_ 
ffitras P^a h«o perder a esté^ Sümí b^i P*™1?0* da

gumas delas objeto de comeh- -2?a ~- contribuem fortemente t^SR ?«anleira,ude Letras
tarios do DIÁRIO"oartSpA » para.o grande numero de mor- l ^!m7.ro d?-Conselho .Diretor
do "Jornal 

^ífiu^^e^^^^^^ Ins?i?utS0miSSa0 *"»**«. do
Falarão tambem os srs Wai-

Slí 3' Donnelly. * è-ncarregadode Negócios : dos Estados Uni-
-««• it «Johli Dee ' Creenway,° "SBre ^a Embalxada d»

., A CORRESPONDÊNCIA
, PARA O EXPEDICIO-

NARIO
Informado dé que ha queixasconstantes quanto á demora daentrega * da ! correspondência

destinada ao Soldado Expedi-clonarió, esclareceu o sr. sal-gado Filho que o fato era de-vido ás tarefas da censura, ne-cessaria em tempo de guerra.A censura deve ler milhares decartas, e esse trabalho exigetempo. ' .. ¦
ii i

Patantenfoc No
Tesouro

oiíSliPaífai!orta d0 Tesoiir_"Na-
«22S1- ^^ pagâs h°ie- as se-guintes folhas:
ftl da Aeronáutica

T,J)7° 4-^)1, aposentados daJustiça -• livros.4.501 a 4.510aposentados da Agricultura *-
rt..._«5°_la*:«»2,e Pensões

Tindaro de Aguiar . ,.'
Considera o dr. Aguiar demuita importância para á sau-de das crianças á educação ali-mentar. "'Entretanto--a- condi-

çao básica para essa educa-
çao —' esclarece o entrevista-do — áa situação econômicaaos pais, que em muitos; casosnao podem executar os conse-lhos referentes á; higiene aü-mentar infantil, informa quea mortalidade infantil de 1,a 12 anos é de 50 %. Tãoalarmante cifra- acrescentanão constitue uma . particular.-dade .de Barbacena., Segundo odr. Tmdaro de Aguiar trata-Be mesmo de. um fenômeno uni-versai. >.

Interpelado •pelo* repórter
que queria saber qual ó reme-dio aconselhável para evitar se-melhante calamidade no casoparticular de Barbacena, o.dr.Tmdaro Aguiar disse due o pa-drão dç vida criado pela guer-ra, bem como o preço excessivoe a má qualidade do leite sãoos. principais responsáveis pelomorticínio infantil. Aconselha
portanto, a criação de um en-'trepósto de leite em Barbace-na, para que' o. leite' seja in-düstrializado e melhor fisca-lizado em sua qualidade.'

O dr. Tindaro Aguiar decla-ra que entre as pessoas abas-tadas a mortalidade -infantil
pode sofrer um combate muitoeficiente. .Teoricamente, essamortalidade pode mesmo sereliminada entre as pessoas ri-

de primeira necessidade inciu-sive o leite.' só assim podere-mos gozar às delicias" do ini-gualavel clima desta privilegiaida cidade — termina o dr. Tin»oaro Aguiar.

da Guarda Oivii -• Iivro^n-f „min^ e.ntre « ^SSQS^ ri'
1 mero 7.715. m° ntt 

_•«• Entretanto.; entre os poJ bres é impossível aos homens

1u mww^xxMwM
MM Wk -________________________________________¦

_i^% %%. > _i(?4_____í 9^l---i ^BP?y--s^5?^ffl^BW // <asLa~-___I Hk~-í*-~;i_ã3H ¦W -«. ._-fülfÍ9 _KP- -*TV_| ¦
Hb * Tk1__I ___êf- &ZmÊsSmm

MW-f «5 ¥•¥***>•?^b^__________________________í'sa < tfimmmmr-'''-'-' i^-Wktii^mm H-:-::^:--W^'%^^H_____ -^s__j |_. __ wÊK <>-~^H
H^. "**'___l _-_-_------------l ___S-;^t .' ^_________ Mt MWQ^mMM K...1'-. *_8___V»

H H_^^_Í_i§_| _nn __^_k?r:
_^_| ____fc:;-:;::-:^*: _____] ^K*?J----I ________5S____f 

"

I ___wH IP

..^^^«^^oaot™ iusáéãs l"í_
na tarde de ontem nò Paletó £,r^U da RePub»ca, esteve
audiência pelo chefe ao Governo ^«Ü' °"de foi rece*lã° emsecretario da Acad^mil jíf/ ° academico ,¦-»•*••--- ----
pede do 

jftÈSSSSíS SesrCHedtuíoÍSV0a- >
•Jas por estar de regresso a -PortÍ.J» f* ,io_vanras suas despedi-¦s«_í^__íj«^^r«___r_^

Lisboa. Esse ilustre hos-



.;. í

Diário Carioca
H10 DE JANEIRO, QUARTA-FEIRA, g7 PE DEZEMBRO DE 1944

j § W_tM_P_P_W' -HidW^WWwW-'^

MARINHA MERCANTE

RECONSTRUÇÃO DÓS PAÍSES BAIXOS.
i Denis Martin

(Correspondente especial da •'R-iitera"))

TALVEZ 

em nenhum país a navegação
. de cabotagem, do ponto de vista eco-
nomico, político ou social, seja tao
importante como no Brasil.

Para o nosso país a navegação
íosteira é a garantia da unidade nacional. No
Brasil a navegação costeira n&o se reduz ao
aapel de- auxiliar das comunicações terrestres.
Ao contrario, essa navegação, que histórica-
mente vem unindo o Brasil de norte a sul,
através de nossa extensa faixa litorânea, ain-
ia hoje conserva toda a sua Importância e isto
porque ò Brasil continua sendo um país de ci-
vilização essencialmente litorânea.

Toda vez que estudarmos os problemas li-
'adòs á nossa frota mercante teremos que le-
mr em consideração a importância de nossas
comunicações marítimas. Desconhecer a situa-
;ão singular que a marinha mercante desfruta
tia vida brasileira constitue um erro grave.
Qualquer conclusão que parta de tal desconheci-
mento além de falsa é nociva aos interesses na-

Nossas comunicações terrestres e fluviais
?ém sendo desenvolvidas e é de esperar que
ientro em pouco estejam ampliadas e melho-
radas. A orlação destas vias de transportes da-
rá vida a inúmeros centros econômicos do
Brasil. Contudo seria falso pensar que o me-
thoramento das comunicações totm^dta^:

• ria a importação de cabotagem. Ao contrario,
o reflexo do desenvolvimento econômico pro-
nuzido pela criação ou melhoria de redes fer-
roviarias, rodoviárias ou fluviais far-se-á sen-
tír noi litoral^com a intensificação do trafego
36 

PoffiCnão é dlficil compreender que
as questões ligadas á vida da marinha mer-
janto n&o se limitam ao circulo estreito dos
_S?eWes dos armadores, por- —'- '-«¦"¦—mais legítimos

as

lUe 
gJ_vocamoSs o d.bate em torno das atlvl-

dades da Comissão de Maritaha Mercante, e das
reclamações dos maritimo?, com o objetivo de
vir Md_*ecidas, de uma vez por todas,
acusações feitas Aquele órgão. mw¥mmMtn „

Esoerarnos que na sua próxima exposição o
hon-SÓ comandante Mario Celestino n&o se

p_?cí em palavras e vá direto & substanala dos
fatos.

Por esses motivos deve-se colocar as quês-
toes referentes & marinha mercante num pia-
ao superior ao dos simples interesses dos ar-
madores, por mais legítimos e justificáveis que
sejam, Foi nesse ponto de vista que se colocou
o presidente Getulio Vargas ao determinar a -
_ria_&o da Comissão de Marinha Mercante e
ü SoncSder ao novo orgfio podo» amphssl-
mos, ditatoriais mesmo, sobre toda a frota
mercante nacional, . . ^„orit.

O pensamento governamental, no tocante
.o problema em apreço, pode ser resumido da
,egulrjte_torm^io8 mercante8 bra8Uelro8 de-
vem ser movimentados tendo em vista satlsfa-
zer, em primeiro lugar, as necessidades e lo-
tereBses da coletividade nacional;

jp *- Em compensação ao monopouc- oa
navegaç&o de cabotagem, os **™ad°res brasi-
leiros devem se sujeitar, na exploraç&o de sua
industria, aos princípios do serviço pelo custo
Stroduzldo, em boa hora, na legislação Jê
pafe pelo presidente Vargas. A obtenção de lu-
ctos exagerados, numa Industria explorada sob
JtotSf de moAopollo, constitue um abuso que
não pode e n&o deve ser tolerado.

»1 As equipagens da marinha mercante
iHo as reservas da frota de guerra. Levantai
?£_{__ de vida dos marítimos é a formula de
melhorar-as condições gerais das equlp^ens e
Dortanto, concorrer para garantir & Marinha
elementos maiá aptos para seus serviços.

• •« ¦;

Temos a impressão de que os honrados
membros da Comissão de Marinha Mercante,
-nós longos anos de exercício de suas funções,
& não dispuseram de tempo para meditar
tobre as razões determinantes da criação do
próprio órgão que Integram. -.-.«va-AL

Premidos pela massa enorme de trabalho
. realizar, eles se meteram em peles de arma-
lores «n vez de se colocarem na posição de
•epreseítentes do poder publico. E* preciso que
il dispam de t&o imprópria indumentária e as-
mmlmde coração alto e espirito alerta, o lu-
sar que, em verdade, lhes cabe.

A épooa parece para Isto propicia. Ano
Sovo, Vida Nova. ^ ^ r

A enposlç*o que pubUownos em nossa edi-

;ao de sábado ultimo, assinada pelo coman-
lante Mario Celestino, presidente da Comissão
le Marinha Mercante, nfto destrói as criticas
* reparos veiculados por este Jprrtal, em suces-
slvas e documentadas reportagens,

Para mostrar que a razão esta conosco «
não com o honrado presidente da C.M.M.,
basta considerar os reguintes iatos:

io __ Afirma-se, na exposição publicada poi
sste Jornal, que, em decorrenola do estado de
;uerra (torpedeamentp de navios,- necessidade
ie formação de comboios, transportes de inte-
resse da defesa nacional etc.), ò trafego sofreu
zraves perturbações, "pela impossibilidade ao
aproveitamento dessa tonelagem (da frota mer-
.ante), segundo as necessidades dos mercados l=
ie produção e de consumo";

2a — Afirma-se, também, que os fretes,lo-
ram aumentados, apenas, de, 10% para as mer-
cadorias de Ia necessidade e na base de 25%
para' as outras; ...

3o — Afirma-se, ainda mais, que todas a»,
verbas do custeio - salários, combustíveis, lu-
brlficantes etc. — cresceram vertiginosamente,

ae a receita caiu pu, na melhor hipótese,
se manteve estacionaria, e se.as despesas crês-
ceram tão fortemente, como explioar a situa-
çãò de extraordinária prosperidade que as em-
presas nacionais de navegação vêm desfrutan-
do desde que a.guerra rompeu?

A explicação para o fato parece ser a que
velculamos e que é dada por* todo mundo —: »
prioridade nos transportes marítimos vem sen-
do dada aos embarcadores de mercadorias ae
fretes altos, em detrimento das mercadorias
pobres, que são, exatamente, na maioria dos
casos, as què se destinam ao abastecimento aa
população, ¦ . . ._

E* por isto mesmo que a comissão de
Abastecimento vive ás voltas com a C.M.M.,
para ver se- consegue que seus membros com-
preendam a verdadeira situação do país e os
legítimos interesses da coletividade brasileira.

A carta do presidente do Conselho Cônsul-
tivo da Comissão de Abastecimento, feiicitan-
do a C.M.M. pelo trabalho rçallzado por oca-
sião do desabamento do túnel,8, nada prova.
Tolo mundo sabe que naquela emergência a
C.M.M. agiu sob o comando direto e enérgico
io presidente Vargas. . /_ . ,,

O honrado comandante Mario Celestino es-
aueceu-se de refutar a.acusaçãoque foi feita
_ C.M.M. pelo sr. João Alberto —: a de es-
íarem os navios transportando- engradados ae
•{arraias vazias de cerveja e agua mineral en-

. manto o açúcar, indispensável ao abasteci-
nento do sul do pais, se amontoava nos arma-
wns de Recife, Por que nfto o tez?

* * *•..
A guerra determinou profunda perturbação

ao trafego marítimo ao longo de nossas flcos-¦as. Ninguém ignora isto é nesse ponto a ex-
íosiçáo da C.M.M. é verdadeira.

O quadro abaixo, baseado em estatística
iontlda na publicação do Ministério das Rela-
;oes Exteriores — "Brasil 1943-1944" — mos-
:ra bem a evolução do fenômeno.

De 1938 a 1943, foi o seguinte o movimento
•otal de mercadorias, transportadas por cano-
.agem, nos portos do pais:

1938 . .. .... 3.726.102 tons.
1939 4*258*-E8 ;1940  4-676'i08 -
1941 . .. ., - 4.745.018 71942 . .... .. 3.049.161 - "
1943 ....... 2.857.530 "

•-I

De 1941 para 1943, a queda foi de quase
2.000.0000 de toneladas.

Nesse mesmo peripdo, aí irmã o comandante

RUXELAS, 26 - As exigências militares sempre crês
centes dos aliados é a nova. situação resultante do
avanço para o ocidente do marechal Rúndstedt, re-
sultaram tio inevitável retardamento de medidas

- econômicas de reconstrução e dos Paises Baixos, que
se acham agora, novamente, pa zona imediata de «P6*»0*?*• *
alimentação é-alnda o problema principal e a,nova invas&o aie
mã fez os belgas compreenderem que decorrerá longo tempo
antes que os aliados permitam a importação de matérias pri-

B os belgas mostram-se satisfeitos com a ftanqueza da de-
claraoão do general Braklne, em sua mensagem de Natal, quan-
Kl.™,- «Durante tempo considerável nâo haverá abun-
d-nru 

RIS 
-essow SSvidentes terão o cuidado de planejar e

8^&'KS--c3_^ com o maior cuidado 
j

mS rleléssárlo pensar multo e trabalhar multo, mantendo
° eTc^raT&^os da frente de batalha Já ale
as dificuldades do racionamento na Be gica. O Ministério

afetou
da

Ailmentac&o anunciou hoje ter tomado todas as medidas pamAlimentação kuwhmuu l_lv*?.™_ —<.Rq9 de raci0i,amanto serão '
refugiados. Espera-se a

>s dez dias, de 750 tone-
do Já alcançado com o governo belga e sop o qutu, na «Por7í: ,Thm 7-larinTale"trígõ da França. Outras consignações são
ças de ser elevada a ração diar a dos civK de 1.400 p«a 2.400 ladas de «g«» 

Je 
WJJ^^r encarregada

rZTn^Xrrr^m^o das Industrias nacionais. J^^JggK J 
°$àm 

.cartões de" racionamento serão
Soube hoje que as_ autorldadesv^^^^^ 5SK-4 lfiS!ÍÍS^ *m P»«>» refugiados. Bspera-se a

tunldades de importação de alimentos ^a do quadro do açor- entregue» nas zonm^«^-*^mos dez dias, de
do 1á alcançado cem o governo belga e Wb o qual _ba esperan- ohegada * ««gja «enwo 

J^Ç^; 0utras consigl
esperadas para mais tarde. Uma missão belga, enca
comprar sardinhas em conserva e frutas secas em

partirá de Bruxelas para Lisboa no inicio de Janeiro.

de
_!S§S^ exigências =*?£ZZ^™™ eTrutas secas, em Portugal,
da situação militar. ,, , ,. . ... „„„„, „,,„

Por outra parte, as autoridades aliadas indicaram Que
quaisquer importações possíveis, fora das finalidades, dp açor-
do, nos primeiros quatro meses de 1945, serão limitadas a ali-
mentos essenciais.

'AÕredltã-se 
que," devido ás presentes circunstancias, nao

existem navios disponíveis para.o transporte dessas compras
em Portugal.

• dos empecilhos que as diíi-
culdades econômicas em que ae
debatia, a maioria dos paises
impuseram á circulação das
mercadorias e dos capitais.

Em vários discursos, versan-
do sobre a posição do Brasil
no após guerra, o presiden-
te Vargas tem assegurado o
nosso acatamento & liberdaae

,dó' comercio e o nosso desejo
fée' contribuir para o / fortale,-
cimento de pacificas relações
internacionais. As delegações
brasileiras a diversas conféren-
cias ultimamente realizadas, ae
têm batido por medidas visan-,
do colocar os problemas do in-
tercambio mundial num plano
alto, tendo em vista eliminar
os pontos de atrito que as com-
petições criam e que, gerando
desentendimentos, tornam me-
vitaveis as guerras.

O Brasil deseja ser uma na-
ção prospera e feliz, num mui--
do votado ao trabalho pacifioo
e ás realizações condizentes
com o aperfeiçoamento mornl
e material da vida humana,

A reconstrução economloa do
mundo em bases estáveis nao
será úma tarefa facll,' mas,
também não constitue um Ideal'inacessível. -Bastará que os
problemas sejam colocados, não
np plano do Interesse de cada
povo, mas sim no do interesse
da própria humanidade.,

# * *
Uma Grande
i Iniciativa

m importante conve-
nio acaba de ser ílr--.
mado entre o Brasil e

o Uruguai. O governo deste ul-
timo autoriza o nosso a instalar
em Montevidéu uma agenoia do

J3ancd do Brasil e, pelo mesmo
protocolo, o» bancos do Uru-
gual poderão, por sua vez, es-
tabelecer sucursais em qualquer
lugar do território brasilelrbi o
mesmo acontecendo com o
Banco do Brasil em território
uruguaio.

Esse ponto do protocolo, flr-
mado entre os dois governos
tem uma grande importância
para a expansão do inter-
cambio comercial BraslUuru-
gualo, aliar já em condições
magníficas, neste momento. A
assistencia bancaria, lá e aqui,
multo concorrerá para que o
vulto dos negócios aumente, ca-
da vez mais, Temoe o exem-
pio d* Republica Argentina,
cuja preponderância nos mer-
cados sul-amerloanos è Irtcon-
testavel, tendo o Seu governo
Instalado filiais do Banco de Ja
Nacion, em quase todas as ca-
pitais do continente.

O acordo firmado com o go-
verno do Uruguai, o Brasil de-
veria também fazer com o« de-
mais paises irmãos do hemls-
férlo. E» necessário cuidarmos,
com a maior seriedade dos nos-

„ 0„ ios interesses oontinèhtais. Ea
trar como os paises, por mais j^tai^o de agencias do Ban-
distantes que estejam, .s&o P«>- CQ d0 BrBSn g uma grande me
fundamente interligados.

O Brasil tem cumprido leal-

A guerra atual veio demons-

Americana, expressou o pensa*
mento de todos os povos. As
•úas palavras poderiam ter sido
proferidas por qualquer chefe
de Estado em luta contra o.
nazismo.

Referindo-se aos que estão no
campo da guerra, o sr. Fran-
Win Roosevelt disse: "Eles sa-
bem também o quanto estamos
resolvidos a fazer para que na-
tais como esses qüe conhece-
mos nestes anos de tragédia
mundial nfto voltem novamente
a atribular, a alma dos filhos
de Deus". Adiante observa o
presidente norte-americano: —
"Neste Natal, náo pudemos,
ainda dizer quando chegará
nossa vitoria".

E preciso que nos compene-
tiremos desta verdade. E' pre-
ciso que nos convençamos de
que o mundo civilizado tem. pe-
la frente, um inimigo feroz,
"que ainda combate dpsespe-
radamente e què- ainda tem
reservas de homens e potência
militar". IP esse inimigo que as
Nações Unidas Já têm enfra-
quecido, * Verdade, mas que
ainda não tol vencido.

Pecamos a Deus que nos dê
a graça suprema de passar-
mos o Natal do próximo ano,
sob o signo dá paz e da frater-
nidade, que/ possamos come-
morar o nascimento do Cristo,
dentro dos princípios que ele
pregou. Assim o desejam tor
dos os homens.

«_*-. ^ ^ ^ .„<v;

aplicado nela primeira ve» con-
tra 25 civis, na região do Vale
do Pó, O processo é o seguinte:
aa vitimas,.com as mãos amar-
radas nas costas, são espetadas
num gancho, cuja ponta pene-
tra no pesooço e vai até o çe-
rebro. A morte vem lentamen-
t« e geralmente se verifica de-
pois de varias horas dos mais
cruéis sofrimentos.

Ainda haverá por at quem
não deseje um castigo exem-
plar para essa gente*

Celestino, os fretes cresceram, apenas,
s 25% e as despesas- avultaram de maneira im-
pressionante. ,

Mas 'como conseguiram as empresas de na-
vegação fechar seus balanços, em todos,esses

ment* seus deveres para com
as outras nações aliadas, mes-
mio' com 8acr_-tclo de seu po-*^
vo. Em grande parte, as dl-
ficuldades qUe ora arrostamos.
no tocante ao abastecimento,
são oriundas do fato de ter-
mos exportado acima das posai-
bilidades normais de nossa pro-
dução. Nfto. pode haver me-
lhor prova do nosso espirito de
cooperação nó terreno eco-
nomico.

Certas medidas que o estado
de guerra exigiu e que por ele
são justificadas não poderão,
porém, nortear nossa política
comercial quando cessadas
hostilidades.

dida, cujos fruto», mais tarde,
poderfto ser colhidos com exl-
to para a nossa prosperidade
econômica.

] 
"' •* * ».'V'. 
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aaanos, com lucros esplendidos? _m. o.A culpa, ao que parece, cafce á Comissão
_e Marinha Mercante, que permitiu que as car-
gas a transportar fossem selecionadas pelo cri-
terio do maior rendimento. .

Esse i o aspecto fundamental da questão,
aue precisa ser esclarecido de vez para satls- „. . .
ração da opinião publica e defesa do bom nome Todoj( presSentem que o perlo-
los membros da Comissão de Marinha Mer- ^ ^^j^. á paa, será de Vio

Ooncedendo-lhes anip-os poderes, o presl-
lente dá Republica deu-lhes prova de coníi-
mça, que todos desejamos não tenha sido
/Talda.

Um dos problemas que mais
fundamente preocupam; a opl-
nião publica é, sem duvida, o
do amparo ao parque industrial.

lentos esforços, por parte -,das
nações mais: fortemente ihdua-
trializadas, para reconquista
dos mercados que a guerra íet
perder., ¦¦'¦, :. '-[i ,:;^.

TÓPICOS

Grilos
e Grileiros

S reportagens que temos

A 
publicado em torno da«
atividades de audaoio-

so grileiro que opera nos vm-
nhos municípios de Niterói e
3. Qonçalo, tão extensas e
tão frutuosas que lhe assegu-
raram o cognome de "Rei de
Pendotiba", mostram hem
como ainda é incipiente o sis-
t-ma'de proteção á propriedade
imobiliária em nosso pais.

De longos anos, vem este
Jornal se batendo pela aplica-
ção efetiva do registo imotoi-
liario pelo regime Torrens, in-
troduzido na legislação brasilei-
ra, pelo Governo Provisprlo
de 1889, através de decreto
que Rui Barbosa Justificou de
maneira notável.

Quatro Estados, apenas, re-
: 

gulamentaram, até hoje, o rete-
rido decreto — Rio de Janeiro,
São Paulo, Rio Grande do
Sul e Minas Gerais, mas, mes-
mo nesses, o numero de pro-
priedades registadas não atin-
gira, talvez, ao total de duzen-
tas.

Varias circunstancias e fato-
res têm concorrido para esse
desinteresse dos poderes publi-
cos e dos proprietários pela
aplicação generalizada daquela
formula de registo. O princi-
pai deles, sem duvida, è o
custo elevado dos trabainos
clemarcatorios e de publicações
de editais. Já foi sugerida, e
este jornal adotou com simpa-
tia, a sugestão de se proce-
der ao referido registo, sob a
fnnna compulsória, encarre-
gahdO'*.s_ o próprio governo

Vda realização daquele* provi-
dencias.

I O instituto Brasileiro oe Geo-
grafia e Estatística, que t&o
notáveis serviços já tem presta-
do ao Brasil, no amplo setor
de suas atividades, poderia to-
mar a seu cargo o problema
em foco que, na verdade, s<j
liga, de maneira direta, àqueles
que foi chamado a solu-
cionar.

Em vez de mandar proceder,
cada proprietário, ao levanta-
mento dos limites do seu imo-
vel, deveria o poder publico
promover os serviços topografl-
cos em conjunto, barateando-
os e faclUtando o cumpri-
mènto das formalidades, inclu-
sive o exame dos títulos.

O assunto 6 relevante e mere-
ce estudo atento por parte dos
responsáveis pela administra-
ção nacional.

* * *
A Missão

da F. -4. B.
NAÇÃO tem tomaO-o

A 
conhecimento, com or
gulho indlsfarçavel. das

narrativas feitas pelos corres-
pondentes de guerra sobre a
atuação do 1" Grupo de Caça
da FAB nos céus da Itália. A
esses depoimentos juntaram-se
os de altas personalidades mili-
tares aliadas. A elas vem rep-
nir-sc. agora, a do ministro,
da Aeronáutica.

Depois de uma excursão a di-
versos teatros da guerra da Eu-
ropa. durante a qual teve oca-
sião de observar de perto a
conduta dos nossos pilotos em
ação nas Unhas de fogo, aque-
le titular externou suas impres-
soes á imprensa carioca. Qua-
se que se poderia resumir a
sua palestra quanto á FAB nes-

ia frase: "Os nossos pilotos es-
táo profundamente convencidos
da alta missão patriótica que o
Brasil lhes confiou".

Estas palavras são bastante
expressivas para convencer-nu-
de que os nossos patrick»
mantém bem alto o bom nome
do Brasil. A mesma constan-
cia temerária que caracteriza
as aoõeif da FEB se reproduz __
no desempenho das missõèB
executadas pelos pilotos brasi-
IgItos

Adestrados de acordo com as
maiores exigências da guerra
atual, • reunindo ao apuro do
treino a posse de aparelhos
n-odernisslmos, os nossos avia-
dores,' consolos das suas altas
responsabilidades perante a
Nação, têm sabido, correspon-
der, em todas as situações, à
confiança que neles depositam
os seus compatriotas. E essa
convicção que Já era a de to-
dos nós, foi açque daqui levou,
para traze-la robusteclda da
obserVaç&o direta ha zona de
operações da FAB, o ministro
da Aeronáutica. Não nos dei-
xa impressão diversa a leitura
da sua ehtrevtóta, divulgada
pela imprensa carioca.

;* * *
Amparo ás
i Industrias

O 

BRASIL tem afirma-
do por suas vozes

mais autorizadas, o
propósito de colaborar decidi-
damente na reconstrução eco-
nomica do mundo. Pretende-
mos apoiar, com decisão e es-
pirito sincero, todos os esforços
legítimos para o reerguimen-
to do comercio internacional,
livrando-o- das peias que os
objetivos imperialistas das na-
ções totalitárias estabeleceram

N&o haverá nequelea esfor-
ços, como muitos pensam, ,ob-
Jetivos meramente políticos,
nem eles exprimirão pensam*»-
tos imperialistas. Ser fto, ape-
nas, determinados pela necea-
sldade de equilibrar as balan-
ças de pagamentos fundamente
deficitárias durante todo o p*-
riodo da guerra.

' Não precisamos nos precaver
contra os movimentos legítimos
dos industriais estrangeiro!.
Esses, ao contrario, dever&o ser
por nos recebidos com a maior
simpatia. Vender, comprar, aão
duas fases do «mesmo íenome-
no.

E* contra a especulação, sob
a forma dé "dumpings", *
contra a extensão e predomi-
nio dos "trusts" internacionais
que deveremos estar atentos
para não vermos prejudicados
relevantes interesse» da eco-
nomia nacional.

Consideramos Indispensável, •
outro, por certo, não será o
pensamento do governo e da»
classes econômicas, que se es-
tabeleçam, desde Já, normas
eficazes de proteção contra os
golpes ilegítimos no campo do
terreno internacional.

Para amparo-ás industrias se
nos afigura necessário criar o
regime de contingenclamento
ou de licenças •* de Importação,
de forma que entrem no pate
apenas as mercadorias neces-
sar ias ao suprimento dO "deli-
cit" entre o consumo e a Pr°-
dução nacionais.

Se essas medidas hão forem
tomadas em devido tempo, as-
sistíremos. nâo ha duvida, vio-
lenta derrocada e sofreremos
tremenda crise no periodo ime-
diato á restauração d-a paz no
mundo.

0 Teatro Negro
í No Brasil ^

RECEBENDO 

os dirlgen-
tes do "Teatro Experl-
mental do Negro", o

presidente Getulio Vargas in-
teirou-se 

'das Iniciativas d*
ordem artistica • cultural que
os mesmos, planejam realizar,
tendo prometido dar-lhes uni
prédio .pj.de os mesmos possam
instalar-se e ampará-los «n
seus futuros projetos, A decisão
é acertada, pois a contribuição
dos negros na musica popular
brasileira é das mais ricas,
conforme ninguém ignora.

Nos Estados Unidos, o teatro
negro, apesar dos preconceitos
raciais lá existentes, triunfou
brilhantemente, conforme o
próprio, cinema nos tem mos- •
trado. Escrevendo ao diretor do
Teatro Experimental do Negro,
Eugena 0'Neil observou:

"Compreendo perfeitamente
as condições do teatro negro
no Brasil, que «ae descreve na
sua carta. Eram essas, exata-
mente, as condições exlstentea
nos Estados Unidos, antes da
apresentação de "Imperador
Jones", em Nova York, em
1920. Nessa época, os papete
importantes, de negro» eraih
sempre representados por atores
brancos, pintados de preto. De-
pois de "imperador Jones", ta-
terpretado primeiro por Ohar-
les Gilpin e depois por Paul
Robeson, ter feito um grande
sucesso, foi que ae abriu aos
negros o caminho do teatro sé-
rio no nosso pais. O que em-»
baraça agora o nosso teatro
negro é a falta de pecai, mas
acredito que não tardará mui-
to qee apareçam dramaturgos
negros de real talento para pre-
encher essa lacuna".

O teatro negro brasileiro pe-
deiá desenvolver-se muito nos
próximos anos, desde que «e-
je, convenientemente auxiliado.
Xa o que deve ser feito pelo go-
verno e pelos intelectuais, afim
de que o gênero se beneficie
com o novp interesse que ás
nossas platéias estão manlfes-
tando pelo bom teatro.

*.*'.**
0 Qme Desejam

Todo* os
Homens

MAIS 

um Natal, envolto
em sangue, transcor-
reu em 1944. Nln-

guem poderia esperar outra col-
sa. diante dos acontecimentos
embora a ânsia de todos os ho-
mens seja por uma paz justa e
cristã, conforme preconiza o
Papa no seu discurso de ante-
ontem.

O presidente Roosevelt, em
sua mensagem á Nação Norte-

Monstros
. iS! ^

ARA os naít-fascUtas o
matar nada tem de
adormal. Basta, para

que sobre Um cidadão
qualquer haja úma longínqua
suspeita. Só por isso, fuzilam-se,
queimam-se, homens, mulheres
e crianças. A vida humana na-
da vale para os sanguinários
de Hitler e do Duce.

isso,

Os telegramas que. relatam
novas revelações da Serviço
de Informações de Guerra.dão
pormenores de que os S. S. ale-
mães e os fascistas italianos
acabam de fazer na cidade de
Monchio, na região de Reggio
Bmllia, Itallà setentrional.'
Trezentos civis foram agrupa-
dos no muro do cemitério, aos
grupos'de 20. Depois de fuzi-
íá-ios, oa nazistas incendia-
ram a cidade.

Aquele Serviço também apu-
rou um processo tenebroso ado-
tado pelos nazistas e que foi

Cartai de Nossos

Leitores
A propósito do tópico mser-

to em nossa edição de 19 do
corrente, subordinado á epl-
grafe "Aventura iPiastlca", re-
cebemos a seguinte carta:

"Sr, redator do DIÁRIO CA-
RIOCA. Atenciosos cumprlmen-
tos. Grande admirador do no-
vo presidente do Departamen-
to Nacional de Café, sr, Qvidlo
de Abreu, fiquei muito satisfei-
to, não só com as referencias
gentis á pessoa do mesmo, mas,
principalmente, com a adver-
tencia contida no tópico publi-
cado ppr este jornal referente
á famosa "cafellte", que osr.
Polin diz ter inventado e que
o sr. Guedes mandou fabricar.

Sempre considerei o caso da
"cafelite" como uma simples
aventura, na qual o sr. Polin
teve os benefícios e o D.N.C.
arcou com os prejuízos.

Os primeiros estudos do sr.
Polin, em torno do assunto,
foram feitos a pedido dás "In-
dustrias .Matarazzo" e os resul-
tados obtidos foram tão breca-
rios que aquela organização de-
sinteressou-se completa mente
da questão. Depois de ter ba-
tido am varias portas, o sr. H.
S. Polin conseguiu envolver os
dirigentes do D.N.C. nos seus
planos, acenando com resulta-
dos maravilhosos capazes de
transformar, por completo, as
condições do problema do café
no Brasil.

Em vez de /resolver o assun-
to após consulta a técnicos
abalisados, decidiu o sr. Jaime
Guedes escutar, apenas, os ar-
gumentos do ''mágico da ca-
felite" e os resultados s&o os
que est&o se vendo.

Sirva a "aventura plástica"
de lição e de futuro tome-se
mais cuidado com os cientistas
e pseudo cientistas que apor-
tarem ao Brasil, procurando
salvá-lo.- Creia-me com muita
simpatia, de v. s. ato. e ador.
— Luiz Fernandes",

COMENTÁRIO INTERNACIONAL

OS NOVOSTEMPOS
Antônio Bento

U M dos mais expressivos documentos políticos das ul-
timas semanas foi a mensagem de Natal que b dr.
Eduardo Benes enviou pelo radio ao seu povo, que
ainda se debate sob o tacão da bota nazista. Refe-
rindo-se & ofensiva de von Rúndstedt, o presidente

da Tchecoslovaquia afirmou que a mesma é uma tentativa
para a obtenção de uma paz negociada. Como conseqüência do
prolongamento da resistência alemã, os dirigentes nazistas es-
peravam levar oa governos das grandes potências aliadas a um
acordo favorável ao Terceiro Reich. Isso significa que os na-
zistas est&o jogando com a dissenç&o entre os aliados. S&o vãs
as esperanças que os chefes nazistas alimentam nesse senti-
do. "Ficai certos •— declarou o dr. Benes — de que todos esses
cálculos s&o fictícios. As potências aliadas levarão esta guerra
ate o Infinito, sem desfaleclmentos, até que os alemães sejam
completamente derrotados no plano militar". E quanto mais
o conflito se prolongar, maior será a catástrofe para a Alemã-

, nha e mais severos serão os termos da paz. Nesse ponto, todos
est&o di» acordo com o supremo dirigente tcheco, que é uma
das grandes cabeças políticas da Europa.

Abordando os problemas referentes ás disputas que se es-
tão verificando nos paises libertados, o dr. Benes teve uma
observação curiosa, quando assinalou que essas lutas não co-
meçaram em conseqüência da liberdade dada a esses países —
e sim porque os alemães, com sua Wehrmacht e sua Gestapo,. estiveram anteriormente nesses paises, aerescentando que to-
das essas complicações políticas trazem a "marca de uma re-volução social e politica".* Segundo ainda afirmou o dr. Benes,
a Europa, depois da capitulação nazista no ano próximo, podenão' voltar ao que era em 1938. "Haverá em toda parte lutas
por novas condições de vida". A observação é verdadeira. Nin-
guem mais deseja^voltar ao tempo anterior á Conferência de
Munich. E' por isso que o sr. Churchill não hesitou em viajar
para Atenas, afim de procurar uma solução para o caso da
Grécia, em cujo território os alemães semearam tantas des-
graças. A deci6ão do primeiro ministro britânico demonstra quea diretriz anteriormente adotada pelo governo de sua majestadefoi reconsiderada.em face da atitude firme da opinião publi-, ca inglesa, que se moStrou mais inclinada á conciliação comos rebeldes gregos.
x m1? al"da> na mensagem de Natal dirigida pelo dr. Benesá Tchecoslovaquia, um trecho que merece um comentário es-
pecial. E o que se refere á futura contribuição de seu pais."Nosso novo governo será um governo de frente nacional, comrepresentantes de todas as cores politicas, da esquerda paraa direita, apenas com a exceção daqueles que ^colaboraram",
foram fascistas ou dos que não compreenderem o sentido dosnovos tempos".

Efetivamente, a guerra modificou o mundo razão pelaqual os povos nao podem voltar ao passado —'porque issoina contrariar uma das leis da historia
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DOS ESTADOS
São Paulo

Condecorados Com a
Ordem do Cruzeiro do

Sul

O CASO DA SABOTAGEM
JAPONESA

MARILIA (Do corresponden-
te) — Continua sendo objeto
de comentários a descoberta-de
uma rede japonesa de espiona-
gem nesta cidade e em Pa-
a-aguassu'. visando principal-
mente a produção de, guerra e
a cultura do bicho da seda é
da menta.

A literatura apreendida con-
forme noticiam os jornais, de

uma grande artéria, que se
chamará Avenida, Minas Ge-
rais. Esta partirá da praça Ml-
nas Gerais, onde está sendo
construída a. Estação Rodovia-
na. ; '_$ '

Estado do Rio
EM PETROÍPOLI8 TAMBÉM

HA TROCADORES...
PETROPOÍrlS (Do corres-

pondente) 
'—(Os incidentes en-

tre passageiros e trocadores de
ônibus não constituem um fe-
nomeno local dd Rio de Ja-

jv/l. _.-_J.._-| -*¦_••- *_.•_»¦_¦,-._.-»•.¦»* - — ——-  
,

monstra que a organização neiro. Nesta pacata cidade, on-
"Skoku Aikoku Seki Sei Dan" de o clima é ameno e o Calor
.em caráter para militar, pois não é suficiente para esquentar.
inõlue em sêu programa cul-
tura fisica,- esgrima e tiro ao
alvo. ... '

Em torno do assunto tem
havido muitas polemicas entre
várias pessoas, pois apesar da
evidencia dos fatos ainda há
antigos simpatizantes do Eixo
que procuram atribuir aos jor-
nais intuitos alarmistas e que
tentam inocentar os japoneses..

O MERCADO NEGRO DE
FRUTAS

S. PAULO (Da Sucursal do
DIÁRIO CARIOCA) — j Durante
as festas de Natal os vende-
dores de frutas,, apesar .da gri-
ta da imprensa e das provi-

os miolos de-ninguém, também
existe uma rivalidade entre as
duas Irrecónciliavels " classes"

O presidente da Republi-
sa assinou.decretos na pas-.
ta das Relações Exteriores
Dromoverido a Grande" Ofi-
ciai da Ordem,do Cruzeiro
dõ Sul o sr. Joaquim, Lei-
tão; secretario geral das Ci-
encias de Lisboa.

por outros atos o sr.» mi-
nistro W. A. A, Daniels,
de Holanda e o coronel Ra-
fael Fernandes adido müi-
tar á Embaixada do Chile
foram agraciados com a
mesma insígnia nos graus
de Grã-Cruz e de Comen-
dador.
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Assim é que j o noticiário dds tomando um grande. desenvol
-J._._.*-.4-A->-.-al_v.B-Mt4.AÍ_i Arttro nt) SfSfl- ' ..imaM-fn -Í.S. ÍnflllÍT_dO ll_l DÉLdesentendimentos entre passa
geiros e trocadores foi ainda
agora enriquecido com a noti-
cia de um forte desagulsádo
entre os passageiros de ônibus
da linha.de Cascatinha è o ho-
mem encarregado pela empre-
sa de tre-cár dinheiro. A "Tri-
buna de Petropolis",. em seus
editoriais, tem comentado es-
ses fatos e ainda agora, mais

vimento, já influindo na ba-
lahça das exportações como um
dos principais produtos.' So-
mente em: Anápolis mais de
dois milhões de cafCeiros estão
sendo cultivados atualmente,
despertando essa lavoura f mi-
co interesse entre os agrlculto-
res que prenunciam para o
próximo aho uma boa saíra.
Em Itacéestá sendo feita uma

ta aa imprensa . u«_, _»_-•._- mover "demarçhes" afimíj de
aenSL da" interventoria < do que se J^^S^

wna* vez! pede üina" providencia plantação de um milhão de
ás autoridades, que devem pro- cafeeiros, em terrasprtvilegia

superintendente do Abasteci-
mento continuaram explorando
a população desta capital, co-
brando preços astronômicos por
seus produtos. Alguns comeh-
taristas alegam que o cambio
negro só pode ser combatido
com a cooperação dos compra-
dores, pois estes, aceitando-os
preços fora da tabela, tornara.
multo difícil e quase impossível
qualquer fiscalização.

Em todo caso espera-se que.3
as autoridades encontrem üm
meio de pelo menos reduzir um
pouco a capacidade dos ven-
dedores de frutas, nas quitandas
como entre os ambulantes. .
OS FERROVIÁRIOS TIVERAM

ABONO DE NATAL
CAMPINAS (iDo .correspon-

dente) — Graças ao èxoelen-
te trabalho do Sindicato dos
Ferroviários da Zona da Ma-,
giana estes trabalhadores coa-
seguiram da empresa um abono
de Natal de cincoenta por oen-
to sobre os vencimentos men-
sais.

Ós dirigentes do Sindicato
declararam aos Jornais que
encontraram boa vontade da
parte dos diretores da aludida
estrada de ferro. _ _„,„__-
TRANSMISSÃO DE ENERGIA

ELÉTRICA
MARILIA (Do corresponden-

te) — Como parte dO progra-
ma de ampliação do sostema

i de transmissões de energia ele-
trica da Usina hldro-Elètrloa ae
Avanhandava, em construção
no Salto de Avanhandavarno
Tietê,' já foi autorizada, pelo
Governo Federal a construção
de uma nova linha de trans-
missão, ligando' a usina de

* : Avanhandava diretamente a
Marina, passando pela cidade
de Lins. _ * .

Essa nova linha a ser cons-
truida para operar na tensão
nominal de 66 mil volts, terá
a extensão de 118 quilômetros
o deverá estar pronta antes aa
inauguração da referida«urina.
Custará mais de 10 milhões
de oruzeiros e terá capaclda-
de suficiente para levar a ener-
gia dessa usina aos dois im-
porrtantes centros de consumo
e distribuição de energia ele-
trlca, que são as1 mencionadas
cidades de Lins e Marllla,

As unidades da usina> de
Avanhandava. projetadas paira,
trabalho ao ar liyre. serão pro-' vidas de regulação automática
de tensão e freqüência e de
aparelhamento de Protecáo e
controle dos mais ^modernos.

O IMPOSTO SOBRE OS.
CINEMAS - .1

ASSIS (Do corresponeen-e>
-O Sindicato das Empresas
Cinematográficas desta oWade
estão envidando esforços no
sentido de obter jwWjdo ?¦£
poste denominado ."™« «
Estatística», que. Incide sabre
os cinemas. ... . „._,_.„ -

A insenç&o & Plelteadna^S
te para os cinemas Pf^***
que cobram Ingressos de menos

Mèía o iSô sindicato^uetâ:_&¦____. m frc ffi
por pessoas pobres, qua nao

iodem pagar mais Já 
um dos

raros gêneros de distração que
lhes é ocultado freqüentar.

! Minas Gerais
VJBFRLANDIA NAO -EXPO»-

TARA' ARROZ PARA
S. PAULO

UBERLÂNDIA (Do corres-

Abastecimento _de Minas Pro»_
biu a exportação do arros «•
te município para São pamo.
Tal medida visa resolver a cri
se manifestada em Bel. Hori
M^-^ iSrSd^lcSS
8T5-* entretanto, manifes-
fanf-se descontentes com a me-
dida, -lfffnSra? meTcado
rSuSoVaSd,-.»*!
ÍNÍfemAnO ^^MERCADO ,

PE UBERLÂNDIA ,

„^,i da palavra o sr. Mi-
Rc^v^ues de Castro.R 

UMA CIDADE QUE SE
EXPANDE

tJBERT^ANDTA 'Do corjea

gavelmentP uma cuaademqo ^
expande. Ha pouco Rlo
inaugurada aqui a aven
de Janeiro. Agoia l|
municipalidade rasgar

biente de calma e segurança.

Goiaz .
AUMENTA A LAVOURA

DE CAFÉ'

GOIÂNIA (Do corresponden-
te) — O café será dentro em
pouco tempo uma das maiores
fontes de riqueza de Goiaz. Na
maioria dos municípios deste
Estado a cultura do café vem

das onde os cafezais podem
crescer sem ¦ qualquer trato,
apenas sob a Influencia com
adubos químicos naturais, que
ali são abundantes. A região é
de esplendida terra roxa. u v

Os jornais goianos conslde-
ram o novo surto como uma
mudança de mentalidade do
homem do campo deste Esta-
do, que. parece disposto a con-
tribuir para o desenvolvimento
do nivel da produção brasilei-
ra da preciosa rublacea.

ATOS PO CH€FE DO GOVERNO

Nonea-w «Adidos Aeronáuticos do
Brawi Em Assunção e La Paz

''-*' , - ._-——--------------—---------¦

Decreto Dkpondo Sobre ojíontepio dt Jurtiça
Militar — Atot Nas Pastas^do Trabalho, Aero-
náutica, Viação e No Conselho de Energia

I Elétrica
O presidente da Republica

assinou Um decreto na pasta
da Aeronáutica1 nomeando-o ço-
ronel-aviador .engenheiro Rai-
mundo Vasconcelos Abolm pa-
ra exercer as funções de Adido
Aeronáutico dq Brasil junto á
embaixada brasileira em Assun-
ção.e La Paz

400, do decreto-lei n. 925, de
2-12-38, e que' teve seus ven-
cimentos aumentados pelo de-
creto-lei n. 5.976, de 10 de no-
vembro de 1934, descontará
para a referida instituição um
dia do soldo correspondente
aos respectivos postos honora-
ficos que tiverem ou que fo-
ram anteriormente atribuídospior outros atos extonelraaoa! ram anteriormente atribuído

coronèl-avlàdor "'. Luiz Leal aos respectivos cargos, de açor
-a _''-r-_i_ i . ..-.«<•! A-irt-a.. r An PnTYI n tflVll»1a ria VPnflrnfllldo com a tabela de vencimen-

tos militares, expedida pelo,citado decreto-lei n. 5.976. ',
Art. 2.° — As contribuições

a que se refere o art. anterior
serão devidas a partir da vi-
gencia do decreto-lei n. 6.280,
de 17. de fevereiro de 1944,-¦¦.*••

i Art. 3.0 •— Este decreto-lei
entrará em vigor na data de
sua .publicação, revogadas ás"dicos 

civis, drf Gastão Feio disposições em contrário.
Valente è Antônio de Souza de ~ AUMENTO DE VENCIMENTOS
Oliveira. ^ NAS CAIXAS ECONÔMICAS

Conferindo i Medalha de ou

Neto dos Reis í o coronel avia
dor engenheiro! Raimundo Vas-

vo__celos ÍAboim àaa funções de
adido aeronáutico á __mbaixada
do Brasil no Paraguai e do
Panamá. » . „ M

O presidente da Republica
assinou ha pasta da Aeronau-
tica os seguintes . decretos:

Nomeando segundos tenentes
médicos da 2.", ciasse, os mé

ro, com passadeira de ouro,.ao
tenente coronel intendente Or-
lando Déodato 'Cardoso; meda-
lha de prata, i com passadeira•de pratái ao kub-oficial,, Joa-
qulm Naim Jullão; medalha de
bronze, com passadeira de
bronze, ao major aviador Afon-
so ,de. Araújo Costa, capitão
aviador Mario Guimarães da
Graça, primeira tenente' inteh-
dente David Fernandes; Perel-
ra, primeiro temente intendeh-
te, José Fernaides Xavier Ne-
to, 2." sargento Neron, Keller
de Oliveira e í.° sargento Ba-

^tista Mario Celestino.
O MONTEPIO DA JUSTIÇA

MIUTAR
Dispondo sobre a contribui-

ção, do pessoal da Justiça Mi-
litar o presidente da Republi-
ca assinou o ajeguipte decreto-
lei:

Art. 1.° — O
tiça Militar

pessoal da Jus-
jontribuipte. ,do

Montepio Militar ex-vi do art*.

DO R. GRANDE DO SUL
E PARANÁ

O presidente da Republica
assinou decretos regulamen-
tando o serviço de pessoal das
Caixas Econômicas do Rio G.
do Sul e Paraná e aumentando
os vencimentos e instituindo o
salário familia pára os respec-
tivos servidores. ,0 aumento de
vencimentos vigorará a partirde janeiro de 1944.
AS TABELAS FUNCIONAIS DA
FACULDADE DE MEDICINA

O presidente da República
assinou, um decreto alterando
às tabelas de mensalista da Fa-
culdade Nacional de Medicina.

ATOS- NAS DIVERSAS
PASTAS

O presidente da Republica
assinou os seguintes . decretos:

NÀ PASTA DO TRABALHO
Dispensando Alberto Só.ell, e

o diretor, padrão N, João Ma-
ria de Lacerda de membros do
Conselho de Recursos da Pro

As Pratas Antigas Inglesas, que se tornam mais m^^^^^^m^^^^^^^Êj

o público fino cm geral, aumentam constantemente 
^^^^^fit^f^^^^^^^^^^MF

de valor, como expressão de uma arte em que ^^^^^^^^mmUm^^m^^í^^m^^S^

è comprovada pòr cinco marcas, exigidas Jl - i^^lM^l^^giríl^^

visita para examinar as'magníficas peças ^i^^^--^S^^^^f^^^p;'ÍfílfiP^I«^^
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do I3--_neVâl deiSá !£"•» ,e
Renato 'Santos para substitui-
Ios'na 

PASTA.DA VIAÇÃO .
Concedendo exoneração a

Paulo dá-'Qama-Albuquerque,
dé ajudante de tesoureiro, pa-

'Nomeando Dalr|ao Macedo,
Gaspar, ajudante sde tesou"»-
ró padrão H e, iáterlnamente,
.como substituto Carlos Correia
Cardoso, .ajudante fde; tesourei-
ro. padrão H. v • ¦¦

Concedendo apopentadorla a
Menezes de Oliveir*» Pires, ser-
verite .classe E, iV 

Aposentando 
'M-Antenor

Martins da Cru? Pkrreira,, Her
vai Lopes - PauloíJover Gou-
lart Praga, carteiras, classe -*>
João Çavàlliére, _ostálista-au

Dentistas dè Guerra
MAIS UM GRUPO DE ASPIRANTES MAN-

DADO ESTAGIAR /
O comandante da-legião r^,.*&£»££ gg.;

— :¦¦.._¦¦..}-.¦- .""T*^*!^; ^________^.^^

. '¦'• .'-¦'.-' si: •

Conselho de Recursos aa no- 
'm^^^^^ff^^^-j:--^^

S^m^^mWr ifpPSt SteMaSo
*e Sebastião de Ollfelra, cartel-" 

ros. classes B e.Lli „
Aposentando "f#<*W°\™

interessqda,adminltraçao Ho-
norlo Itebelo Junidr, agente de
estrada de. ferro, blasse J.

Aposentando no [interesse do
sendçò-publlco — VAcacio Dias
do7 Santos e JoséJSariano dos
Santos, agentes d#jestrada de
ferro classes; H e.-Lealblno lo*
p_s e isidrò Pe.drJ.de Souza,
maqufnlsta de estiíada de fer

Misael j n.

\

Prefeitura do
Distrito FederaJ

SECRETARIA GERAL DE FINANÇAS

Depa rtamento da Renda Imobiliária

NOTA
Apr_-C-i4a_-do-se o fim do exercicio e devendo «er rela-

cionados elemetidos os débitos dos impostoe predial e ter-

ritorlal de ÍS44 ao Departamento do Contencioso Fiscal, o«-

de passará^ a ser cobrados depois de '30 dezembro com as

multas de mora de 10 %, 15 %, 20 % e 30 *. respectiva-

mente nos*.', fe 3.» e 4.» semestres subsequentes ficam

cientificados os Srs. contribuintes que até a presente data

náo tenhani em seu poder as guias de pa_an.en.<r dos men

cionados ilo-tos, que deverão procurá-las.«-. !^M

Correspondineia deste Departamento. A rua Santa Luzia

ainda no cirrente exercicio.

DeparlUnto da Renda imobiliária, 18 de dezembro

de 1944-
OSVALDO HOMERO

Diretor

Militar classificou, ontemv c?
mo adidos para fins de estagio,
os aspirantes a oficial da «e-
serva, Dentistas, do Curso de
Emergência dá Diretoria de
Saude do Exercito, '

Esse estagio terá, a duração
de trinta dias e será iniciado
no dia 8 de janeiro próximo.^

Os candidatos freqüentarão
as Formações Sanitárias Regio-

l ,: *- -„ ra.\& dos Corpos, das 7 ás 11
talista-au. horaJ3 acompanhando a rotina
Varela.de áQ Scrviço de Saude Regi-

mental. •

Além dessa parte, os cbman-
dantes de corpos designarão
oficiais que esplanarão assuútos
sobre regulamentos.. mlltares
(especialmente os ligados. f> .hie-
rarquia, i subordinação de pos-
tos e funções, apresentações,
cerimonias, círculos, transgres.-
soes disclplinares, formulas de
correspondência militar, contl-
nencias, etc.), e recapltuia-
rão as noções de organização
e funcionamento db Serviço' demaqumista ae --i*fu» «*= ;r„ e iuncionamemo ao oeiviyu u-

ro classe L BWnojJosê de mo- Saudej em tempo de pa- e em
rais mestre de lirgiá, classe i, caihpanha, no âmbito reglmen-
MròavHaldéa de lieio, posta- 4ol ^

Usta-auxlliar. clasle P, Pedro

Diretor |

Domingos Alves, rdaquin^ta de
estrada de ferro, «asse* H, «e-
S_ José de Miranda, agen-
tTde estrada de .ferro classe
I e Valdomiro Brànte- Maced(j.
carteiro, classe C.|^

NA PASTA DA lAERONAD-
..;../ .TICAr* «

I promovendo por merecimento
! — o operário de aviação Bene-
'dito Ferreira da alva, da cias-

«i» D Dará á~ E, e 'os escritura-
rios Adolfo Coêtano de OUvel-
ra da classe F nara a Ge
Dèusnilce Pinto «Ferreira de
Magalhães, ..Antof.io^ Ribeiro.
7 irelio Gonçalves de Maga-
lhães, Abraão Josá Correia,' e
Paolonio Silva de| Qüveira,'.da
classe E' para a F.

Promovendo por antiguida-
de — ps operários de aviação
Benedito Quaresma de Lima,
José de. Oliveira e João'Fer-
nandes Braga, das classes F; e*
e D para as classes G, F e E.
os escriturarios Ani Se Almel-
da Rodrigues Pereira, Feman-
do Continentino pias Ribeiro,

tai.
Terminado, o estagio, os co

mandantes d» Unidades emiti

Dr. José de Albuquerque
Membro da Sociedade de ,¦)\ Sexologia - de Paris

I - DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 17. De 1 ás 1

Luciano Miguez de Melo Ema-
ni, Duarte Barteto. Florindo da
Cunha e Samuel Garcia de Sâ,
da classe E para a F, e o almo-
xarlfe Álvaro Lourival Furta-
do da classe F para a G.
NÓ CONSELHO NACIONAL
DE ÁGUAS E ENERGIA ELE-

TRICA
Outorgando autorização de

estudos para aproveitamento de
en.rgia hidráulica em um tre-
cho do Rio Pardo, nos muni-
cipios de Sâo José do Rio Par-

. do e Macòca, Estado de Sao
Paulo*

cia, - pontualidade, aproveita-
mento, conduta- e .espirito mi-
litar de; cada .candidato.

:'A classificaão dos aspirantes
foi feita nas seguintes unida-
des de,tropa: „";"; .:'.,

BATALHÃO DE. GUARDAS:
AurÍianbfHiézende.;de Anara-

de — Antônio Afonso Costa
Pinto — Afonso Barbosa Gui-
lhon•— Alarico de-Araújo e
Silva — Darlo dos Santos OU-
veira — Litíio Mendes — Ma7
nuel Francisco de.Paiva Nunes

Mario Matos Montedonio -r
Marcus Vinícius de carvalho —
Moacir Samarão Ribeiro .--
Newton Pontes Bahia — NU-
son Rocha — Odilon' Gomes
Domlrigues —. Renato de Al-
meida Magalhães..— Silvio Pa-
léta deCerqueira Lage -e Leo-
nardo Vitor Ferreira Figuel-
redo. .

Io R C _í> * — Demostenes
Augusto' dá^Costa -'Francis-
co Bittén-oürt. Sòdré - Fran-
cisco 

'Guerrieri. Brigagáo. —
Henrique «Armando D'Alvear —
José Preston Ribeiro Carneiro

Niltbn Pinheiro de*Sòuzá Lir
u- ma — Newton Tupinambá —
__, Odilon Massèna — OrsalinoSa-

 raiva Carneiro — Silvio, Bul-
fcool e Ulisses Santos, Jansen
de Faria. 

'•

• 3° R I. — Gilson Veiga Ro-
drlgues — Sul-Americano Ta-
vares -Vitor, — F.ui. Rodrigues
da Gosta -r. Edauro - Ferreira
de Gouveia- e • Nelson Carneiro
Santiago. . '

•í.. - -¦ . .' —. Devcráp se apresentar com
a máxima Urgência'* ao Centro
de Recompletamento. do Pes-
soál.dà F. ,É. B., os seguin-
tes extranumerarios: —. Edson
Vieira Ferreira, do, 2o R. I.,
Armando Satamini.de. Abreu,
do Batalhão'de Guardas — Ro-
berto Florentino Santoja Brea,
do 2o G. A. C:, — Luiz Gomes
Berthier, da 4a B. I. A. C. —
Alcides Gori.es1 da Cruz, do 4°
Btl. Escola — Erico Carneiro,
da 2' B. I.' A. C; cJbsé da
Silva Teles, do Regimento
Andrade Neves. • « <

Seguiu Para Lim» o
Comandante Braz de

Aguiar
A bordo do .avião da:linha

transcontilental da Panair do
Brasil, i seguiu, - ontem, para
Lima, v»a Corumbá- e' La PM,
o capitão de mar e guerra, Braz
Dias de Aguiar, chefe do- Se-
tor Norte da Comissão Brasi-
lelra de Limites e membro áa,
Conselho Diretor da Fundação
Brasil Central. .

O comandante Braz. dé
Aguiar vem. desempenhando
eficiente atuação na, execução.
do acordo de limites celebrado'
entre o Peru', e o Equador.

A---K!

CASAMENTOS
Certidões de nascimento, Oat-

telras de identidade, Carteira dè, /'
estrangeiro. Certifica_o militar.;
e outros documentos.

Trata Organização AMOACY-:
DE NIEMEYER. M
Av Marechal Florianq 154-sob. '
e R. Siqueira Campos 691— PO»

nes : 43 2703 e 27-0763 j
Atende se a domicilio •!

0 Natal dós Senten-
ciados

Kealizou-se, na Penitenciaria
Central do Distrito Kederal, ;i
rua F*';èi Caneca, a; festa; ;de
Nata dos sentenciados., A-.diSr,
tr!buição de roupas, ' brlnquj.-
dos e doces «.os. filhos dos: dé-
tentos foi pfocedida «pelo co-
mitê constituído das senhoras
Cincinato Galyão Ferreira Cha-
vès, Tose Fernandes, iosé Cam-
pos de Oliveira, Flelona Min-
dlin. Armando Dias da-Costa* e
Vjtoiio Canepa, presidente.",.-

Nj . ecentas ' e oitenta pessoa
das, famílias dos sentenciados
puderam ialmoqar e Jqntar em
companhia dos que se -achara
ali recolhidos

. Uma par* * do Comitê aclmà,
referido se encarregou, tia "Fe-
nitenciaria de Mulheres, .em
Bangu', seção subordinada &
Penitenciaria Central da dis-

•ibuíqão de. briqu d s aos.;,{i-
lhos das sentenciadas., Úm 'de-
talhe interessante a destacar
no programa das festas ali rea-
lizadas foi o" fito variado em
que tomaram i>árte'as sentencia
(jas. ' -.;./

\l
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DIÁRIO CARIOCA
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TEATRO
-» »-_¦' M E I R A S •

•"A, COBRA TA» FUMANDO1»,
NO JOÃO CAETANO

Mais urna vez unia peça aa-
Binada por Freire Júnior con-
segue o seu objetivo, que ê,agradar a quem paga no tea-
tro.i Isso é cue interessa. Essacoisa de arte, para os que fa-zem. teatro para viver é multo

. boni'-., mas quando se tem
bons e generosos amigos junto

A quem distribuo o dinheiro d»
governo. |

NF .. sendo .assim, quem oom-
prèehde bem o teatro é o
Freire, a Beatriz, a Jaime, o
Pror-opio,, 6 Iglezia, etc. A pe-
_a em cena no João Caetano
está alcançando sucesso, por-
i&i «_ta muito bem montada e
otimamente defendida por
Beatriz, Osoarito. Valter D'A-
vila, Violeta Ferraz, Catala-

no, America, Cabral, Oscar soa-
res. Jurema Magalhães « a' musica que é toda escolhida
còm muita felicidade. Vai en-
trâr 194_ com o.pé direito . a
turma lusò-brasileira e. ela
ben-, o merece...
-, "'X'.. J. U.

BOAS FESTA»

Recebemos e agradeotemos
fartas dé boaB festas de Ceies-
tino Moreira, . Beatriz Costa,
Oscarito,. Empresa pascoal Se-
gréto, .Valter Pinto, Danilo
Bastos e Derol Gonçalves.

À MENTIRA TEATRAL
O teatro foi multo amparado

em 1944.

VOCfil SABIA
— que o ator Atila de Mo-

rate foi professor do Colégio
Pio. Americano? ¦

COISAS «UE INCOMODAM
A robustez dé Castro Alves

tio* •¦Palmares".

O FILME DE HO«TB
Flaaa — "Modelos" — Tina

Gonçalves.-* Violeta Ferras.

O CARTAZ DO DIA
SBRRADÓR __ "Demônio Fa-

miliar", comedia, ás 20 « 22 no-
ros com Procopio.

PHENIX — "Dona e senho-•fa1*, comedia, âs 21 horas, cons
Itália Çausto.'. -

GLORIA — "Vila Rica", eo.
media, ás 20 e 22 horas, cora
Jaime Costa.

JOÃO CAETANO ;— "A Co-
bra tá Fumando", revista, ás
20 e' 22 horas com Beatriz e
Osoarito.

CARLOS GOMES — "Alvora-
da do Amor", opereta, ás 21'
hotsun corh Tanara Regia.

O COMENTÁRIO DA NOITE
A' porta de um dos. nossos

teatros, um porteiro, cumprin-•ào ordens superiores, disse pa-
rá um garoto de jdoze anos.

—Você nâo pode ver a peça
porque ainda não tem 14 anos!—•-Então eu vou passar .duas
horas num bar bebendo; lá
ninguém me incomoda.

áABONETE

~{ 
C I NMENU no'M'm0Ê&

For SAWl-ANCfe

ALMOÇO* i
Palmitos com anchovas;.
_ . *'* * • • :-1 ,Canja ou
Peixe com larania *
-,». ,' *,* *Vitela eom leita ¦ . , •"
Feijão do MaranhV 'í
Batata doce frita.

* 
'"* *• Jjaranja oom copo.

Torta de banana.
JANTAR: 

"

Pesòadinhas frita*
Crepes de bananas. ;x>
Bolinhos ofi farinha. Y .¦¦*¦¦¦¦

Galinha eom arroa.
. *.* *¦Porco assado.

Milho còm "creme-
•'»••*: '* ' ;.>,,-.-;:"

Cf me de abacate.
Pudim de castanha do Pará

E M A ví

^A; .ITOg COM ANCHÒVAS— Cozinhe uns três palmitosem água, sal e limão, oü useo* de lata. \
Corte eni rodelas 4 ovob du-ros e 3 tomates grandes. Gom-

pre. 1- vidro de anóhovas. Ar-rume cada pratinho com uma
.* ".nde rodela xLo tomate nofundo, em cima 3 rodelas de
palmito coroando uma de ovo
com uma anchova no .' meio.Regue tudo com o seguinte mo-
lho- 2 gem s duras, desman-

t* ,'d-B em 1 colher de vinás-re
branco, 2 colheres de azeite e
sal.

BOLINHOS DE FARINHA
DE MANDIOCA —,Deite numatigeja, 2 chicaràs de agiia friacom <sal, e vá deixando cair
dentro 1 1)2 chioàras de fa-rinha de. mandioca. Deixe-re-
pousar durante 1 hòrá. De-
pois enrol bolinhos do tama--nHo de avelãs e- guarde parafritar na banha quente, quase l
na hora d*-'servir. Devem fi- '
.car torrá(Jinhàs pór fora. efofas por dentro, quase ocas.

REGINA
A RAINÜA das águas

DE COLÔNIA!
A» ventta em. todo o Brasil '

ÜMJIOMANOE ETERNO, SOBRE AS ETERNAS AREIAS DO DESER-TO! "A CANÇÃO DO DESERTO-, ÉM TECNICOLOR — Não qui. *
Warner Bros, apesar de muito haver ofertado aos "f&M", ao correr deste
and, encerrar 1944 sem mais uma sensacional estréia, qúe será oomo tw
brinde de surpreendente beleza, para os sentidos dos fans!
¦j Assim, quinta-feira próxima, dia 28 do corrente, apresentará, simM-
taneamente, nos cinemas Rian, 8«tó-Lü», Vitóia, Carioca Áménea, a n_eis
bela, mais vibrante e romântica de qu antas operetas o cinema já prodtusiv.São suas figuras principais dois artistas queridissimos e também dw*"vozes" admiráveis: Dennis Morgan s Irene WLainning, seguido^ de perto
por Bruce Cábot, Victor Pranoen.^Lynne' Qverman, Gan* LoeMart,

Paye Unerson, etc.

AMANHA, JA> AMANHA,
NA TELA DO METB.O PAS-SJÜIO, Ü'UJj(iUHANTB8,
IRENE DÚNNE E SpEN-

CER TRACY EM "DOIS
NO Cft'lJ»

üianw As4roioftco

am>
Preço por preço é o melhor!

A' Tenda etò todo o Brasil

O novo comandante da
Escola Militar

O GENERAL SOUZA DANTAS
TOMARA' FOSSE HOJE"; EM REZENDE

Nomeado recentemente para
o comando, da Escola Militar
tomará posse hoje, em Rezen-
de, sede daquele Estabeleci-
mento o general Souza Dantas.
A cerimonia revestir-se-á de
solenidade e contará com a
presença do general Pinto Gue-
des, diretor geral do Ensino do
Exercito, que para aquela ci-

v, dade fluminense se transporta-
rá," acompanhado de ' grande
comitiva, em litorina, que dei-
xará a Estação Pedro II ás 6,30
horas. O ministro Eurico Dutra

,vserá representado na.splenida-
de pelo diretor do Ensino.? A
transmissão do cargo será fei-
ta pelo coronel José Alves d*
Magalhães, que o vem exercen-¦ dp interinamente desde a trans-
ferencia do coronel Mario Tra-

- vassos para a Força Expedipio-
naria Brasileir»-

ix:

DISSOLVENTE DO
ÁCIDO URICO E AN-
TISSÉPTICO URINÁRIO

'*'¦¦';

APRENDA
JOPNALi
¦ICIBEMOC EM SUA CASA
âS UCOlS DO PRIMEIRO
CURSOllIVREíDC
>OPHAilSMO DO BRASIi
rkxKÀ joimAiúTia-HisToau
OO JORliAUSMO-Mm M fSCttVfR
pe JOftNAtt- PwmeA tsmastv*

PtÇA FOLHETOS 6RATIS
BfVISTA "CUR SOS"
SAtXA POSTAI S89-S.PAUIO

_Òo.ÚÕaM"5"*íí•¦fâOO, . .'
-Mmw

Hoje, ar __ os negócios no-
To* s as TÍ«K*ni nSo serflo
bem gae«d*dos.

auB ACONTECERA»
AO LEITORt

BOJB.

Searaera-Kc . ¦« po*»ibilt_tt_ea
felis«s oa nto dé hoje, coM htt-*••¦ ' e nameroB. rh-soavela, paratodos oa léltòrea nascidos en»
qnaiaqner dia. mta e ano doa
periodoa abaixo.

PAHA OS NASCIDOSi
Entre 33 de deaembro e '40 de

Janeiro: _ Luta ihtètlor.- nèi-
vos rumos nos neg-ocios' e ipe-
rigro de prèjui s por cttu«a deamigos. 12. 14 e 16; 28, 47 e 74.
(hs. e ns.)

Entre 21 de janeiro e 18 defevereiro: —: Insucessos e nó-
ticias desagradáveis. (.19, 20 e
21; 71. 72 e 81. Chs. o ns.)

Entre 19 de fevereiro e 30 damarço: -_ Contentamento, e su-
cessos. relativos á familia. 10,
11 e 13;. 37, 46 e 55. (hs... e
ns.)

1 ntre 21 de. marco, e 20 deabril: —Êxito em todos em-
preendfmentos e noticias' alvl-
gareiras. 5, 6 e 7. 62. 63 • 64.
(hs. e hR-i--*"

Entre -Jl de abril e 20 d«
mato: — Aspect*os favoráveis
pela manhã, á tarde será decontradição « inquietação. 1, 2
«S; 9, 10 e 11. (hs ü ns.)

Entre 21 d* maio e 20 de
Jnnbo: - Idéias construtoras,
ecpir^o de equidade, lucros e
sa isfação intima. 10, 15 e 17;
77, 78 e 79. (hs. e ris.)

Entre 21 de junho e 22 de
Julho: — Contrariedades, dis-sabores, angustia e • perigo d<5escândalo. 8. 9 e 10; 100, 101e.102. (hs. e ns.)

Entre 28 de Inlho e 2S fleas-osto .— Tristezas, decepcSo
com amigos e parentes. .6, 7 e
10; 3, 4 e 5. (hs. e ns.)

Entre 24 de agosto . e 22 deaetembro: — Conquistas atre-
vidas, negócios frustrados e
decepções- 4, 11, e 12; 31, 47 e
48. (hs. e ns.)

Entre 23 de aetembro e 22 de
outubro: —. Grandes possiblli-
dades no comercio e na socie-
dade. 13, 1<5 e 17; 40, 42 e 44.
(hs. e ns.) >

Er.tre 2» de ontnbro e 22 de
novembro: — Êxito nag em-
presas publicas, simpatias e fa-
vores do outro sexo. 18, 19 e 22:
54. 73 e 85. (hs.'e. ns.)TJntre 2» de novembro e 31 de
deaembro — Sorte "nos amores,
manhã favorável nos neg-ocios.
a tarde será desagradável com
d res de cabeça e melancolia.
7 9 e 12. (hs. e ns.),

--a- " -"^ ¦

Chamados militares
Estão sendo chamados a com-

parecer & 3» Seção do Estado
Maior da 

' 
1* Região Militar,

hoje ou. amanhã,, as 13 horas,
afim de completar sua ficha
de inspeção dé saúde, o aspi-
rante da reserva Mauricio SI-
gurèlle; á l* Seção da Ia Clr-
cunscrição de Recrutamento, o
reservista Durval da Silva Al-
meida, filho-de Amaro Leocle-
cio de Almeida, da classe de
1917 de 1* categoria, e á 4a Di-
visão da Secretaria Geral do
Ministério da Guerra, a sra.
Maria da Penha Silveira Melo,
viuva do escrevente Hemeterlo
Claudino de Melo, afim de tra-
tar de assunto de seu inte-
resse.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

Fundada em 1854
LIVREIROS EDITORES

Roa do Ouvidor, 166-Rio

»s. - ':*_8|_*r;; 
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Spencer Tracj- e Irene Dnn*
ne em "Dois no Céu"

tJm ro.*mànce diférertte,
ond? tudo' é orjginal. *oncle
há situações totalmente di-
versas de auantas foram
mpBtradas no cinema em
todos os tempos, com Spen-
cer Trâcy vivendo uns pa-
pel de. caraòteristicas abso-
iutamènte inéditas com Ire-
na Dunne vivendo apáixo-
nad.amerite a figura dè uoia .
vrintura . devotada de corpo
e alma a um amor perdido
que' ela nao admitiu, mesmo
nas mais • cruciantes d_ficul-
dades... '

E* assim "Dois no Céu"
(A Guy.Namèd . .Toe), aue
Victor Gleminig;i dtriKiú pa-
ra a Metro Goldwyn Mayer
« nue vai surpreender todo
um enorme, publico jà afria-
nha no Metro Passeio.

Em outros papeis o til-
me apresenta Libriel Barry-
more. Esther Wllliámsi Van
Johnson e. Ward Bortâ.
Hoie. quarta, taremos rio
Metro Passeio as ultimas
exibições ' de "M«dame

Curie".

NAO ADIANTA OftORAK

A Atlantida, que em tao
pouco tempo nos presenteou- ,om variòs filmes d« -valor
comoi "Molequ'e,''Íia >", "E'
Pr-oibido gorihar , "Triste-
xas nao; pagam dlyidas","Kqmáhce_ ¦'' de um' Morde-
dor" e ."Gente Honestai.",
apresentará dentro . dè duas
semanas nos .'cinemas d'a
Empresa Iiui_ sereviàrip Bi--
belr. 'o seu ' sétimo.'filme"ííão Adianta Chòiar''. '

Baseado nuni entrecho in-
teressantlssimo onde Gsca-
rito. Grande Otelo, CàtâlW-
no e Iióú !nog dao unia èlé-
éa te denionstraglo do seu
valor artístico, á "comedia
carnavalesca apresentaJ airi-
dá tiind Batista, a, Rainnu.
do Radio cantando o' for-
midavel samba "Coitada do
Kdi?ar" é ¦_,. infemàlissima
tfiarchjinha "Clube dos' IV^a.-
gricelaS. ..

SidS MÊ3TROS TIJUCA B
COÍ-ACABANTA

"Òh! Márièta!", a .sempre
«nuantadüra opereta'' dè Vi»
¦ .-. H4rbè!ft, com' Jeahettfr M
MacDonald. e Nelson 

'Éddy. '
dará hoje suas. ujt^rrias -è*i-
bifiôès nos Metros Tljutja e
Copacabana, : passando a
o-Mipar as: telas .desses ci-
nemás, 3A!/'a'ma'riha, \ G^éec
Garson e Walter pidieõn
«cn "Madame Curie". T

BB1TTY fiRABlE BM "A
PREFERIDA» B» VH M*-

LAGRE DE GRAÇA E
éELEJÍA

Betty Gtable é a rainha
absoluta da graça e da bé-
le-ja. Seu--'encanto Sem' par
irradia-se da tela do Paia-
cio, que esta «xlblndó :cori»
enòrmè s-cèsBo "A Pfef*-

rida", o ultimo triunfo mu-

sioii d* Pin-TTp <Wrl n. 1, «
vépi contagiar toda a pia-teia. que no • pode furt'àr
A maèi* deliciosa dá loura
estrela' da áoth- Century-
Fo-ç.

il para maior riquet,*-, fle"A Preferida" -ê Charliè
Spivaofc^ e ku0. -"OrqúèsUa
quem interpreta as lindas
melodias dò filine, que jaestfto gendo cantadas por'toda a cidade, que comenta
oom UTi sorriso feli?' o' pre-«J.-ite de Natal qüe' èetty
Orable deu' ao públi.o ,ca-
rioca.

"M0D*Bf,O|>' BètíA' OB-
TENDO UM ÊXITO SEM

PfcBÇBpB^TBSt ¦•

Um sucesso absoluto * o
que Stá obtendo "Modelos^
«Cover GM*). no Plazà. òh-
de ègse sensacional técnico-
loi- da, Columbla se *xlbe

com absoluta exclusividade-
De__è a * sessfto inaugural

;que «Mólèlós*" te-rh^jàgotaijò
todas as lotaçj5et|, sendo
enArine-o numero de pes-
soas que teàs voltado _oelÈRante cinénià 'da rua do
Passeio «em poder 

' às_i_tlr«¦» rtiusioal" numero um".

Patente d« Invcação
M.° 25.20^5

Momeen, Leonardos êc Cia,-
Agente Oficial da Propriedade
Industrial, estabelecida á Praça
Màua, N.° 7, 16.°, nesta cidade,
encarregb-se d^ tprottu>ver o
emprego de «OARVAO VEGE-
TAL ARTIFICIAL È PROOES-
SO PARA FABRICA-LO", pri-
vilegiado pele patente supra,
de propriedade: da SOUTH
AMERÍCAN Rl?2IQKA WOOD
CXDKE CO-«POBATIOIf.

A Posse do Novo; Presi-
i dente do D. N.C.

Perante o sr. Souza Costa,
ministro da Fazenda, tomará
posse amanha, ás 15 horas, o
novo .presidente do Departa-
mento- Nacional do Café, sr.
Oyidi'0 _- Abreu.

Ern seguida, o ministro Sou-
aa Costa . dará tambem posseaos srs. Jaime Fernandes Gue-'
do e Luiz de Souza Õomós,
recem-nomeados,' respectiva-
mente, presidente e membro da
U. N. R. R. A. do Brasil.
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S O
Theodore Xanthaky—Trans-

corre, hoje. a data natalicia do
sr. Theotfore Xanthalcy, alto
fuhòiònario da Errtbáixada
Americana, onde ocupa lugar
de destaque, prestando aos dpis
paises eficientes serviços, • naò
só pelas suas boas maneiras,
como" pelo lino tacto diploma-
,tico.

O aniverj-ariante, que está
ligado pelo matriaionio .a urna
das :nais antigas e ilustres fa-
milias brasileiras, recebera, de
certo, de seus amigos e admi-
radores, provas ihequiyòcas do
quanto é querido entre nPs.

Sra. Julieta O meias Chaves
— Entre manifestações de sim-
patia e apreço, vê transcorrer
hoje a s«a data natalicia a sra.
Julieta Ornelàs Chaves, fun-
olonaria do Departamento de
Imprc isa e Propaganda, onde
exerce as funções de, secreta-
ria do diretor, da Agencia Na-
cional.
ANIVERSÁRIOS

Fazem .nou, hoje:
Seri"i res: dr.. Èloi Chaves è

Delio Fjguelra.
Menino: Sydney,' filho do sr.

Charles Henry Favre e da sra.
Hilda Barbosa Favre.
NOIVADOS

uontr ataram casamento:
¦Sr. João M'. Dias da Mota e

Senhorinha Maria Tereaa da
Gama Barreto, filha do casal
Otávio Barros Barreto.

Sr. Acio Luciano Borges,
«_ senhorinha Joselina Pizarro
Jacobina, filha do casal Alber-
to Jacobina.¦ .— Tenente Valter Rodrigues,
filho do casal Algemiro Rodri-
gues. e senhorinha Carmem
Harrera, filha do catai Antonio
Herrera.

Sr. Gilberto da Silva Cos-
ta e a senhorinha Nilza Soares
Siqueira, filha do sr. Agenor
Righ' Siqueira e da'sra. Si-
liosa de Lima Soares Siqueira. .

Contrataram casamento
no dia '4 p.' passado, a senho-
rinha Eunice Martins Ferreira
e o jovem ííewton Paranhos,
do alto comercio desta praça.

A noiva é sobrinha do ar.
Aluzio Fontes e da sra. Es-
talia Martins Fontes.

c I A I S
— Com a senhorinha Iracf

Gonçalves Caldas B4.rréto, fi-
lha do desembargador Martinho,
Garcez Caldas Barreto e d4> sra.
Maria dPS Arijôs .' 66riç^l'vbs
Caldas Bai*ret*o, o sr. Vitor»
Fischèr, d«i . comercio d^Sta
praça.. . j
CASAMENTOS

Enlace Ione ' 
dp Campos-Ma-

rio oandt Í'»pilyèlra — Córi-
«¦ rciam-se hoje, '4s 17.S0 £ò-
ras, na igreja do Sagrado Co-
raçaò fl rua Éjenja»in Cons-' t, a senhbrlhha Ione de
Campos, filha da Viuva Alcides vital" Marfa de'bUveÍrá, õ em-

gèíri do 25° aniversário de ca-
sa-neliito do cafcàl Heitor dí
Sousa Bandeira e Geraldina fie
Souza Bandeira, seus .filhos
Arriilndo, Marlá de Lourdès ' e
Jurema, , maridam celebrar,
hoje, as 9 horas, missa votlvà,
em ação de graças, no , altar
môr da igreja de N. S. de
I<ourdes. efn Vila Isabel.

COMtiMORAÇÓPS
1' centenário do bI»po do

01ln«a «- Comemorando a p»«-
sag*m do 1° .aniversário de nas-
cimento do bispo de Qllhda, d*

Bérnardino d* e*n.posj e o ar
Mario Daudt d'011velrà. filho
dó sr .e da sra. Jofto Da«\dt
d'01iv'ii-a-.—. ¦ "lace Marta Cond*-AnMo
Marqnea — Realizar-se*4 ama-
nli.i. na igreja matriz de Ca-
choeira d° Itapeniirim, o . en-
lace matrimonial do sr. Anito
Marq- ís e gra. Maria Con^è.
— Ei.lr.ce HálcUe Cimircs-

Osvaldo MoraU Ebolt —. Teri
lugar iii próximo'dia 30, , ás
1" .30 horas, no altfcr mér da
igreja de S&o Sebastift-o (Con--, nto dos Capuchinhos), o ca-
samento da senhorinha Hair

dée Camargo, filha do i»r. Jo-
racl Camargo e da sra. Nalr __ ,,Càoiargo^ cdjrn o |r. OSvàldo to «
I"-rais EboH. filho da viuva
Jot o Batista Eboli.
NASCIMENTOS

Roberto, filho do sr. Jo««
Borges Marting, • da «ra. Isa
Pires Martins.

Sérgio, filho do casa. OScar
Ataide da Silva.Murilo, filho dó
Eduardo Torres*

Ernani, filho do .casalValdir Sales.
Zilda, filha do oaaal Olln-

to Gomes da Melo.Rogério, filho do casal
Aufeust© César Mosooso. pilho.

_ —Cioero, filho do cagai Ar-mindo Gonçalves dos SantosJúnior.
Nilza, filha do casal LaerteMeneses.-»J«a IBS--0 op oqiu 'jttnrv —

derlc Sampaio.
BODAS Üb PRATA

Em comemora.ftò a passa-

baixador José Carlos de Ma-
cedo Soares convidou para pro-,
feriu uína palestra no Instituto
Histórico, o 'professor- B. VI-
lhena de Morais, , diretor de
Arquivo Nacional.

O historiador patrício . acel-
tou a incumbência, subordinan-
do a súa conferência, que será
proferida hoje,' ào tètó»:1 «D.
Vital e a questão re.ligjosa. a
luz de documeri'tô,s irieditós".

—* Dia do Gowrda vida —
Será, comemorado amanha, a
PÍrtir das 7.30 hdras, eom
missa votiva, na matriz dè Co»,
paoabana. o «Dia do Guarda
Vida". A's 9 horas terão inlolo'
as provas desportivas nó pos-

ASSOCIAÇÕES
CULTURAIS

•proposta d'« alteração dos Es-t tutòs;. b) discussão -^do pare-
cer da comissão dè Legislação
Iiocaí sobre o anteprojeto do
Código Tributário do Distrito

7" deral .na parte referente ao
imposto de transmissão, "inter-
vivos"; c) ..discussão do pare-cer da Comissão de Ensino Ju-
ridico, sobro a seleção de pro-fessoras do ;Maglsterio su-
pwior; ) discussão do pare-
cer da Comissão de Legisla-

Cfl > le,-1*.! cobre' a proposta d°
dr. Alfredo Balthazar da Sil-
vejra, refer .nte * ao processo- de
despejo e a ultima lei sobro lo-
ou. .de Cófriissãó de Legisla-
çâo Ge: .1 sobre a reforma da
Lei de .Naturalização..- j) Dis-
c-.jgão do ; areèèr da or-.issão
d T-egislação Local sobre 'à
reVisão e consolidação da lei
il 1 organização judiciaria do'
Distrito Federal.— Ineílluto Iuterallado d»*
Alta Cultura —/Amanhã, as 16
horas, no.'Palácio ItamaratI, o
li .titütó Interáliádo -dè Alitá

Cur' .r. prestará^ unia iiomena-
\4m ao nosso páls, em cornei
moraçüo ao primeiro ànjversar
ri.. "a 

inauguração dessa 
' 

en-
tidade. .•—» instituto u-~*»ii-i<jstuauH•Unidos —, — Amanhã, ás 17
h-ras, na sede do Instituto de
Arquiteto:; ¦ do Brasil, á praça
Floriano, 7, l* andar, reali-

zar.-se-â- a coriferencià da es-
critora patrícia Cecilia Meire-
les, sobre pintura ér desenho
ln-antll.
CIENTÍFICAS'

No 'edaí de Medicina e Cl-
- irgla do Rio de Janeiro —
Rèüftiu-éè, ònt.èm, ás 21 hüras,
para a eleição da diretoria quea regerá no anogociarde 1945;
tendo o pleito inicio ás 20 ho-
ras, em sua sede, á avenida
Mem de Sá, 197.
CONCfctfJOS •

HeaH-ar-se-lí.-x ho|c( o» ao-

iaam-t« oo. Advoça^es -.
R«.al}sar-se-á a ánhâ. ás M, 16
hv-raft, _ SeSíão ordinária do
Instituto da Ordem dos Advo-
gados Trasileiros, a ultima do , .

canal ano e a>PÓS a qual so ihiciaíftò «ni»*»» conce*r*«,a
as fêrjas do Instituto. . °* S. B., Teatro Municipal,'.

A primeira parte gera desM- "* *6 horas. ]• o
nada ãs horaepálgens' a sôrsm . — As. Musical Pro-*Juventu--'
j stadas aòs drs. Antônio Se:- Pelos sócios. Juniors. A.,
Mòltjhho Dória • Augusto Pin- f.UI,-ás 16 horaS*
to Lima, pelo 50» aniversário FORMATURAS
5LÍÍ*ffÍ.CÍ° ,£rPÍ'-,J'i0naí' ^ *fir Economista» de 1944 _ Reavendo sauda-ló osdrs* Arman- "
c' Vidal e Pedro Calinoh.

Acham-se inscritos oara fa-
lar • . expediente, o«" drs.Alencar Piedade, sobre "Capi-
t- 'isp-o ou Socialismo", Faug-
to de Freitas Castro. "'O Co-
diaro de Processo Civil». * Lau-ro T;l ntoura. GonstarA da or-
de<m. d dia:' a) discussão da

"I

CINELANDIA

Palácio — "A Preferi-
da" (Fox) Betty Grable
e Joe E. Brown. 2  i,6 — 8 e 10 horas.

Vitória — "Férias de
Natal" (Universal) Dean-
na Durbin e Gene Kellv.
2 — i — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

Metro Passeio — "Ma-
dame Curie" (Metro)
Greer Garson e Walter
Pideeon — 112 dia — 2

4 — 6 — Se 10 ho-
ras.

I
Plnaa — "Modelos" Ri-

ta Hayworth e Gene
Kelly. 2 — 4 — 6 — S
e 10 horas.

Capitólio —¦ "Escalda-
Pês" (comedia) — Cida-**e- das Maravilhas,
(curiosidade) — Uma
rapsódia ¦ india (Dese-
nho) — Tesouro Esque-
cido) (Miniatura) — Ro-
vistas da s-uorra. etc. A
partir do meio dia. —
Domingos matinêes. In-
fantjs âs 9-30 horas da' lha.

I _

tt*n*-

lizàr-se-á no próximo dia 30 a
colação de grau da turrha do
jubileu do Curso Superior daAdriiinistràçãò e Firiancas,' da
. .aculdade de Ciências'Poiiticas
•e Econômicas do Rio de Ja-
neiro.

Pela manhã, ás 10.30 horas,-
haverá missa em ação de gra-
ças, na igreja da -Candelária,

•J5

e ás 20.30 horas, jio Palácio.Ti-*
radentes, será realizada, a so»
lenidade da colação de gratt.
sendo paraninfo o professor
Arnaldo Lopes' de Farias. •

No dia 4 de janeiro, os eco-
nomistas . . promoverão o 

' baile
de confraternização, nos salões
do Clube Ginástico Português.
VIAJANTES

Regressou do Estado, do RI»
Grande do Sul, onde fora a
serviço de Inspeção ás Circuns-,
crições de Recrutamento locais1
o coronel (Dianto Garrastazu'-
Teixeira, que em seguida reas-
sumiu o seu cargo de diretor.
de Recrutamento do qual, poreste motivo, foi dispensado o
ten. *-cel. Olímpio Mourâo Fi-
lho, chefe do'gabinete. O ma-
jor Osvaldo Costa, voltou ás
suas funções'de chefe da R-8
e o capitão Teodomjro Gaspar
do Almeida, 6 as de adjunto damesrria seção.
FALECIMENTOS

Desembargador Zotlco Anta»
ne» Batuta — A magistratura
e os círculos jurídicos vêm d"
perder uma brilhante figura
cora d falecimento do desem-
bârgador Zotico Antunes Ba-i
tista. O livro "Comentários a»
Código do Processo CIvjl", os
Acord&os de sua lavra,.p«fí)llca-
dos no periodismo, forense .« os
seus trabalhos jurídicos quesaiáí-n a lume na imprensa dia- •
ria deram-lhe projeção e relo-
vo no meio juridico do pais.

O extinto, que foi presiden-,
te do- Tribunal de Apelação doEstado do Rio de Janeiro, dei-xou . os seJguihtes filhos: És*1t • Antunes Batista. DarCl.a
Batista Aguiar, casada com o
sr. Alberto Aguiar, Neuza An-
tunes Batista, Maria de Lour-
des Batista Ulmann, casada
com o sr. Oscar Ulmann, Dirco
Batitsa de Barros, casada com•o dr. Osvaldo de Barros, to--
rente Delcl da Fonseca Batig-
ta, casado, José Barbosa déAguiar e Joaquim Barbosa doAguiar.. O feretrb saiu, on-
tem, ás 11 horas, de sua resi-
denci para o cemitério de SãoFrancisco Xavier.
«WSSAS

Scrlío celebradas, hoje»
Na igreja de Nossa Senhora

Mfie dos Homens, ás 10 horas
de 7o dia ern sufrágio da alma'
do sr. Lauro da Ro.ha Sai-
gado.— No altar môr da Cate-
dral Metropolitana, ás 11 ho-'-ras, de 

'7» 
dia em intenção daalma da sra. Maria de André-

de Melo.

A

r. °íi?m. — "° Costa doCastelo" 2  4 —v « , ge 10 horas.

Império —- "Almas noMar", Gary Cooper ' •George Raft. 34 — 6 —
8 e 10 horas.

pathé — «Almas' doMar» (Paramount) Gary
Cooper e George Raft. Z•—4 — 6 — 8èl0 horas.

Re- — "A Crus de LÒ-rena" (Metro) Gen* Sal-ly. Jean Pierre Almont.
2 _ 4 — 6 — 8 • 10 ho-
ras.

Cineac Trianon —"Prl-
mavera. de Babi" "Ani-
versario de Mau Agou-
ro" *— "Ritaio de Tênis"— "Serenata Sentimen-
tal» — "Assim é a Ame-
rica" n. 5 A> 22 horas:"Mulher do Padeiro"
com Raimu".

I
K. -_j_ "Bambi na

— "ü C_ean*entp>

CARTAZ DO DIA

o.

Gorou»
Corjelos"

- Cantigas 0

CBÜTJIO
— "Casabían-

Popular- rtflç" e
¦Am
"O Perigo

"Amor
PérdiCfto'
me. Persegue".

Republica _
de Perdição".

Parinieae — «Sonhan-
do d. Olhos Abertos".

Colonial — "O Fante«-
ma Camarada".

SBo José — «De Amor
Tambem se Morre".

Floriano — "Ali Babáe os Quarenta Ladrões".•Ideal — "Gente Ho-nesta".
Ws — "A Fuga deTarzan».
Mero de Sã — "A MB-lher da Cjdader
Metrópole

Revoltosa".
Eldorado

d« Lorena"

',->, Ua

— "Rosa. e

Crnx

-Í--.V

BAIRROS
Metro Copacabana —"Oh! Marieta» (Metro)

Jeaftette Mae Donald eHelson Eddy. 2 —4—6
.— 8 o.10 horas.

Metro TIJaea — «ôh!
Marieta!" (Metro) Jea-
hette MacDOriàld e Nel-
son Eddy- 2 — 4 _ 6 —
8 e 10 horas.

BX0m —. «Entre Loura
* Morena" (FoxJ Car-

mem Mjránda e Alice Fa-
ve. 2 — 4 — 6 — 8 e 10
horas..

Sío Laia. Carioca 
' 
e

América — "Férias de
NatEü" (Universal) Dea-
na, Durbin e Gene Kellv
2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-
ras.

Star — "Sonhando deOlhos Abertos".-Haflfliics L.0110 —
"Águias Americana«'4"

Americano —"Du Bar-
rjr era um Ped*Co".

— "O 0*>s*a

do Castelo".
Ptrajá — "O Vale San-

grertto".
Apoio — «Na Noite doPassado".

_ Avenida — "Tarzan. oFilho das Selvas".
Bandeira — "Papai-

por Acaso".'
Centenário — "Atire, aPri mera Pedra".
Edson — "A Mulherda Cidade.

Grajnn' — «Feitiço doTrópico". :
Guanabara—' "Mestres

de BaUe".
Jo-vlal — "Fala Ma-nilha";
Maracanã í— "Campeão

da Liberdade".
Poljteamn — "Casa-

do*, sem Casa" .SSo Crlstovfio — "AU-
re a Prinejra Pedra".Tijuca — "Dois Sol-teiros em Apuros".

Velo — "Uma Voz naTormenta".
Vila Isabel

por - Acaso" .
'Pa.pa! 

|

SUBÚRBIOS
(Centrla)

Para Todo* _ «__ q0_media Humana" è "Ro-
manco de" um Morde-
dor".

Beija Fio.- — "Vaie
Sangrento".

Madureira — «A.H Ba-bá e os Quarenta La-drOes".
Modelo — "A FrançaEterna". v
Moderno —. «Dois Sô.-teiros em Apuros".
Piedade -- «A Forçado Coração». *

.Quintino — "Conscien-
cias Mortas". .

XITEROl
Éden — «AH Babá eos .Quarenta Ladrões".Odeon __ «A princesado Eldorado"
Imperial — "Uma Voj-na Tormenta*.

PETUOPOLI»
f,rS'*,i1",i» — *'Bonita
Como Nunca".

D. Pe^ro — "Três Me-njnaf- Endiabradas"
Pcíropoüs  «<__ • -m-

M*a. dc OtiMjidanto"-



EM TODAS AS ARMAS
--'?:

PROMOÇÕES NO EXÉRCITO
. • ... _¦._ r.....u- u»j«. n_.-M_ o.u..»,,,. u_.ii.iiM..<-t ' Winrii.i* Vul

O presidente da Republica assi-
„ou decretos fazendo as soguintes
promoções nas diversas armas do
E ka1 ARMA PB INFANTARIA —
ror morecim-nto: — A coronel os
.«nente- coronéis Artur da Gosta e
g|ív» a Eduardo de Carvalho Oha-
T6A 

tenente-coronel ; os majores:
Tra-uan Bliseu Xavier he&\. . Ari-

es Gonçalves Pinto. Benjamim Ar-
«Verde de Albuquerque Cavalcante.
iaimundo%abricio Ferreira Parga,
\dauto Castelo Branco Viera. Bd-
mundo FW Campeio de Almeida.
Fm-nuol Adato Pereira . de Melo,

* -íirreiTt- de' Castro, Áureo
osé dl Carvalho Anibal de Andra-

£ V._-k.h» Rodrigues de Morai
Tnr-indir Binaria Mamede, José -*'
íhei-o de Ulhoa Cintra e Silv.no
r^rtpr da Nobres-,C&A 

___& q> c.-U_e. Manuel^Çor-
-sia Dia» Costa. Gutembere I-eplor
AÍ:rm"lo"oTcapUao _o_o Bina Ma-
chado.

fOR ANTIOÜIDADE: — A co-
-anel n tenente-coronel TuUo Fali
Leme. Teimo Antônio BoA-. J«*»
Sde Paula. Celso de Melo R«-

Sde Severino 7o.« 4a Conta ?**"r 
e Amadeu Bahia Fernandes de

BT 
tenente-coronel os majores Hei-

lw Lobato Vale. Djalma Freitas dp
Almeida Joío Maciel Monteiro de
V-t-s?V-4 BiblMO Chaves. Na-
nnlefio Alencastro Gulma.Se-, A»;
4 .Knl Guver dB Azevedo, Olinto'Franca 

^mefda e SA. Hi*ino de

trrÒrLentos e Arlindo Pinto Nu-
"eA 

™!or> os -«T>»*« 
f»™1 •££

muel Lobo Oscar DrumondFtan
Win, Luiz de Camargo e Urbano
Pinto de Abreu.

A capit-o os capitães oemlsitej
„,j... Antônio Joaquim da Buv»
•£__ 'Giordano Rodrigues Mochel,
Valdir de Melo Ferraz, Demoste-
IeB Ribeiro' dos Santos. Renato
-Ribeiro do Morais. ¦•^ta«l*?t_^,
reano Gome-, Estevildo Antunes
dos Santos! Aurélio Pitanga Sei-
lll Milton Luiz Kluge Alonso de
mWeU- mo. Olrano ftataon^Oou-
tinhn Marques. Hilnor i Cangucu
T__l°o.-d. M-eBOuifa Bvandro Be-
,„odro de Souza W***
r»«»r Cardoso. Tercio Veras, -"-mi
Sr"opes Bragança Blton Carva-
lho Hugo de S& Campeio Filho,
Heitor Furtado Arnizaut do Mato»,
Meton Borges gadelha Manuel In«v
cio de Sousa Júnior Hesio de Melo
e Alvim, Haroldo França de Sou
sa Si veira. Hélio Porto qarreiro

Alverne. Nelson LeitSo. Brnanin
Airosa da Silva., Paulo. Braga da
Rooha Lima. Artur Teixeira de Car-
valho, Loubeo Vitor Paulmo Fia
vio Martins Meireles. Alberto Jor

ge Farah. Valter Fernalres de Al
meida, José Luiz de Lira e Olivei-
Z Helln Covas Pereira BmtMo;
ta Antônio Duarte .Miranda. AUre-
do dos Reis Príncipe Júnior, sai
vador Gonçalves Mandim Inácio
Reboucas de Melo. Aírton José "
reira Bastos, Heitor de Caracas Li-
nhares, Antônio Ferreira Marques
Everaldo. José da Silva. Aloisio
Monteiro B-ulino de Oliveira. Yeddo
Jacob Blauth. Francisco J-uas 

San-
tos, Newton Monteiro Raulino ae
Oliveira, Aristóteles Castelo da
Costa, Èmilio Augusto Gu.m«5éB
Tinoco. José Barreto de-Oliveira «
Amadeu M8** t*yre *.

A capitío ós primeiros tenentes:
Jaldir Bhering Faustino da S»****.
Anibal Gurgel do Amaral. Ivan da
Silva Wolí Otavio^Renault. Demo
crito Soares, de<« Oliveira. Milton
Cruz, OarloB Figueira da Mata. Pe ¦
dro José da Silva Neto. Alberto
Bandeira de Queiroz. Newton Ro-
manguera Bolíort^ Altair Nunes
Machado, Milton Tavares de. Sou?-,
Manuel So..-. Evandro Guimarães
Ferreira, José Anderson Cavalcanti.
Antônio Alexandrino Correia Li-
ma, Danilo Darci de Sâ da.Cunha,
Melo, Mario de Assis Nogueira. Ar-
mando Rosenzwelg Menezes. Carlos
Hess de Melo. Paulo-de Carvalho.
Dini*_ Almeida do Vale. José Joo-
quim de Si e Ben,vlde«, Hallp Fer-
reira da Cunha. Antônio Francisco
da Rocha Júnior. Antônio da üon-
seca Sobrinho, Otávio da Oa-tro
Júnior, Mario Las Casas de Ollv-l»
e Silva, JoSo Evangelista Mende»
da Ko-ha, João Amor Divino. Leo-
nei Martins Nei da Silva, Fernando
Batalha, Aderbal Serpa da Fonse-
ua, Antônio Ferreira de -Braganí»
Filho, Plinio Guimarães. Eloi OU-

veira, Adgor da Cunha Metido» Bar-
roto, Lindomar de Freitas Dutra.
Airton Rodrigues Xoi-ei, Alberto de
Assuncio Cardoso, Elisio Saldanha
Linhares, Hélio da Silva Miranda,
Maurício Pires Castelo Branco,
Hercules Ricca Filho. Erasto P *e»
SaiSo, Lidio Mazza Kotarsky, •Jud»

Xavier Muller, Horacio Lemos VW
roia, Diniz Silva. Sinesio da Pant
Ana Reis. Tiago Torres., Wtt»1**»
SimBes. Jomar da Fon.eca, Wft^Wto
Holio Germano Sohuq». *«"*iPB
Ferreira da Silva. José «VUw* *»
Ounha, Hélio Freire. Age.nor BtUei,
Luiz 0tero , Porto AÍe«««V. *•?«
Newton, CelBO Alfrante» • PlM •**
Silva, J-erent-ky Túlio Mft», J,«'
íersoit Ribeiro dp Arow-l, 0\m*
Carneiro Ramos, Raimundo Ci«0!-'
pan, Erj Furtado Bandeira, da **'
sunção, Ismarth de Araújo OUvei-
ra, Alcides Santos. Antorildo fr***1*;
cisco da Silveira. Artur Q ««*"-*
de Barros, José Mon**"170 P*n,Jfiro'
Roberto de Souza, Juvenoio laoa-
nha Guedes dos Reis, Rosalvo Ed£
ardo Jansen. Dilson SiciUano Lou
reiro. Henrique^ Rodrigues de **¦
huquerquo. Filho, Newton Abran-
tesrJosé ArSB-0 Oavalc-ntl, ;OMr
toai. Danton *«»'}'**'£'
JoséT •Matos de MarçUaoue Mota,
José Machado NevesJm to**»**
Alves Vieira Nato. Sldney Teixeira
Alvares, José Leite Brasiliano da
Coita Tiago Criatiano Bgvilaqua.
JoSoNanofda^llva^eal, !*.»«
Froire Oapiberibe. Valdemar Bit-
tenoòurt. Vitor Moreira Maia, Ar-
gemiro Pinheiro Teixeira. P««»
Américo de Araújo Júnior, , Adn
Mava, José Alberto Pinhe ro da
Silva. Moacir TcUei» Oo>mbr».
Henrique Osvaldo da SiW» JiOttW'
ro, Tomaz Cesor Costa; Paulo A -

ves de Abrantes. José Maria de Fi-
-gueiredo Guedes. ?ranqisco Alen-

car. Naldlr Laranjeira Batista, AU
gueto César cU .Brito V*™}™'.^'

- fo Melo Mende» de Oervalho; Dario
StucHy de Alencastro Naw on Lis
boa Lemos. Maurício de Souza Fer
reira. Adi Mir6 Mendes -£»»»«:
Renato Riedel Osório do Pina. At»-
Uba de Carvalho Leal. EdmiUo"
Carneiro Leão. Ciro Holand», Al
fredo Duarte Garn»iroi d» .«"S"»*;
José de Sa Serrfio. Oatloa Bt-ph*».
Peri - Zimmermani}, Roosevelt de
Faria Couto Rosa. José Momee »«>•

. driguee de Albuquerque, Newton a»
Silva, Manuel Campeio, Kl«ber as-
sunofio. Zieli Dutra Tome.. Mario
Ramos Soares. Mariano Henrique ae
Miranda 84 Sobrali Olovi» »erw
ra de Sou»». Magio FUÍko. *£¦•
hingtòn Silvio Fonseca. Valdemar
Bittencourt de pitv.eiy». 

P«*»
Leon; Bastidde Schneider. João
Abreii Lima. .. •;.!.' '_,,_4nè.

A cprimeiro ,tenentè os segunflOB.
Francilio Pais Leme.' Sabino «*"'-
marS-s, José «Edson Perpetuo, «•
dro Cordolino -Ferreira do Azevedo
Filho, José Nunes Ribeiro Filho •
Wilson Alves Fontoura.

HÁ ARMA DE ARTILHARIA —
Por merecimento: —.A tenente-co-
rouei os majores: Carlos de Proen-
ça 0omes Sobrinho, vEdcard AWe»
Lopes, Aluisio de Miranda, Mendes,
João Garceb . do Nascimento. Ar-
mando Machado de Vasconcelos,
Gabriel Ferrugem dé Melo Mato»,
Pedro Guilho, de Almeida. Ernam
Nogueira Zania, Saint-Clair Peixoto
Pais Leme, Hecho Pulcherio, ,Saul
Freire da. Mota Teixeira. Carlos de
Magalhães Frenkel. "Jaime Bayma
de Paula GuimarSes, José Maria de
Novais e '"'¦•-os. Hildebrando Mo-
reira, Herohell de Froenca. Berval
Aguinaldo José Souza Oampos. Bd.
gard de Paula Costa, Newton Fran-
klin do Nascimento, José Carlos
Pinto «Orlando Geiael,

A major os capitães: Bayard da
Costa Galv-o e João Franoisoo M<*-
reira Couto. ¦

Por. antigüidade: — A'tenente-
coronel os majores: Mario LopeB
de Mendonça, José Brito e Silva,
Feliiito Abaeté Cavalcante, JoHo
Punaro Bley, Aluisio- Pinheiro Fer.
reira, Anibal Brayner Nunes da Sil»
va. Felinto . Muller. Manuel Mon-
teiro de Barros, Abd Alvea Pinto
o Silvio de Almeide. •

A major os capltBos: Heitor de
Almeida Herrera, Pedro Gonçalves
_o« Medeiros, JoSo Ubiratan Fer-
reira Mundin • Jpío Wellieah Ju-
nior.

A eanltlo o» primelroi tenenteit
Ornar Diogeno» de Carvalho, Danilo
Klaes, Gabriel D'Annunzlo Ago.tlnl
e o» oapltBe» oomlielonado»; Ger»'-
do Magarlno» de Sottz» Leio. Joio
Teixeira Oostí. Aleelr Frederleo
Werner. Romeu Tome i* Silva, Al-,
deberf de Queiroz, Osvaldo de Ar*--
jo Souza, Hélio'Duarte Pereira «o
Lemos, .Rui Abreu. MUton Pedro
de Carvalho, Hello Galdlno Martlni,

Valdemar Henrique' ' WierinB. Vai.
ter Pinto de Morais. Holio Ooutl*
nho da Costa, Newton Oliveira Li-
ma. «.uvaldo Sft Rogo Fortes, Erico
Vieira Oiwarim, Luiz Henrique
Borges Fortes. Joaouim Antônio da
Fontoura Rodrigues, Altino Cunha,
Joaê'Maria Romanguera, Valdir, da
«oata Godolnhlm, V inicio dos ban*
tos. Qulía. Nei Amlntaa de Barros
Braw, Oarloi Alberto Saaros Futu-
ro, Jinard Pereira de Almeida,
Newton Gonoaives do Rooha. Rena-
to Çaiva Rio, ítalo Oontl. . Maurl-
«Io Amante» de-Sou?» Leite e os
p»,meiro» tonou te» i Milton R°-10
Qoit», Kelio Fonseca Viana, Eys-
ler Ribeiro Mosso, Delio Mnfra de
Sousa e lllva. Jost» de Morais Coe*
lha. LoUVlval de Valols Oorreia.
Oirn de Lacerda Correia, José Dias
Correia, JoSo Guedes Correia Uon*
dim, Almlr Macedo de Mesquita,
Alcides Tomai de Afluino. Edolmar
Paturt Monteiro Isticir Teles Rt-
beiro, Garlos Fontes. Holio Jofto
Gqme» Fernandes, Henrique Beck-
man Filho, Renato Noi Ribeiro. Ste-
no Lobo, Tvan Rui Andrade de OU-
veira, Jaimo Augusto da Costa *
Silva, . Ralnunido Non-to RrandSo
doa Santos. Osnl Vascqiicelos, Car-
Rangel, Arpldo Cavalcanti Soares
Ips Adrovino Barbosa, Jair de Mou-
ra e Albuquerque, Holio Voloso Pa-
dron; Camilo GnH. Blbe Santos de
ljemo», José Arakeo Rodrigues, Ot»-
vio Aragão; Mario do Somiu Wnto,
JoSo JoBé do Siquoira, Paulo For-

-> raz do Andrade. Ícaro Garcia. Luiz
¦ Carlos Ahbnt do Castro Pinto. .Ma-

miei Jalos Pontes e Milton Câmara
Sena.

Ontem, No Catete
DESPACHOS E AUDIÊNCIAS
DO PRESIDENTE DA BlPU-

BLICA ,i.

O presidente da f-epubllca.
recebeu, ontem, para despacho,
no Palácio do. Oatete. os srs.
Apolonio Sales, ministro da
Agricultura e embaixador Pe-
dro Leão Velpso, ministro inte-
rlno das Relações Exteriores.
Em audiência do chefe do GO-
verno recebeu os srs. Joaquim
Leitão, secretario perpetuo da
Academia dás Ciências de Lis-
boa e A. W. K7 Billings, pre-
sidente da Companhia de Car-
ris, Luz e Força do Rio de
Janeiro, Limitada. .

DIÁRIO CARIOCA (S7 - 13 - 44)
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Deverão Quitar-se Com
os Cofres Municipais

O PRAZO TERMINA A 30 DO
CORRENTE •

¦ A Secretaria Geral de Pinan-
ças ,em editais que vem publi-
caiidò na, imprensa, está, cha-
mando a atenção dos seys con-
tribúintas retardatarios no pa-
gamento dos impostos predial e
territorial, de quetdeverão qui-,
tar-se com os cofres munici-
pais até o dia 30 do corrente,
afim de que não veiam os seus
débitos gravados pelas multas
de mora. Em outro.local desta
.edição publicamos o . referido
edital.
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O NOSSO NOME ENCERRA OS JVnSTERIOS DE
NOSSA VIDA

ENSINA-SE A CONFECIONAR HORÓSCOPOS A|rRO.
NUMEROLOGICOS, DE VIVA VOZ QÜ TOE COBBJJ-
PONDENC1A - TEL 23-0578 CARTAS PARA PORTA»J-\
DES1E íÓrW, .-PRAÇA TTRADENTES. « - 1." - BIO

A Entrada de Pessoas
na Zona Portuária

Circular do Comando Naval do Centro Tornando
Mais Severas *as Restrições

O Comando Nava; do Centro
vem d' baixar a seguinte cir-
oular, que tomou, o numero 57,
contendo instruções sobre a en-
trada de- pessoas na zona por-
tuaria do Rio de Janeiro:

"I Para- inteiro cumpri--
mento do disposto no item VI,
n III da Circular n. 11. de <•.•*
dê abri!. do corrente ano, do
Comando Naval do Centro e
para qu«s se possa restringir,
cada vez mais, o ingresso ae
pessoas A zona portuária e aos
{.avio- atracados, em beneficio
dos serviços de carga e descar-
ga e ainda maior fiscalização
Ia referida w>na pontuaria que,
por forca da letra A. do item
VI n. —| acima retendo é
"considerada zona militar" e,
ainda, para qu« I o. serviços
•aduaneiros tenham plena eft-
ciência, tudo em.conformidade
com o Decreto-lei u. 5.428 ae
15 de feverénro de 1943 e, ain-
«ia- usando das atribuições cou- e enciencitv.au í«-«i'yy "-*"':"'¦'
f-frldas á este Comando Naval te serã„ utilizados os cartões
rialo Aviso do exmo. sr. minis- jmpres_os na Imprensa. Nacio-
tro da Marinha, n. 451, de 27 nal. . *
íu fevereiro do mesmo ano, re- 5; para obtenção dos car.
qolvo baixai, em aditamento t6eS permanentes farão os in-
Aouela Circular, as presentes teressados. firmas.. comercial»
instruções para o "Policlamcn- otl companhias de navegação,
to do Cais e Navios". requerimento ao inspetorda ai-

toes dos -modelos abaixo: Mo-
deló I — De cor branca •— para
entrada exclusiva ao cais do
porto; Modelo II — De cor
azul — para a entrada privatl-
va aos armazéns; .Modelo III
— De cor verde — para a en-
trada exclusiva aos navios.

Observação — Os cartões das
cores verdes e azul- darão in-
gresso, também, na zona do
cais., -

3. Serão adotados para m-
gresso avulso os...seguintes mO-
delos:
CARTÒES para ingresso

AVULSO
Modelo IV — Para a entrada

no cais e armazéns do cais —
Com amarela; Modelo V — Pa-
ra a entrada a bordo — Lor
amarela com um traço de 3
m/m, começando no angulo su-
perior direito e terminando no
angulo inferior, esquerdo

4. Para b perfeito controle
e eficiência, do serviço: s0men-
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NA CENTRAL DO BRASIL

CARTÕES DE INGRESSO
PERMANENTE

2. Serão adotados três car-

¦^^<l-_««4 .eu». -ÍS.T--'»-.-!***'» •«¦•>-n ••»•• _ •Mw-;4S.*W9^-

HORAftlO -,
Musica inspiradissimaf colorido, s*m pare argn-

mento intenso, fazem deste fume, uma *-on_n-«
.^im'» Arte!

Foram transportados do in-
terior para o Distrito Federal,
pela Central do Brasil, no dia
22 do corrente, os seguintes
gêneros:
Aves .*

Manteiga

:-*_»» m **""'
IMPRÓPRIO
10 ANOS

v"The Dtaw Sonf
fjir.

DENNIS MORGAN
IRENE MANNING

' \'¦) 

•*-%.

m
tfi.UCEN-.BOT GENE LOCRHART

' NÉOOmtS: ttâAGWS O^MANHRyQO'NOTICIAS 
Dfí Ç£MANA,2 • REP.0k\

TFI aTlAQ> 1Ô3» CIH. JORNHL& -P.W.

H j.. SOMENTE DIA 31 AMEIA NOITE:
ElégaMfc_hna 

"avant-premiére" com Errol Fíynn e Paul Lulcas

«_» TRKS DIAS DE VIDA (Filme da Warner Bros,) nos cinemat

^? - mJ,SkO LUIZ, VITORIA . CARIOCA . *

fandega em que provarão que
os prepostos apresentados sao
seus au;:iliares .(Carteira .Pro-
fissional) e declararão:..

' a) Nome da forma requeren-
te- b) local em que 6 estabele-
cida; O qual o gênero de co-
mercio qüe explora (comercio
ou industria); d) nome ou no- Leite ..
mes das pessoas para as quais
sfto solicitados os cartões per-
manentes; e) nacionalidade
dessas mesmas pessoas; f) qual
a função a ser exercida; g) se
para o cais, armazéns ou para
bordo; h) que assumem inteira
responsabilidade pelos atos pra»
ticados pêlos seus prepostos
dentro da zona portuária .

Deferido o pedido será o pro-
cesso encaminhado A Guarda-
•^"-ia para a expedição do car-
tão permanente QUe levará as
assinaturas do Guardamor e do
dr-.gado deste Comando Ns-
vai".

Serão apresentadas, nesse ato-
duas fotografias de 0,0. x 0,0*..
do futuro portador do cartão
- Todos os cartões permai-_n-
tes pagarão o selo da Lei

Q.. As licenças avulsas, para
os caso especiais, serão sollcl-
tadas verbalmente e á vista da
carteira de. identidade, ao de-
legado deste Comando Naval, e
pagarão o selo. da Lei, isto •?*
"Para entrsda na zona por-
tuaria, inclusive cais — Cr$ 2,00
e mais 0,40 de Educação. Para
bordo —• Cr$ 5,00 e mais 0.40
de Educação".'E valerão para
uma única vez, sehdo arreca-
dadas nos postos fiscais, pelou
policfc.s fiscais de serviço, n»
saida dos portões e, a bordo. ¦
no ato da entrada, cumprindo
a todo os policias fiscais que.
arrecadarem tais cartões, enca-
minhâ-los. no dia ixnedjato, ao
Guardamor nara o fim da le-
tra P. n- III, do item VT, da
Circular n. 11.' deste Coman-
do.

7. AS presentes instruções
entrarão cm vigor no dia l:
de janeiro de 1945, devendo os
portadores dos cartões tituais
promover sua substituição pe-
los novos modelos até o dia 31
de janeiro vindouro, pela for-
ma indicada no n. 5 destas
Instruções.

Q. Além dos cartões de In-
gresso citados por esta Circular,
a carteira de identidade é do-
cumente indispensável a quem
tiver de entrar nà zona portua-
ria."

Batata .. ..
Carne fresca .. .',
Cebolas
Feijão .. .... ..
Frutas  -
Legumes  .

Quilos
17.300
50.034

153.000
5,019

72.000
85.805
98.214
Litros

214.650
Quilos

9.864

Milho , ¦'. W.*°W
Ovos .. ., .- •¦ '•'- W-W*

Queijos 1-W
Touolnho ........ » ÍJs ¦
Salame ....*.•• 6-30»
Carne Salgada ... .. 5.173
Leite Condensado .. 1080

INSPSJÇAO W> SAUDE

Está sendo chamado com ur-
gencia A Cftlxa de Aposenta-
doria, afim de se submeter ^aexame médico, tendo em vtow
a exigência do Conselho Na-
cional do Trabalho, . funcio-
nario Joofliano Francisco.

Patente dt Invenção

N.° 23.237
, Momsen, Leonardos * -Of».»"
Agente Oficial da Proprt»âftd«
Industrial, entabeleçUlu. & pMftMau», N,« 7, W», nesta ejaaw,
iencarregia-fle de promwer e
emprego de "UM PRtíOWWO
PARA FOIlMARSBO^Jttjí;

DE CHAPA» METAWGAJI
CORRUOADAS E OS JJgN;-
DUTOS ASSIM FOPmMADOÍ",
privilegiado pela patente »u-
pra, de propriedade rt» TWC
VMBRIOAN rolwnct im*_-
COMPA^Y. i i

¦..'-. " "" ¦¦" BB» í,=

EMPRESA CONSTRUTORA
UNIVERSAL

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM
26 DE DEZEMBRO DE 1944 ^

1/ NUMERO SORTEADO 2.° NUMERO SORTEADO

6411 779 9
Plano» "B", "C" e "D"

96411 \
06411
16411
26411

,36411

PUno Universal "H"

799411
899411
999411
099411
199411

0 próximo sorteio reafízar-se-á em 25 de JANEIRO de 1945

MATRIZ SUCURSAL
Àv. Rangel Pestana, 1538 Av. Rio Branco, 108-2.° and

Caiia Postal, 2999 Telefone 42-3379
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8 "•*•»-12 -44) DIÁRIO CARIOCA

'
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CAOLIMA VITORIA PE FULGOR NO gÀSSICO 'JOSÉ CALMON'
ceu oito dias antes ho Classi- 14 

'" ¦* iks zlinn Lit™'," •*¦' J* Martins ' ,
co «Alfredo Santos», a »£-_ li '" f- * Jfí 22H2 Saltarela. 51 _ks., J. Dias , =======- *— -— 3
ceu oito dias antes ho Classico "Alfredo Santos», a nova
geração acaba de se Impor á
geração mais velha.

Intervindo ante-ontem moClássico "José Calmon", numa
pista de grama muito enchar-cada, o potro Fulgor d*rrotoU,com a máxima faollidaoe, E_l-
gente, um ano mais veho, en-
quanto' outro potro de trôsanos, Areado, terminava o pré-
Ho em terceiro lugar, _omi-nando os -.our-years-* Big
Den, Casablan,a e Rataplan.

A vitoria de Fulgor foi ar-razadora.; O. filho de Funny
Boy ganhou d» ponta a pon-ta, eom uma pas/mosa faoüi-
dade.

O /pensionista de Cláudio
Rosa, colocado na fita junto
á cerca interna, assenhoreou-se
da vanguarda mal foi dada a
partida e de galopinho • percor-reu os 2.000 metros do percur-
so, sem jamais ser exigido oa
mesmo sem se aperceber

13 ._ i. .. .. .. 394 79,00
1* •¦• *„ .. .» .. 153 204,00
22 -,_*._,.. ' ., 414 75.00
23 _, .. „ «. -.1744 18.00
24 .„ _, j,-,.;¦_, i£ 242 .129.00
38 ..„_,- 45 894.00
34 ...'«. .„ „. _. Ii57 199.00
44 «». - _. ;.;•:,«_ __ -l 19 1.645,04

gotaj .,...._ t-9ÓT

| * Ctt-WX-SA |

QOg — Po-tro» nacionais de°*iu tros ano», sem mais de
uma vitoria no pala — Pesos
da tabela — 1.400 metros —
Prêmios: Or? 15.000,00; ... «.
CrS .8.000.00 e Crf 1.600.00.
FORASTEIRO, masc, cas-

tenho, 3 anos, S&O Paulo,' 
Santarém e Caniçu.a, do
sr. F. E. d» Paula Maoha-
do, 55 quilos, O. Ulloa..

Expoente, 56 ks., J. Port..
El Morooco, 5-6 ks-. A- Rosa

„_ S. Lips. B6 ks., J.. Mesquita
_a Frenesi, 56 ks., R. Freitas

C diva, 5B ks., J. MartinsSaltarela, 51 ks., J. Dias
Namouna. -.4 ks., R. Frei-

tas ._ ... .„ .,  o
Escala, 54 ks., A, Barbosa 0
Kalamar, 56 ks., I. Sousa 0

Ganho por dois corpos do 2»
ao 3° melo corpo.

. Rateios: Cr$ 92,00 em 1»; du-
pia (14) Cri 88,00; placés: Miss
Royal Cri 42,00; Glauco .. ..Crf. 15,00; Itaporé Cr$ 22,00.

Tempo: 79".
Total das apostas: — _. _.

Cr» 182.900,00.
Criador: A. . J. Peixoto d-e

Castro.
Tratador: Miguel Gll.

RATEIOS EVENTUAIS
Cr$

£•72Glauco

Saltarela
Namouna

presença dos seus adversários, Xelvin, 56 ka., L. Leightõn
oomo se tivesse correndo SÔ- Rubi, 65 ks., H. Soares .
zinho. Ganho por pescoço, do f ao

Foi uma autentica "oarne 80 urxt oorpo
assada", oomo costuma diaer Rateios: Orf 19,00 em 1°. du-
uma revista especializada. Pia (24) Orf 85,00; placés; Fo-

Armando Roga, o piloto do rasteiro Orf 18,00; Expoente¦descendente de Ucrânia, oomo Crf 18,00f El Morooco M ,,'.
se costuma diaer em tais oa- Crf 16,00.
Sos, límltou-ee **a ««curar pa- ' 

--------

a
11

(2

«¦I
(4 Itaporé
(6 Kalamar .

816 Golconda .
(7 Escala ..
(8 Miss Royal

419 Godiva . .' 
(10 El Bolero .

162
641

41.00

319.00
8-1,00

w • 638
.. 2228

81,00
23.00

77 671,00
387 133,00
562 92,00
214 241,00
276 187,00

0*. nao oair*

( 1* CARREIRA |

j_24 — Potros naoloaalg á»íf^~ três anos, adq iridos nos
leilões da Sociedade, sem vi-
tôria no pais — Peso dt ta-
bçlu, — 1.000 metros — Pre-
mT"_t Crf 20.000,00; .-. .. 

'_.
Crf 4.000,00 e Crf 2.000,0».
PON FERNANDO, mago.,
i alazão, São Paulo, Pen-

dulo « Papulra, do sr.

Suvaido 
Lodi, 56 quilos*

. Ferreira _,_._,..
C-Jubi, 66 ks., jfc. SilV* _,
Durian, 66 ks«, L. Mesa..
(Tupi, 66 tar.. A* Barbosa.
Fltelro, 66 Ms, Ô UlU»a.„„
Funny Face, 56 ks., S. Bat.
Moscou, 56 ks., A. Brito .
BI Rei, 56 ks., O. Coutinho
, Nao oorrea Florian.

1 Ganho por trta corpoa, «Jo _•
ao 90 doife corpos.

Rateios: Crf 21,00 em lr*í du-
Pia (18) Orf 79,00; placés; Doa
Fernando Crf 18,001 Oajubl.
.Crf 80,00. .

Tempo: Tf* 4|*.1 Total das aposto»*
Orf 98.980,00.

Criador: Paato Cintra.
jh*tador: _n TonrtnluH

tempo: B0" 2(6.
Total das apostos: — _» —

• Crf 115.980.00.
4, Criador: L. Paula Machado.

. . Tratador: Celestino Gomea.y RA-TBSO* EVENTUAIS
Crf

(_«. &*¦ „ m , M/07. 48.00

<2 FreneM . *? * IM «66,00
(8 ForasiMvb * ,. 14.6 119,00«I
,** K-eMta . , ? 858 181,00
CS M _nk»m -.«-. 6-8 89,00

Total _.«.«. 6457,

Crf11 _. ¦ •» — • ,_' 67 661,00
U .* - - £'¦>... 489 91,00
18 •• *. — _. .1358 33,00
14 - — .. • -. 534 33,00
22 •» .r. «." -. - 132 335.00
-* - .». J. «,. _. 956 46,00
24-.. ., •¦__í é, 348 127,00
38 -. -^ .M w M 616 86,00
34 ;-._ « «. ^ ¦-.«_ 96. 46,00

18. 388,0044 „ «_ -_;,_,'*

Total _. •• «_ 5582

SkcpoenW

oi! •*-__! if
j #i . Total ^^

• 3 í t- $14 * i ** * * '*
2* , Z »' tt* * i i

' J

K 0.
m •*

246 181,00
871 54,00

m « a w l-** 81*9,00

•. 56OT1-j:
crf

_, _, 09 646,00
«k a 1212 31,00
T, «. 507 74,00
X _• 587 70,00

281 184,00
81>6 61,00

1080 35,00
_,. 186 277,00

ÍZ 
sai 171,00

, :_. El 730,00

je. •_

(1 F. Faoe . ;-

KW
ub{ « « 

'aa 
«1

vpt m jh a ,Mt

__»T!
18M

Orf*
HWiOO '

94,00

»rf_

4118

OARMXRA |

_«• càureiba }
827 — Prêmio Clássico "J-osé

Calmon"— Animais na-
cionais do três anos e mais
Idade, aue não ; tenham ganhoimais de Crf 100.000,00 em pre-mios no pais — Pesos da ta-
bela. oom sobrecarga e descar-
ga — 2.000 metros — Pre-
mio»: Crf 80.000,00;  _,
Crf. 6.000,00 eCr$ 8.000,00.
FULGOR, masc, castanho,

3 anos, São Paulo, Funny
Boy e Ucrânia, do Stud
Cruieiro do Sul, 58 q.ui-
los, A. Rosa  l-

Exigente, 65 ks., B. Silva i*
Areado, 68 _w.,Jx. Mesquita 8»
Big Den, 56 ks., J. Morg. «*>
Oasablano^ 6T S h»., . O.

Ullôa .;. .. _. . 
' 

.. 0
Rataplan, 58 hs., D. Fer. 0

NãO oor rea Golias.
, Ganho por oito corpo» jo 1*
»o 8» dois corpos.

Rateios: Crf 15,10 em _•; du-Pia (14) Crf 86,00; placést Fui-

m

OOg *- AnlmaU naofonals _• *°J C»f 11.00; Exigente __ _.
P*** aumtra anos. «en» mais Crf 14,"

Mp-oo*' »- a -. WfliWj
Florian . .»¦ «1 Ni*. .

OwoMt-n 2M -*- _0»jW]

Si :X: X -C 684 40,00 _

quatro anos, sem mafs
do uma vitoria no pais — Pe-
Soa da t-abela — 1.200 metros
— Pr«mios; Orf 16.000.00; __.
Crf f.'406,00 e Orf 1.600.00.
MIS6 iÜOÍAl-, #t*n., eaa- .

; tait*f>, 4 àgtom, Sfto Pau-'
! Io, Royal Danoer e Ti«-
! rioa, do me. Gianee Pare-

to, 64 ««nos, í. Morgado 10

fiaoo. 

05 kg.', J,. Mesq.. 2*
tpbré, W k«^ B. Silva 9»
loonda, 8? ks., L. Mess. 0
Bo_*a, m ke», í>. Fer-

M

Às Próximas Reuniões

00.
Termpo: 1S9" 8|5.
Total . das apostaat — «, «,

Orf 177.890,00.
, Criador: L. Paula Machafto.

Tratador.* Cláudio Rosa.
RATEIOS BTBPrrUAM

CrS1—JL Fulgor"..-_ . 499 15,00
<_ Ratapla- , , _080 66,00

(8 Areado . . „ 944 75,00
(4 Casablanca _. 1015 70,00

.(v5 Big Den . m. 246 284,00
(6 BxHmrke » . 966 76,00

• 
«f GoM^|._, mm -Mfa.

Para afl reuniões d« sábado e
cjomlnlgo próximos íoram —

tem organisaAoa. oa
programas^

«egninésa

"*" 
CORRIDA DE W DB DB- 1

ZEMBRO
! 1« pareô — 1.400 metro» —•
Orf 16.000,06 — Espoleta 64
quilos; ií Junc» 86; Camaqaan
BB. Afoita 54; e Juncal 54.

J« pareô —- 1|.600 -metros —'
Orf 10.000,00 — Bacachiry M
quilos; Noel 56: Brevet 51; Star
Bright 52; Boré 61; iP*anlo 66
»- Egal 49.

1.600 metro* —

Orf M.000,00 — Fron-da BB
quilos ;Holy Dancer 56; Hesio-
n,e 6'6; Rocanora 55; Falseta 66;
Fantasia 55 e Negra 65. . -

_• pareô — _-.400 metros —
OTf 12.000,00 — Robusto 48
quilos; Caeté 48; Ja Vou! 48;
Bauá, 48; Cairu' 48; Ojos Ne-
gros 48. Criqui 48 e Mascara-
do 48; Gurjau', 48.

8a pareô — 1.400 ««tros —
Orf 12.000,00 —- Genlghis Kahn
66 quilos; Darlle 54; Bránublo
52; Rafaelo 52; Fanfa 56; Drfr-
na 54; Donatolo, 52 e Fair 50.

4o- pareô —' 1.6Õ0'metros —
Orf 15.000,00 — Brasil 48 qui-30 pareô — 1.600 metros — ^* "•"""•"£.— f0ra|?1 " qi_"

Cr| 12,000.00 — Escora 54 qui- 1»8_ Men WiUe 58; Serena 56;
los* Fulminar 66*. Itamaraca Latente 4tH .Vontade 58 e Emalos; Fulminar 56; Itamaraci
64; Capuano 56; Plaoard 56;
Emburl 66; Air Force 84; • Oo-
ral 62.

4o pareô— 1.000 metros -_•
Pista de Grama — Crf 15.000,00
t- Kelvin 66 quilos; Expoente
86; Trenol 65; Don Fernando
65; Bozô 56 e El Morro.00 66.

50 pareô — 1.600 metr«,_ —<
C-$ 20.000,00 — Don Pedro H,
65 quilos; Fala 68; El Rei 66.
Fanal 55; Bombeiro 65; Frissori
56; Consorte r.l; Tupi 55; Irl-
nia B3; Diplomada 68; Otária
Bs e Fragata 58.

6o par-o — 1.600 metroft —
Cr? 15.000,00 — DIabra 54 qui»
los; Pirapora 54; Glauco 56;
ri ri -a; 54; Erriga 54; Itaporé
56; El Bolero 66; Godiva 54 e
Manumarâ 54.

7» pareô — 1.600 metros —*
Cr$ 10.000,00 — Kubelik .48
quilos; Milongon 48; Serranilo
48. White Horse 48; Gran Go-,
lero 51; Saruâ 48; Taguató 48:
Penca 48; Cabresto 50; San Ml-
ohel 68; Madame Curie 48; So-
berbo 48; Good Cheer 68e Tam
Tam 56 •

Pareô de betting, — Quinto•— Sexto e Sétimo.
I

CORRIDA DE 81 DXS DE-
ZEMBRO

, 1* pareô — 1.000 metros —

.4».
6o pareô — 1.800 metros —

Orf 16.000,00 — Cheque 64
quilos; Abaeté 60,; Casablanca
54; Valente. 68 e Mabel 60.

6* pareô Clássico "F_rmlano
Pinto" — 1.800 metros —• ...-.
Crf 80.000,00  Sanguenolth
50 quilos; Grey Lady. 50;-Farsa,
58; Querencia 55; Floreira 49;
Farrista 51. Juloca 56; Nã
Adela 60 e Dictinha, 60.

7° pareô —- 1.200 metros —
Crf '15.090,00 —Mexicana 54
quilos; Donatária 54; Gondola
54; Tru-jui, 56; Espalha Brasas
56; Emissária 64; Escala 54;
Preclara 64; Aratanha 54;
Freixoc 56 Dlogo '56; Monte
Cristo 66; Mutum 66; Pimpi-
nela 54; Estourada 54; Fli.ka
54' e flí. A. S. 56.

8° pareô — 2.000 metros —
Crf 40.000,00 — Sweet Lips 65
quilos; Fincapé ,87; Marrocos
69. Três Pontas 65;-Fine Cham-
pagne. 55; Piccadilly 57, Grey
L^.dy 65; AreadoiB9.

9» pareô —'1.40o metros —
Crf 12.000,00 — . Camões 52
quilos; Fátima 52; Remember
54; Huroa 50; Alfiador 66; Sar-
doai 56; Cupidon 68 e Pancho
61.

Pareôs do betting — Sétimo
— Oitavo e Nono.

Total «_

12
18
14
32
28
24
38
84

íí:iA_:
4 I «,. $. ^
1 r í 

'x 
}

8840

_. 1470
.. 2244• 1785

621
957
575
97

867

V

Crf
44,00
29,00
36,00

105,00
68,00

113,00
669,00
177,00

Total _. -, 8II46

| 5.o CARREIRA |

828 — Animais nacionais de •___:
três anos, sem mais de r

duas, vitórias no paio — Pe-, 12sos da tabela, com descarga —' jg.1.200 metros — Prêmios: _»,. _jCrf 16.000,00; Orf 3.000,00 e 23Crf 1.500,00. ' 3_
FARRISTA, fera., castanho, sg

3 anos, São Paulo, Santa- * 34rêm, ««Donnig, do Stud L. ! 44Paula Machado, 53 quilos,
L. Leightõn .„ ^  1-Dádiva, 58 ks", D.'Ferreira 2o
Fil d'Or, 55 ks.. R. Freitas 3o
Florista, 63 ks., S. Batista 0
Hena, 58 ks., O. Ullôa .. 0
Flexa, 62 ks., V. Lima .. 0

Ganho por. dois . corpos, do
8o ao 3* dois corpos.

Rateios: Crf 21.00 em 1"; d«-
pia (24) Crf 21,00; placés Far-
rista Cr $13,00 Dadiva-Flor.s-
ta Crf 11,00.

Tempo; 76". 'fec,
Total das apostas- — _, _. "S

Crf 144.120.00. '
Criador: L. Paula Machado.1 Tratador: Celestino Gomez.

w ^2* í_#^__h^^H ^_^g ____rvw ^^0 \

I m+*0 f______^_______í A^l ' \m\ \W WWwxi' : 1
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' ¦;:.'

A SUL
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¦¦.lX

I'

Acede rtéea ^êo TrãòãJbó^
.?\cidenie& Pes&aaiô

-$ Incêndio
Traasporíea

> ¦*• f\triomóvei&
Responsabilidade CíVB
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^eronatfÜcoj '
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r\ - maíot .Compáinía.. efe Seguros~tertgsires
/ da ' Amèrtca do Sut

•»- . ¦ . >•*¦-¦¦.
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v;• Matriz >J BSo 

^de\rJanclro)

kS«caP8aÍ8, e^ Aoénci-» em todo o VaK

A- 
,- 

•* - •' . ¦ •-¦;•-'- ¦:¦¦-. 
'- 

.-'

llÜS':Z'y:^:'¦:'',¦'r':-:': $0
' "'.-..' i- i,-... '... •.,;-.-

¦ vV';íí'. ' 1 '¦¦¦ *,-,_-?
1 .».-,¦ .:.}'¦¦¦¦: :¦-..- . ; ;-.¦¦¦¦ 

-.-¦/:'. .---¦¦', •¦'¦ '-.'•'

I 
; 

; - . ¦' . 
'

líéfVM

t
¦•; .«• au

•- •*- .* -.
»« :«•. «a 4» <~ Ijlol
h« «£ 226-
•*• _«¦ •;• • 4» 289

«. .. í. 867
¦_. «i. •» 782

Total _______
&• CARRBMtA |

T^-

RATBfOS ETBNTUAIS
Cr$

1—lFlexa . .« '(,. 273 232,00
2—2 Farrista . .. 2973

(8 Fil d*Or . .. 797
2 I

(4 Hena . «¦ . 597
4—6 Dadiva-Florls-

( ta . , . . . 3260

21,00
79,00

1.06,00

19.00

Total 7900

Castro Lopes Brandão
& Cia. Ltda.

PROPRIETÁRIOS DOS ESTABELECIMENTOS "CAMISARIA

PROGRESSO", "A CRISTALEIRA", "ALFAIATARIA GUANA-
BARA", "A PROGRESSO" E "FABRICA PROGRESSO", AGRA-
DECEM E RETRIBUEM A TODOS OS SEUS AMIGOS, CLIENTES
E FORNECEDORES, OS VOTOS QUE FORMULARAM DE BOAS
FESTAS, DESEJANDO-LHES UM NOVO ANO PROSPERO E
FELIZ.

gOQ — Animais nacionais ds
quatro anos, s«gn mais detrês vit&rias, no país — pesos

da tabela — 1.800 metros —
Prêmios: Çrf 15.000,00; .." _,Cr$ 3.000,00 e Crf 1.800.00., 7
JULOCA, H—í.í ala_«p, 4

anos, São Paulo, T.nto-
retto e Tetraigosjie, *>
Stud Irapiwn', 6*4 quilffs,
O. Ulloa .. .. ...... te

Dinazit, 56 ks., ». Batista 2?
Carioca, 56 *s., D. Fer.. f»
Mabel. 64 ks., A. Barboe». 0
Golias, 66 ks., E. Silva _, 0
Eglanto, 56 ks., I. Sousa.. 0
Sibelita, 54 ks.. J. Mesq* 0
Abaeté, 56 ks., J. portilho. 0

Ganho por quatro corpos dp2° ao 3o. cabe.a.
Rateios: Crf 70,00 em l"i d«-

pia (24) Crf 259,00; placés: Já-
loca Crf 31*,00; SibeMta-Dina-rft
Crf 41,00. _,.|

Tempo; 118" 2f5. "•#**¦' Total das apostas: — _»Cr$ 193.350,00.
Criador: José' Nogueira.
Tratador: Mario Almeida.

RATEIOS EVENTUAIS

«_ «í^ S-A-NOÚSJNOLTH. fem«, ala-
884 180,» srtlo, 8 anos, São Paup,
^t>9 %230-tfO Morrinhos e Quieta.ão do*E"- 189,00 sr. Francisco A. Vieira,41,00 55 quilos, L. Leightõn .

2J.0O Ina, 5*5 ks,, O. Ulloa ..
201,00 Itera, 56 ks., 1. Sousa ..

5»,00 Motocolombô, 66 ks«, D.6_,00 Ferreira .. ..........>--— - MOema, 56 ks*. A". Barbosa
„ «018 R canora, 56 ks., J. Mesq.

Viajada;.56 ks., J. Morgado
Tally-Ho, 66 ks.,-B. silva
Juruaia,^4 k8., V. Lima .
Falseta, 66 ks., L. Mesa.. „

Ganho por. dois corpos, dó 2"
•o 8» trfs corpos.

Rateios: Crf 279,00 em !•;dupla (13) Crf 33,00; placés:Sanguenoltt. crf 66,00; ina..Ori ,30.00; Itera Cr» 20.00.
\ Tempo: 91" 4]5.1 Total das apostas; — «, _,Or* 320.440,00.

Criador: _,. Paula Machaflo.
.1 a?rata«or: Valdemar Costa.

RATEIOS EVENTUAIS
<•« Ina . ... . ,. 6004 16.00

ÇJ Moema ,
_rt Tally-Ho

% Itera . . .
<* Sanguenolth

8l« Viajada . .
(7 MotocOlombô
Í8 Rocanora .

O Juruaia-False

¦¦.-¦..'.-¦• p.
Rateis: Crf 36,00 em Io; ,d«-

pia (23) Crf 24,00;" placte:Sardoal Crf 19,00; Gran O».

/crTi^o.15-005 **^m
Tempo: ,108" 4|5. _í_.
Total das aposta». — *»*

Crf 235.670,00. '¦'
Importador; A. •trulefrul.1
Tratador; Mario, Almeida.

RATEIOS EVENTUAIS
(1 Milongon . .. J4O0 44.M

(2 G. Cheer' -. :, 
'900 

114.1
(8 Sardoal ... « .2854 8«íi

(4 Serrango . ¦ ..^094 M.OO
(5 Gran Golero .2*10 4Í0í063 I .
(/»'P»1,anfta "--¦•« * 6as> 1-Wl-M

v ,(LFi,c'ripon • •* Niò*
4,i8 p,enSa . • • ? 875 119,00 C(9 Air Bell m, ;_» 635 164,00

'8 KechtoJO , ^ ,8498 38,00

(4Tóoa*a_i*a « » njo.
(6 Domlnfl... _ ., 5900 _f,00

(6 Latente , . ,718 176,00
4-7 Serena-CHtpf-

{j.< don c „, . ... 1«84 68,00

Toíal _, m m: 1ÃÕ3S
... .. 675 1(81,00

- 3426 45,00
.. 1805 60,00
.. 835 180,00
». Nlc.

.> ..497? 22,00
m. 1220 89,00

650 198,00

i
X
X
*¦'..* -

Total

X
: %xí

2 -i X ¦ 924 118,00
185 588,00

13592™

Total __, "Jt 13000

« • 972
1555

485
353-
554'i 976

1060

101,00
68.00

202,00
279,00
177,00
100,00
92.00

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

•* -• „«?87 »«• •> .-. .. 1*28
•• -• *• .. 1574•* ._ -. -» 476"

.. .f. .. 7.86
•¦• • w • 3931

s *» a 5_|8•> .'.;. é» . .. 194'
•—, mm «>• 438

•• «^.. 43 1

Cri
301,00

44,00
46,00

151,00
91.00
24,00

13100
37.0.0Q
164,00
,070,00

Total
. 297 380,00

Total _. « 8976

(1 Mabel
LI " 

"

(2 Golias . . _
(3 Juloca . « «

21
(4 Eglanto . •»¦
(5 Abaeté . . ».3 1
(6 Carioca . .4-7 Sibel.ta-Dina-
< zlt ....

3672 22,00

679
1184

269
1078

121,00
70.00

306.00
76.00

11
12
12
14
22
23
24
33
34
44

-.. _. 12265

m — .. 1187
. .. «1247

•. ._ «- 2122
, — «..1(270

Crf
50,00
57,00
33,00
65,00

61 1.166.00
838 85,00

2159 38 00 Total

.» 771
.. 550
.. 681
«- 157

... ' 8884

83,00
129,00
104,00
453,00

1251 66.00

.Total -. 10292

111
12
13
14
22
23
24
33
34
44

— '. «•> _,.
Crf

221,00
57.00
19.00

103.00
588.00

84.00
259.00

80.00
99,00

76 874.00

300
1170

, 3434
642
113
786

2562
832
673

Total _. 8302

I 7«a CARREIRA |

830 
— Potrancas nacionais detrês anos, sem mais deuma vitérja no pais — Pesos

da tabela — 1.400 metros —
Prêmios: 15.000,00; ..CrS 3.000,00 e CrS lIsOOJÒÒ.

18» CARREIRA I

831 
~" An*mals estrangeiros

— Pesos especiais —...
1.600 metros — Prêmios:-..-.
Crf 10.000.00; Crf 2.000,00 eCr$ 1.000,00.
SARDOAL, masc, _a_no, 6anos. Argentina,. p_roHabano e La- Matrera, doSr. Gabriel C. F.gueire-,

do, 66 quilos, o. UUôa. 1»Gran Golero, 61 ks., «T.Mesquita' 2.
Penca, 48 kS., A. Brito 

'.'. 
3.

í?ÍÍ°?B?,n' « kS-. V. Lima 0Serrando. 46 ks-, J. Dias 0Planeta, 52 ks., A. Ribas 0G. Cheer. 55 ks., a. Bar-bosa 0
Air Bell, 50 ks., o. 

~Ma-
cedo _0
Não correu Floripon.
Ganho por dois corpos, do S»ao S» três corps.

* 9» CARREIRA 1

832 "¦ -Àniwai? de 
'qualquer

«¦¦>«» paí|?•— '¦' Handicap —1.600 metros — Prea,los: ..
Crf 1.500,00.
DOMINO', masc,, ala.a0.-4, 

'.
ant)s> , Urugai, Galien e'La Dojores, do stud Rió ilDourado, 50 ks., J. Mes- ••«quxta ....... ••

Hechizo 49 ks., j. Portilho 3.Papagai, 48 ks., V. Lima 3«Ema, sr ks.. s. Batista . 9
Çupidon. 4S ks., A. Brito. 0Latente. 50 k5., A. Neves 0Serena. 58 ks..'a. Rosa . oNão correu Tocandira.

Ganho por dois corpos, do _•ao 3o, três Corpos. ^
Rateis: Crf 25,00 em *: du-Pia (23) Cr? 22,00:-ptace?*D?-

Sf-iSí 11,00: Helchlz0 •••••
Tempo: 103".
Total das apostas- —.Cr$ 309.670.00; "*
Importador: o G. 'rami»
Tratador: Celéstin. -^SieV.

Cr?íl.,r_í.0Í?a aP°StaS: -
Crf2?7.8T5r,0,0,.dOS Con^^

Pista de areia: pesada.RATEIOS EVENTUAIS

_(1 Ema . .. _ . ,1907 6C5*
(2 Papagal . , „ 34.18 M>00

VARIAS
Os.concursos ante-ontem pro-movidos pelo Jockey citib Bra-sileiro tiveram os seguintes re-sultados: .

22 ganhadores, com 7 pontos.— Rateio: Crf 1.601,00.«vio JJUpio
. 3 ganhadores, com 17 pon-: "_:^ 

Rateio: Crf «13.492,00.
Betting jockey Clnb

_4 ganhadocfis — Rateio- ..._Crf -.1(01,09. «"«io. ..-
Bt"l*H itnn-ir.q ',-.,;

Cr?9!r.ôÍfd°re' - Katef<>: -
Betting Dapto

Cr" ÍS-Sí.*" ~ Rate^ -
RESOLUÇÕES DA COMIS- '

SAO DB CORRIDAS
a) aprovar a tabela de dis-

p,,-.»8? para.os Pareôs abertos
19«* 

* ° m d6 -.an6**-» d»

,.£} ,f,xar de v ¦» 20 de janeiro
r _rao' ° Prazo para renova-çao do cartão de freqüência deproprietários è das matrículasdos profissionais do turf;c) limitar em oitento (80) onumero de tratadores para atempeada de 1945;

V aprovar á tabela de taxase contribuições para vigorar
S«»'.an,° de. 1945' bem °°n-o. «Saotaçôes dos prêmios comuns
para 0 primeiro trj-nestre domesmo ano;

ey suspender., por uma corri-da os jóqueis Osvaldo Ulloa e
»?Mé :p°,£tilh.0* Por Infração doartigo 155 do Código, montan-do os animais Emissária e Ex-Poente, nas reuniões dé 33 e24 do corrente;
_ f) — multar em Crf 300,00 e
jSsÍ^tS- .200;00t os aP"ndizes
«eMn ^ <6 JOâ° d°S Sant°-5.se»do o primeiro por infração
^„= V^0, J156' montando a
Sf,"a, Vontade, na reunião d°
eà» Â 

6 
?. seBU"<-° P«»r infra-

rio £ã a,'nea C do artÍgo 63,ao .odigo na reunião dj> dia 24
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Seguem em Grupos, Paira CaxambC, os
Jogadores Requisitados Para o Scratch

0» jogadores requisitados para o.
treinos de OTeparaoSo do quadro
otif representará o Brasil no. pro-
vi mo certame continental de toot-
bali, a realizar-sn no Chile em fina
do mês vindouro, -st-o rumando
„ara- a concentração em Caxambà.1 

OS QUE SEGUIBAM OHTBM I >
i embarcaram -ntem oi SBg_in.es
ísportistas: drs. Castelo. Branco;
íro'nador Mario Viana, massagista
Johnson e na .io__dores: Ivan. Lelé.
Jaime, Biguâ, Ademir. Jorginho,
Vevé. Djalm». Osvaldo e Jair.

OXTTBA TURMA SEGUIRA'
HOJB

Também rumo a OazamM segui-
tio hoje: Newton. Norival. Mundi-
Bho. Danilo; Alfredo iL Pedro
Amorim, ZUiabo. Heleno. XmIm •

ÍAUXO PABA A CO-ÍOEH-
TRAÇÃO

Da «apitai .aulista _l_.-_.m_-t.
o toaal da eoncentraolO J-fl-

guirfo os jogadores abaixo: Ober-
-an. Caieira, BecHomtni, Lima •
Berrilio.

A UlTIMA TURMA
Oa Jogadores do S. Paulo é 8o

Tlam-nense, que se encontram em
Montevidéu deverão estar em Ca-
xambú até sábado.

Atila • Tesourinha, gaúchos, sao
•aparados depois de amanha.

Domin-ros.

Valsechi e Laidlaw Es-
tãoLivrês

A aeeretaria do Bota-os. etenH*
íioou a F.M.S1. que oi jogadores
arge-ttaoi Valseehi e liaidl-W o*.
tiveram atestado liberatorio. flcan-
do livres de qualquer vinculo eom
„ clube.

BASKETBALL

Em Atividade, Hoje, a Seleção Carioca
¦n-rrM-o ko)*. em traa fas. deei-

aiva, o preparo a a organiMÓto do
s-leoiona-o oarioe» de basketball
qui a S9.,d« janeiro èslbir-se-i em
otra Ja-EO-Pf-Wi-w, txtcmrti. __ w^W-JB-Bh**
taoSo de Min»* Gei_ls.

Int-rvind- ao "Torneio de -*_•¦
pareci, e Observação^ -eertame que
ae destine _ selecionar oa elemen-
toi que -ormario „ soratch braai-
leiro que M participar do Sul-
Auetieaa. a tor luxar no Bquador.
» Ft-ut-k) Metropolitana de Bai-
ke-tb-H -.senlieee « hr.nortaneie **»
compromisao • ser saldado, dai •
seu intsrees- em reunir • sua for-
__ max-ba «Mm da enviar i eapi-

OS MINEIROS QUEREM ACIONAR A
FEDERAÇÃO METROPOLITANA

GERSON, Â''GRANDE VÍTIMA" DAS BRU-
TALIDADES DOS CARIOCAS...

Quando no» _____ mu telegraraa
-t-ntasmacorlfio. de ente o vento pra-
tocou um lneend-o: de q__ uma
vaaa naieea eom e__M perna* e d nas
«abe-eai. ete.. nio in I dltleü aa-
ber a prooedenola. Ou vem de mm\
b»s ou de Portugal.

Agora mesmo temo* •
que se segue, «ma poda. Mr mw
lbante • qualquer um outo-. «M
«apante. qua aisombr»:"BELO H0BIZONT1. M (D* ¦*--
iwrsal do DIABIO OABIOOAV —
Oomo vem «endo divulgado pela fa-
prensa, e Onueiro pretende acionar
a S-ederaoSo. -Unel» de Joot-aB.
tesponsabiliiando-a pelas deílcientes
condições flaieM do lagueiro dn-
«on, agravadai depois da na ewa-
lacio para o* logoa do Campeonato
Brasileiro dè íoo.baH. quandoi •
referido player ae n_wl_e__M» *»•
«ate. O dlsiidio vem tendo a_S-0*
¦tado pela reportagem, toudo o fra-
xidente da -íederaoSo, Mineira de
Football apreientado variaa *••*¦*•¦
íustilieaveia. pela aoao da diree»
téeniea do scratch mineiro ter ei-
calado Geraóu para ot Iweo* -inala
do certame e eximido a entidade

im au-pa da tor o o-ae_ -_-J-.-m.t-k>.
A Junta mediw para dar • lauda
pericial -***-_. __-*. tranca divergsnoia.
_«-¦ _ eH-flieo iudieado - pafa) Orusei-
sa, dr. Ma*» Sallba. dtaeerda de
parecer da dr, J-ae-ei l_rlas. chata

. do Departamento Médio» d* Jedei»-
«•o. Oi dr. Joeèftno Aleixo decla-

a que uamarda tMuHado dos n».
requerid-., incruslve ra-

M-mh «a Xahu. «li-
_ã-g_ia«M para

proferür* o -aado- medico.
Afim* -5*.

tol, aobi-
eon, qua em tom. do rumeroao
e_-oa_.atom-itoeoa.ualo e mal-
entendidos por parto do puWioo.
Oa médicos wsvSo armando um ver-
dadairo cava», d* batalha; em torna
da iltuaojo do -asneiro d* M-ae»
-me aca-* •% aa* eeuti-tods pato
Ft-mintnaa m Bto.,

TO* •__-__-*¦

-oaa <_ eoá-arens

matutino deito •»«..
o estado frsieo de Oer-

K. B. —. Oomo a» ví. -.rio»
andou aqui, machucando todo mun-
do e á entidade mineira, lulra-s.
com o direito de acionar 

'a 
Federa-

cSo Metropolitana.
Bsta d multo bo*....

tal montanhês- a expressão supre-»a do bola ao oesto carioca.
Convocando as' mais destacadasnguras do basket guanabarino eentregando a selecío aos cuidadosde eficientes treinadores, a entida-de presidida pelo coronel MoacirToscaío tom por único objetivocumprir satisfatoriamente a suamissão, formando, valores positivose oapa.es 6 futura representaoSo

do Brasil. , :
Exercitando a, sua t'-.uia. técnicae fisicamente, a I-.M.B. pretendeapresentar no torneio aue se apro-

xima um conjunto , aprimorado, ca-
Pa», da encetar uma campanha be-
liasima e confirmar, mais uma ves,
o prestigio e a supremacia do bas-
tetball carioca.

OS QUE TBEIHABAO
Deverão participar, do* ensaio de

hoje na quadra do Tijuca T. O.,
oi seguintes basketballers: De Vin-
«emi, Pacheco. Adilio. Tovar. Gui-
lherme. Passarinho. Cleto. Bui. Her.
mes. Évora. Gustavo. César e Vinl-
eiu»." -•
O WTBEHAOIOBAL SAGBOXT-SB

TBI-CAMPBAO GATJOHO DB
BASKBT

POBTO ALEGBE. 26 — Derre-
tando o. Grêmio Porto Alegre no'
match em disputa do Campeonato
de Baskvetball da cidade, o Inter-

%_

MSfj ____BÍy________E______á__^_._*^^ f^y'''^Km 
^^^^^^ 

¦_V_^_^_.a.^_i^_ÍÍK_^_ííír ___M ^.ÜÍÍ^^^hB -^.Hh-t-iw 
^^^^^^H___________-_
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ÍSS8rliKffSKxCTSiSS_áSittH^ _a^*m_____________L^_L' *¦••_. mmwC^jP^tSSSjmmm "je omkXimW&iíi&mW
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nacional sagrou-se tri-campeSo de
bola ao cesto. A eanipe ..moe- tor-
mou para o jogo decisivo do •*-
gulnte modo: Paulo. Nilson. Romeu,
Sérgio, Lirio, Homero. AtracSo e
Bubenu. O resultado final foi de
69 contra 29.

NATAÇÃO

Efetua-se Hoje a Primeira Parte do 9.°
Concurso Oficial de Natação

Hoje, ds 81 horas, será levada a
•feito na ¦-piscina do Guanabara a
primeira parte do apno concurso
oficial de natação, certame prpmo-
vido pelo F.M.N.. patrocinado pelo
-Fluminense e- qué s« destina ex-
alusivamente d classe de adulto».

As mais destacadas -figuras do
esporte aquático participarão deste
concurso, culo desenrolai- deverá re-
vestir-se de interesse.

Nesse concurso estSo incluidas
provas do Campeonato de Novissi*
mos. o que dará maior brilbsntis-
mo ao desenvolvimento d" certam».'

homens.

PD O L A Dmr 11 WémW MJ *%> W%
o símbolo da segurança econômica

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA COM SORTEIOS MENSAIS

Rota-Atcto das Sorteio» '

ReaKia_vM •» èsmtmbr. dt 1944

TtmBÚttm

f TK8
*.*> XSF
*.• UKV
d.» LLJ
8." KAO

Vaiar am Of
. ]..0M,00
i . BOO.00
...",;' 5Ô0»-0
, _„ SOO.OC»
_ 500,00

PRÊMIOS NO VAU» DC:
Crf 30«,00: ,

vsk xn •¦üvk .-__L;;icoà'
KSY 9FX KVÜ IJLvACK
RYS SXF KTJV .-r- «AltO'
SYK rj_S VÜK — CKA
SKY FSX VKtf - CAK

P__mtM
_-•

A.»
5.8

PKZ
SBCX,
OJJ

V»l«r »tt O-f
. IS.000,00
. 1.806,00
. 1800,00
... 1.500,00
. .. 1508,00

PUCBI_M>S NO VALOR VU
p/'' Óif 500,06 ...

P_5K SOB Q-NT PJW JJO
K9P BCS _-EQ WJP JO.T
KPZ BSC . JQZ WPJ —
__AK' i-OSÔ aSQJ ,3ffW -r
MpP CBS -.JQ MV9T •—

tMSRIE "O"

FSMnvDs
l.o HEA
%• OME
_,< KJX

!• V1Z

Valer em Cri

. -0.000,00

. 4.000,00

. ,. 4.000,00
. 4.000,00

.•'. 4.000,00

P_-WM_OS NO VALOR DE:
Cr| 800,00

HAE OBM KXÍ RBC VZI
EAH MEO JXK OBR IZV
EUA MOE JKX CRU TViZ
ARE EOM XKJ RRC ZVI
AEH EMO XJK «CR ZTV

Oe.Tjro__tn__¦____•__« scvfxt r«m9maém «m _., M m %% Oe JNtej-edre de 1045

SOMENTE O SELO DE QOTTA-ÇAO toriw TftHOe •
vldamoe «. pt*_i»mlst_4j contemplados « q«e ett4ejem «m
* receberem iene premloe. Na falta de eabrader em
efeta__a« i raa T ée Setembre, M — Td. _•--_«•

RIO DE JANEIRO
M-tfrti: VITORIA

V. F. OOflLHO — Ifaeel do Go-remo
da uie-iealraade C!o»v

mematidades
de«*er« «et.

__^L 4m ! __C_ ^^ ¦•__»________--•--••_-_-• -a__M__«__H
___B_________-_fl__«y___a-__l-__^

O PBOGBAMA '
Será desenvolvido o seguinte pro-grama: .'
I.1 prova — 200 metros, mocas,nado do oostas.
S.** prova — 20O metros.nado livre.
0.» prova — 200 metros, hometta.nado de costas.
A.» prova — 100 metros, mocas,nado livre.
8.* prova — 100 metros, motas,'nado dn peito.
6.» prova — 400 metros, homens,nado livre.
7.» prova — 100 metros, homens,

nado de peito.
8.» prova — 1.B00 "metros, se-

niors. nado livre.
; 9.»'prova — 100 -metros, mocas,
seniors. nado livre.

10.» prova — 100 - metros, ho-
mens. seniors. nado de costas.

11.» prova — 100 metros, moças,
seniors. nado do peito.

12.» prova — Revesamento de.
fl x ÍOO" metros, homens, feres na-*
do».

18.» prova — Bevesamento 4 *
.100 metros, mocas, nado livre.

O CONSOLE
Para controle das provas foram

designadas as seguintes áutorida-
des:

Arbitro — Mário Figueiredo
Silva.

Juiz de partida — Oarioa Beis
Júnior.

Anxiliares — José GuimarSes e
Silvio Oliveira Queiroz,

Juizes de chegadas e oronome-
trista — Do 1.° lugar — Domingos
de Castro Sá Reis. Durvalino Bibei-.
ro e dr. Anuindo Bèrgátt-ini;*

Do 2.°. lugar..—.Ivan Raposo.
Do 3.» lugar — Eduardo Õábral.
Do d'.8 lugar<*s— AarSo Gordon.
Do 5i° lugar ***t- Luiz Itourtífeld..
Do 6.» lugar — Rubem:--*.' Oêa.
Do 7.» lugar;'— Antônio vRibeir0 

'
de Freitas. : - . ¦ \ ¦'.
SEBAO COBRADOS INGRESSOS

A F. 1T. N..-resolveu cobrar in-
gressos.

-¦ "¦  .-_S-i. <.''—í b— 
'

0 Bangú Foi Proclamar
do Vencedor dáTtaça

PROCESSO N° 7944143

Ministério do TribaBio,
l Industria c Comercio
DEPARTAMENTO NACIONAL

l DA INDUSTRIA E CO-
MERCIO D. R. C.

| , OerttkUft
' CEKTIFICO que a SOCIE-
DADE ANÔNIMA DIÁRIO CA-
RIOCA, arquivou nesta Divi-
s&o por despacho do 22 de de-
sembfo de 104., a ata da as-
sembléia geral ordinarlu, reali-
zacla em 25 de março de 1943.
que aprovou as contas do exer-
eleio transato, elegeu os fiscais
bem como deliberou soiwe seus
honorários, do que dou fé. De-
partamento Nacional da Indus-
tria e Comercio, Dlvi-fto do
Registro do Comercio, em 23
de dezembro de 1944, Eu, Oar-
men Cruz, Auxiliar de Escrito-
rio IX, escrevi, conferi e assi-
no. (a.) Oarmen Cruz. Eu, Re-
nato Adolpho Pena Barros pe-lo Chefe da S. R. E. a subscre*
VO e assino (a); R. a PENNA
BARROS. •
Selado com

, Cr$ 4,40. ¦¦'•'¦'.•

O DIA DO NATAL
NOS MEIOS MILITARES
Telegranui do General Mascarénhas — Menta-
gem do Ministro Dutra Aos Expedicionário*

As comemorações das festas
nataliciaa foram ás mais ex

»na
¦ A F.M.t*. «-proclamou^ ontem, e
•Bangú-como «detentor da "Taça Dis-
oiplinn", da temporada ofioíàl. com
sete pontos contra.

O Madureira-.foi • segundo coío-
cado oom oitb, :-

.. 
¦" i -¦¦ ¦ 

-,n'

I União x Nacional o l
Unko fogo Oficial èe

Hoje . -

pressivas nos meios militares. O
ministro da Guerra recebeu nu-
merosa correspondência, dasta-
cando-se os radlogramfts do
general Mascarénhas de Mo-
rais, comandante da 1" Divi-
sfto de «Infantaria Expedido-
naria, na Italiaí nos quais
diz o seguinte; :"As familia. brasll-ira_, rea-
nidas nestes dias para come-
morar festas nactonais e diri-
gir a Deus pela, Vitoria das
Nações Aliadas- e regresso dos
entes qué lhe sfto caros, peço

Só Para Senhoras
CIlalM geral do DR. VTltMt

HUGO — Gtoecoloíía (attora
ovarioa, ete,) e partos. Raa Sfto
José, 27, sobr. — Rio — Tele»
fones 42-521* • _t-7684 — Da*
13 fts 1S horas.

A Menor Foi Morta a Bala
Quando Passeava

i
Disp-tam-ae, hoje. no 'campo 

do
Bangu, os 30 minutos da prorroga-

Íl&o 
do jogo Uniío x Nacional, anu-

ados por ter havido irregularida-
des. '', ;.

Bste Jogo. decidira o torneio Sa
serie "B" dá &« oategoria.

¦ -«-¦ i

| Eli Continuará No
Alvi-Negro

O Oanto do Rir, remeteu a T.
M. F. o contrato do seu centro me-
dio Bi), o qual foi registrado ofi-
oialmente.

i «ie_- « ¦ »

Suspenso o Contraio
OBonsuces60 ' comunicou mie sus-

pendeu por tempo Indeterminado B
contrato de Toninho. seu excelente
zagueiro. i
'ni'» a_a i- " ri,,i- ur¦, i,'t

Doloroso acidente, que im-
pressionou vivamente todos os
que o assistiram,' ocorreu ás
primeiras horas da nottfc ?fdo
dia de Natal, em inhaúma.

O Indivíduo Jorge .. Pernan-
des, vulgo "Tambau", residen-
te á rua Barão de Mesquita
numero 34, apôs fazer grande
despesa no Café e Bar do
Povo, sito à rua Castro Lo-
pes, 46-A, em Inhaúma, re-
Cusòu-se a pagá-la.

A proprietária do estabeleci-
mento, d. Conceição Rosa de
Oliveira, deplorou a atitude âo
estranho freguês, tendo toma-'
do as dores o seü compa-
nheiro Abilio Pontes.

Após acalorada discussão,
Abílio sacou de um revolver e S
detonou-o contra "Tambau".

A bala, 'entretanto, errou o
alvo e foi atingir, ua cabeça, a

,menor Carmen, de 8 anos dé
idade, filha de d. Herminia
Sampaio, moradora & rua pro-
jetada II, n. 6, que na Oca-,
sião passava em frente ao es-
tabeleclmento, em companhia
de seu irmão Argemiro. de 12
anos de idade. ¦

O sr, Rubem da SilVà Pa-
vfto, correu em auxilio da me-
nor e vendo^a" gravemente re-
rida, prontlfleou-se a conduzi-
la ao Posto da Assistência do
Mever.
m i ____3_____a__e_____a_s?a__

Quando,' porém, chegou na
a 24 de. Outubro, a vitima

não resistindo á.gravidade ao
ferimento, veio a falecer nos
seus braços."Tambau" foi pl*eso petosoldado 125, da 4» Cia, dò 3»
Batalhão da Policia Militar, Se-
bastião Teixeira segundo, do
Posto de Inhaúma.,

Abilio, o criminoso, conse-
guiu evadir-se. -:'

O comissário de serviço na
delegacia do 22° distrito poli-ciai esteve no lc*al e, depois
de providenciar a remoção do
cadáver para o necrotério do
Instituto Médico Legai, iniciou
diligencias para descobrir o pa-radeiro do criminoso.

No Rio o Comandante
da 4/ Zona Aérea

j Patente de Invenção
1 M.* 20.169
1 Momaen, Leonardo* * Cia.,
Agente Oficiai da Propriedade
Industrial, estabelecida á Praça
Mauá, N.» 7, 16.% nesta cidade,encarrega-ee de oromover Oemprego de "PRÒCfiSeo PA-
HA RECUPERAR R PTJRIPI.
CAR C___ô_! l*ítÕVÍST«S«lNTEâ
DOÍI OUSO» IrítMERA.»*,
P-ivUb-lsdo pela patente suprade propriedade da feÀCO
DEViaLCPMENT OCRPORA-TION,

Cfliegou, Ontem, ao Rio, o
brigadeiro Appel Keto, comân-
dano da 4••Zona Aérea, com
sede em São Paulo O brigadel-
ro Appel Neto, qué veio a ser-
Viço, esteve no gabinete dO mi-
nistro, avistando-se com o sr.
ôalgado Pilho.

a v. excia. transmitir nossos
votos de bom natal e íelia ano
novo. Separados por Imensa
distancia mas unidos por um
só pensamento, comungamos
mesmos desejos e todos sten-
íicios feitos, merecendo, para
que possamos retornar breve *
pátria e ao lar, satisfeitos pelodever cumprido e pela honra
que nos tocou, de defender, nos
campos de batalha da Burorpa,
as tradições do Exercito • o
nome do Brasil».

Em outro, dis o segum-
te:

"Em nome da P. I. B. a f.
• excia. os melhores votos de

Felie. -Natal s Ano Novo, dose-
jando què, no decurso de 1MB,
sob sua esclarecida orientação,
o «xercito continue a viver ta»
s« de intenso trabalho e rea-
parelhamento, e de merecido
prestigio na vida nacional".

O ministro da Guerra, por'intermédio do coronel Lima p_-
guetredo, adjunto do seu ta-
binete, endereçou uma pátrio-
tica mensagem aos nossos ex-
petíicionarios na Europa, a qualfoi lida no dia 25, pela Radio
Nacional.

Dessa mensagem extraímos
as seguintes palavras;"Em nome do general Eurl-
eo Dutra eu vos conclamo: Pi-
tai, brasileiros, a nossa ban-
deira e vereis quanta força ela
irradia, quanto balsamo surge
do seu pano, quanta coisa 6a-
pas de vos fazer felizes e alta-
neiros, mesmo passando o
dia sagrado do Natal-ionge da
família qüé tanto amais é
quanto vos ama. sede ventu-
rosos, expedicionários brasi-
leiros 1" .

— A Liga de Defesa Nacio-
nal do Rio Grande do Sul, porintermédio de seu departamento;
militar, enviou sobre a dst»
um expressivo telegrama,«- O Grêmio "Euclides da
Cunha", dos doentes do Sa-
natòrio Militar de Itatiaia, e a
administração do mesmo esta-
beieeimento festejaram * Na-
tal com um vasto programa,
que constou de missa, distribui-
Ção de utilidades ás praças bai-
xadas, lunch e, por ultimo, deinauguração de um cinema fa-lado-para os doentes, á noi-
tè.
'" ¦-'¦"'¦ '«'¦ 
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Ot Problema» Educa-
! cionan Depois da

Guerra
REUNIU-SE ONTEM NÕ »A-

MARATf UMA COMISSÃO
ÉSPEClAl,

- Reaitóou-sè, ontem, no Pa-lacio ItamaratL uma reunião
dos professores Ròquctte Pinto,
Lourenço Í_lh0, Artur Ramos.
Delgado de Carvalho e tíarnei-
ro Leão que iniòiaram ôs es-
ludos sobre os pr_blt*m&s edu«.
fiflp.ionais depois da Guerra.

DR.

H>^•s«£2S___5 r^^ ^ImÊ ^í *•' f 'S m í

AUGUSTO VIVEIROS
REIS

Médico ém C» Dentista
Larero da Carioca, 5, 4." andar

Sala 404 — Tel, 22-Í624
Consultas todos os dias úteis,
das 8,30 ás 1130 e -as 13,30

ás 17,3*

; PROCESSO N.#
29166144

Ministério do Trabalho,
Indwtria e Comercia

DEPARTAMENÍO NACIONAL
DA INDUSTRIA E COMER.

CIO D. R. C.
Certldio

1 -CERTIFICO qüè ü SÒClE-DADE ANÔNIMA DIÁRIO OA-RIOCA, arquivou nesta Dlvlsáoos seguinte* do-Umexitoi; e)•-Ata da assembléia geral ôr-dlnona reali_ada em *» demarço de 1»44, que àpíOVOtt as-antes do exercieio de iftis,elégèU õ cc«6èlhò fisc A! e fi-XôU ós seu honorários- b) __.Ata da assembléia gerei extra-ordinária, íeãlfeáda em U de
Junbo de 1944, que elepeu OSUbstiüiitô ao ditélbrw^rertté.
e) — Ata da a-sembl^ia írí-raiextraordinária, realizada em 54dè ã|fo_tò de 1&44, òuó de^áTOueaaueas aeSes ao Dôrtanòr n&ointegralizadas, convertení)õ-às
om ações nominativiis. a t>er*mdistribuidàs-entr. ?« ftc\õnl«^t^fe
que integf&ll»_*âtn às J,tíà'i. doQue dou fé. De**.rteih?Hto Na-donal da Industria _ fH.B.éf-cio. Divisão flr, Registro do Comercio. èm _â de rtf>._vnorb -a*-
liar de Escrltortõ lx. *™mconferi e assino. f„^ ÇJàtW.hGruz. Ru. Rpheío AH-io^^ ri»na- Barres, pelo Dn^t^ da RR. E. a sUh-or-nirn P w~^v,rt °'

íal H. A. PENNA BARROS
&e'',-',o ***.«-.
i Crf 5,40



r

Bi
|íí
%¦¦

¦•.-.¦;¦¦¦•X:

" i n -lu i .Ijsi-m*1 IH _,,,,

__' 
- ,„' ' '' ,. !

P*>wr»t__f_________-—i-_-_«_-—,^___-_-__-I-____ ___._.-
'¦'.'-' "¦ j0 '•' "t, ¦ ' '<-r X'" ''' -.-.' ,,:j 

*.'. jfc'|.

WV -~k ¦»¦ -*-. _H% --_ --mlS _-_.__-._¦- NÜMER0 AVULS0i i/iap 10 war íocâ oc—'
^¦¦'¦¦''¦¦¦¦'¦''¦¦••¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦SBBBBBBBMMBeMBrá' -. . - - . A. -W*1 ___________________^____:

.- ¦ ; .. ' ' 
; ' - ..'.; .¦"'..'-' 

'*.?¦ 
:'¦ ¦'..•.!•)_• .¦)¦:- \ 

'.' 
j'/',.-V>- - - -' ? , 

" ¦ >,, ' <->•"' : ''•¦-. 
. .-¦'..¦•• -.* '. -.-

--_--_-___-—nrT[T--T[r_-Tri,., . ¦¦' 
 ij__iiiii____i____í_____— •--—•—— '''".-' '¦' ¦ :¦*¦¦•.. - I . f_ *.

EDIÇÃO DE HOJE
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ANO XVII RIO DE JANEIRO — QUARTA-JPEIÈA, 27 DE DBZIMBIIODE,1944 N. 5.072

VENCENDO A RESISTÊNCIA GERMAMÇ A. OS ALIADOS \A¥ANÇAM\ NA] ITÁLIA

ROSSETA
Desbaratadas as Linhas
Alemãs no Canal Naviglio

OCUPADA PELO ac EXlftCITO
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ROMA, 26 (De Robert Ver-
millon, da U. P.) — Os cana-
denses do 8o Exercito comemo-
raram o Natal com a ocupação
de Rosseta, entroncamento de
rodovias 15 quilômetros ao no-
roeste de Ravenna, e imediata-
mente iniciaram um ataque na
direção norte, procurando al-
cançar Alfonsina.

No dia de ontem foi desbara-
tada toda a resistência alemã
ao leste do canal Naviglio, si-
tuado ao norte de Faenza.

No setor do V Exercito, ao
sul de Bolonha, a atividade es-
teve limitada a operações de
patrulhas, que tiveram sob seus
pés uma camada de «10 a 20
centímetros de espessura de
neve. Em toda a frente ltaha-

I As Reformas Judicia-
rias Na China

CHUNGKING. 26 (R-) — Em
editorial sobre as reformas Ju-
diciarias na China, o órgão
"Central Daly Ne-W" declara,
q-e o governo nacional esta
.-.•primindo ou jâ imprimiu as
seguinte melhorias. •

Primeiro — Unificação do
poder judiciário. Casos de cri*
me especiais, antigamente Jul--
gados pelos tribunais multa-
rêj, .-rrem agora nas cortes
ordinárias.

Seg ndo — Instituição «o
«:.abeas-corpus".

Terceiro — julgamento d*
es'ràngeiros por tribunais chi-
nèsés, o que obriga os magis-
tra_os' a ter conhecimento dos
pii cipios de direito interna-
cional privado e do C°dige Pe-
nal Internacional.,

Quarto — Estabelecimento
de. novos tribunais..

Quinto — Melhora nos proce-
d.mentos legais, que foram
grandemente simplificados e
aperfeiçoados.

nana a temperatura eBteve
abaixo de zero.

Bombardeiros leves e caças
da Força Aérea Tática pulvèri-
zaram linhas de.' transporte
inimigas, no norte 'da Itália.

Outras- bombardeiros médios
realizaram um ataque favóra-
vel contra importantes. instala-
ções ferroviárias dq! Treviso.

Caças e caças-bombardeiros
metralharam e bombardearam
comunicações alemãs nas zonas
de combate.

Quatro aviões nazistas foram
destruídos em terra nas proxi-
midades de Milão.

Foram perdidos } 17 aviões
aliados no curso de mais de
1.600 vôos. ;'-

OFENSIVA PARA O PO*
NA PRIMAVERA

ZURICH, 26 OJ.'P.) — In-
formações procedentes da fron-
teira italiana dizem que • os
aliados estão tentando alcançar
o rio Pó durante este inverno,
af ini de iniciar uma ofensiva
geral ria primavera, a qual está
destinada a libertar todo o ter-
ritorlo italiano aò norte da re-
ferida corrente. Consta que, por
esse motivo, as autoridades na-
zistas ordenaram a fortificação
de faixas de terrenp em uma
profundidade de W quilome-
tros ao norte e sul!do Pó. Es-
sas faixas se estenderão da dé-
sembocadura do rio; nas proxi-
midades de Comacchio até *Tu-
rim. Além disso, como anteci-
pação da queda de Bolonha que
é considerada inevitável, os
alemães estabeleceram grandes
campos minados na província
de Emilia, atrás das quais já
existem posições fortificadas èm
terreno montanhosa} nos arre-
dores de Modena bem como ao
norte de Bolonha. •; Estas tém
base em Molinella Argenta.

A GUERRA NO EXTREMO ORIENTE

ATACADO PESADAMENTE 0 AERO-
[ DROMO DE MANILHA -

Pesadas Perdas Sofreu a Cidade de Pinghising

A FAB EM MISSÃO BE RECONHECIMENTO SO-
BRE ÁS PLANÍCIES'E MONTANHAS DA ITÁLIA
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EM UMA IRRADIAÇÃO ESPÉCIE *

0 PREMIER NORUEGUÊS EXORTA OS
«Afiados a Invadirem a Sua Pátria
LONDRES,, 26 (ü. P.)'— ter em conta a necessidade dé

primeiro ministro da Noruega, atender ao comindo aliado, pelosr. Johann Nygaardsvold. em que. este• tem düe decidir oritte
uma mensagem irradiada..- ao empregar de! mineira m»is ván-seu pais hoje, afirmou qüe seu tajosaa* forças aliadas para
governo já "impaciente" vêm infligir umá derrota decisiva

Q. G. DO GENERAL MAC
ARTHUR EM LEYTE, 26 ,—
(Reuters) —- Bombardeiros pe-
sados norte-americanos ataca-
ram, pela terceira vez, o ãero-
dromo de Chãrã em Mani—

;iha.
' Foram derrubados pelos aviões
norte-americanos 39 dos 50
aviões interceptadores inimi—
gos. - .'¦ .

CHUNGKING, 26 (Reuters)
— Pesadas perdas civis e danos
materiais foram causados em

Pinghising, no Kiangsi ociden-
tal, como resultado da recente
incursão japonesa ¦'contra esta
importante cidade] produtorade carvão.'

As estatísticas compiladas pe- '
Io governo da província deKiangsi, revelam [que 17.542
pessoas foram mortas, 20.179
arrebanhadas á força e 6.230
mulheres violadas.I

Setecentas e sessenta e uma
casas foram danifjcadas e o
valor de 1.198.000 esterlinos de

exhortando os aliados no sen-
.tido de que invadam o terrlto-
rio norueguês.

Nygaardsvold -tambem Jnfor-
mou que1 apresentará sua re-
nuncia áo gabinete na primeira
reunião que for celebrada em
Oslo, depois da lfoertaçâo de sua
pátria.

Acrescentou o "premier" que
as forças norueguesas são es-
cassas pára a invasão da No-
ruega, caso falte o apoio alia-
do, porem indicou que se. deve

Instrumentos agrários destrui-
dos.

Grande quantidade de cereais-
e algodão foi carregada pelosincursores. '"

A perda de outros artigos de
alimentação é: calculada em

mais de 72.000.000 de esterli-
nos. ¦

A.

Clichê aparecem .dois
observando as posições

*

ODISSÉIA DE [ÜM. JOVEM
1 TENENTE \,ft\jSSO:.§|#

BOS CAMPOS DE BATALHA MR OSTOV A ÚM HOSPITAL DE PARIS
ÀRtíBL, 26 (is. ,F. I.) — O decidir*. -breSremento, Ja Sbrtó mas tíorás «ais tardo .um ¦».

aos alemães
áem ernlpatijo —prosseguiu

Nygaardsvold .-r- consideramos
ser nosso dever apresentar pe-rante esses lideres, dá maneira
mais enfát}cá poselveít çonsi-derações humt-inltárlas è vanta-
8"ens militares que cremos esta-
rem ligadas & operação militar
aliadai com1 o iobjetivo' de cor-
tar a retirada das tropas ale-
mãs para o sul da Noruega.

"Damo-rtoV ponta qui muitos
na Noruega jfentir-se-|o impa-
cientes. J

Tambem hcM estamos. Qua-tro anos ei meio é tim longo
período de espera"..

O primeiro | ministro prome-teu párabreviB éléiçôéá parla-mentares- a ó) imediato julga-mento dos traidores, bêth como
a restauração ;da impréhsa livredepois da libertação. -'

tratado de aliança entre a
.Franca:" e à URSS acaba d« ser
assinado... O que penso a res-
peito? — Sou apenas uni,.com,-
batente. Não sou diplomata: sô
devo 'cumprir o meu ' dever.Mas esse pacto, parece-me, pos-
So ¦ di-ê-lo, inteiramente natu-
ral..."
.Unem assim fala está de ca-

mi num hospital de Blida.Tem apenas 19 anos; chama-se
Ilyá Sinick,, tenente da infan-taria soviética; nasceu em Ros-
tov sobre o Don. Quando, em
1941. o Bj^êrcito alemão come-
cou - a ameagar süa cidade na-tal. esse jovem ucraniano, decabelos louros e espessos, deolhos azues, ' 

alistou-se comovoluntário no ex-ercito de suapátria em perlgro.Soldado de . 16 anos. particl-Pou da terrível batalha qüe s«
desenrolou nos arredores -de
Rostov, onde recetíeu' seu' pri-melro ferimento. Recebeu' tam-bm as divisas de sarg-ento.- Suaconduta 'irrepreensível. o- con-
duziu á Escola' Militar, .de on-. tuçadas a
de1 saiu com os galões de te- nha".

Voltou a luta, a «sSa luta que 
Durante

tov

dó mundo. A 12 dé julho "d*í
1M42, foi ferido pela . Hegunda.vez eni Strabelskaia1; Foi fei-j
to prisioneiro. Recebeulquatrobalas nas pernas. Pór 7 _ori«,<
três, atravessaram a ; carne
sem tocar nenhum osso. seus
companhe;ros * trataranf, . Qe^e,usando1 farrapos de camisa.

Logo depois niàruti'6'u'cóm.dl-'
ficuidaae com os camaradas

ijesos, para os campos-^le,-prl-*
sjoneirus. Depois de uma esta
da em Slonim, chegou a Ro-,,
semberg, na ^russia. Guarda-
do constantemente por solaaaosJ
devia trabalhar numa fazéridailcujo proprietário, de baltao eml

mas horas. mais tardo .um «d-neral francês, cujo nome hão¦•lembra mais (esse. Jovempaisano da Ucrânia n&o fala"JM palavra da rios^a lingua)veio condecorar com a Meda-lha, Militar e. à Cruz de Guer-ra — esse herof da* FFI.
Transportado a Besancon, d«-pois a ,DiJo, enfim a Marseille,o. Caporál.. Sinick foi submetido

á amputação d« uma grand»parte do p$ esquerdo, enquanto¦• curava lentament*. dos dezoutros ferimentos recebidos naterra francesa...
2 Hoje,; ho leito de hospital, na»África do Norte,, o tenente doExercito Soviético se restabe-

SfSi^ ^ VI<?ES DESMANTEL4M AS LINHAS~ DE COMUNICAÇÕES DO REICHWerner, correspondente da ü.
Press)- — Mais de 3.000 aviões
aliados, com. o objetivo de pa-
ralisar- a contra-ofensiva ale-
mã, submeteram a um violen-
tissimo bombardeio as linhas de
comunicações, tropas e tanques
alemães, elevando para 561
aviões e 3.670 veiculos, inolu-
sive tanques, o total de baixas
á maquina de guerra nazista
na inexorável ofensiva aérea

TERRÍVEL A OFENSIVA AÉREA A LIADA - ARRASADA TODA AZONA ENTRE C0BLENZA E BONN
que entrou hoje e|~ seu quarto talezas Voadoras",
dia

i-
Uma formação de 150 bom-

bardeiros "liberators" e "For-

A BATALHA NA FRENTE OCIDENTAL

OS 7 PONTOS
DA SITUAÇfiO

SUPREMO QG ALIADO EM PARIS, 26 (R.) 4 Foram as
seguintes as principais noticias da Frente Ocidental,, hoje:

1) Parece Virtualmente contida a contra-ofensiva -alemã
no setor norte da sua" arremetida, mas nos outros setores o
avanço inimigo, embora sem o Ímpeto dos primeiros' dias, prós-segue;

2) As forças alemãs chegaram á distancia de 4 duilometros
e 600 metros do rio Mosa, e se aproximaram de Celles, queestá a 6 quilômetros e meio de Dinant; ]

3) Avançaram tambem os nazistas de Rochefort, chegando
a um ponto a 12 quilômetros nordeste de Dinant, :pa rodovia
para Liege;

4) Está estabilizada a situação em torno de Malmedy e
Monschau, assim como d? Stavelot, mas tta área de Saint Vith
houve retirada americana;

5) A guarnição americana de Bastogne continu^ a resistir,
cercada, ás arremetidas nazistas, e está sendo reabastecida
pelo ar;

6) Continuaram os avanços americanos (Setimp Exercito)
na Linha Siegfried e na área de Colmar os franceses igual-
mente tiveram vantagens limitadas;

7) Fortíssimos bombardeios aéreos foram feitos nas ultimas
vinte e quatro horas em toda a área de batalha da- contra-
ofensiva inimiga e contra centros de comunicações (jem dentro
da Alemanha, notadamente na área de Coblentz, Bonn e outras.

ofensiva aérea aliada — durarite a qual Já foram feitas16.000 saidas desde que o tem-
po melhorou sábado passado —
é tão violenta è implacável co-mo a que dizimou as forças na-zistas na batalha de" Fálaisé, hoverão passado.

O marechal do'Ar, Sir Arthur
Harris, chefe do. Comando deBombardeio da RAF declarouhoje que os assaltos *aerèo's

. continuarão "-com qua lqu e r

3BS

nos 4 cantos do Mundo

Aconteceu Ontem

eScoltacios O" bombardeiros- norte-ame-por 300 caças, levantaram vôo ricanos com B _TlS5das bases nas Ilhas Britânicas tambem, estt-v^W.gSSIe descarregaram suas bombas atividade • destnnráin d«a»sobre duas Instalações ferrovia- pontes no Pa^ dèBrérinerrias da zona.de Coblenzae des- Os dèsDáchoTnfnpprffctei m. *"" ,""ua"*,,_ ^T"-*-™ quaiquer
j truiram a ponte ferroviária Co- frente ^_8^_^^S^2?. t *!mPv' e, ^«"«ínuirão quando

blenza-Boním. 176 quilômetros Ireme- 
oc.Mfnfc|l.,dizert que a fôr absolutamente impossível

na retaguarda das linhas de
combate.

Por outro lado, cerca de 750"Lancasters" e "Halifax" da
Real Força Aérea, escoltados
pelos caças "Spitfires", ataca-
ram intensamente as concen-
trações de tropas e veiculos ale-,
mães na zona de Saint Vith..'4

Por sua vez, a Força Aérea
Tática, com base no continen-
te, enviou 2.000 aparelhos com
o objetivo de .-metralhar" as po-sições germânicas na frente de
batalha, e, segundo os cálculos
preliminares, destruíram 76 ca-
cas alemães e avariaram ou-
tros 5, além de terem destruído
12 veiculos blindados, inclusive
6 tanques, 237 caminhões. Fo-
ram ainda avariados 21 velcu-
los; blindados, inclusive 5 tan-
quês e 31 caminhões.

As "Fortalezas Voadoras" e
os "Liberators" da 14» Força
Aérea Norte-Americana, em
apoio ás forças aliadas quecombatem na frente ocidental,
concentraram os seus ataques
sobre três importantes refina-
rias de petróleo sintético da
Alemanha. Os objetivos ataca-
dos foram Ossowlec, na Silesla
Polonesa, e as refinarias de
Tile, na Süeeia Alemã.

punho.evinha tomar conta dosJ lece pouco a pouco cercado daprisioneiros em servido nal solicitude de iseus camaradas rièsuas terras. K, se os russos. naifl sofrimento,.cuja linKua*em «aícompreendiam logo. as fordens] Compreende, mas interpretandoproferidas em alemão, oi bas -t Ao] bem. a dos-seu» olho* •
desabava sobre eles. : l -, •¦>- Seu vizinho da Airâit»? r»_"A alimentafião*.» _ Hra.exa| . Charentkis André 'Kttí' 

*mr-tamente o, »ot 'obi",1, *ièr di| erentto-chefe "-ASoúIn"- p_rt_ízer, u.que. dávamos aos; porcoBJ cia a esse batalhão esfaelona..quando estávamos, em noss4 tió em Chypre7q_l' rl.pondeucasas: batataa com casca-ii misl ao P-imèiró ehaimido do a-ehe---— - uma.bo;a.df ií»rl|. 
^Dô 

-Gaull» -.Lott. Sn5S&
ÍSÍÍ _* .oombateu em Bl-Ala-
«m Bir-Bl-Hacleim. Quebrou

tran^orfJ* 
'ItaMa'' dé"oh«e *61

ta? S_ _*d0T,, Para: e8te hosP1-
-imoõnisada»,' em-'' *otefr*« «earpnto-chefe. Lotte^ fe^' õ«s-ssto.da se virar para-«en vi.
'EÍÍw.i^*,16""0'' * •tenen?,'1 ^
23„ Exercito francês. Còm o
Pacientemente o francos.

esses" t-fabalhol!
caiupestres,,' o. tenente, .fle Kos-i!

travou- oonnecimento comi
um ucraniano, íque' vivara- 2tj!anos na, França, deportado pm<nlós^na-istas: *

Os dois amigos íug-irám jun-tos. Depois,de se. terem vesti-:'-dos á paisana, <¦ consexçulcam
partir, apesar dá /vlgilajjaa doáseus guardas, Ora caminhando,
a pé, ora . subindo eml trens^iconseguiram chegar são «- saf-;vos a Üésangon. Besaiígon es-tava.chalo. de, .alemãesl.e osucranianos tiveram que! se em-brenhar..;no , , "maquis'í. Uni-ra.m-se ás FFI. ¦

Isso aconteceu, era Junho , d«H1944; foram- 'incorporados ao'-primeiro . regirnento. da .. Fraü*<|che. Cpmté (no ter.eirp bata-'!lhã-o ucraniano havia tácitos ci-'!

nacloíauS26 P^ 
~ As "raanchettes" do <»* 

^A) Está contida a contra-ofensiva alemã na área norte doavanço inimigo, mas, nos outros, setores o progresso alemãoembora lento, continua}. *• aiemao,
«,, «_«!?cf .aleiíae.-'aPí-3tta»aram-se 4 .'quUometros e melo mais
SL^08 *° '*° Mosa' visand0 Dlnarit e Ué«e> mus a distan-
quilometroSs'SeB^ra 

píimeiro desses objetivos é ainda de 13

chaíkfht^VlST^1 * SÍtUaÇft° amer,cana na area Mons-
.D) o exercito rusíO capturou Salgo-Tftrtan, na fronteiraeslovena, enquinto outeas divisões continuam suas operações

nuWo^nqUear 
Budape kte &10 *»** • J* chegaram ao m-

E) Extorgom, á 25 hiUhas nordeste dè Budapeste, na linhaP »?« P8™"* Austrlt». íoi capturada pelos russos;F) Começou — segundo notícia oficial -- a conferência deAtenas entre o|, grupos políticos, sob a supervisão de Churchill
ministrofÉden— 

"* ** ^^^ *"***' 6m comPanhia <J°
G) Reveloii-se ter havido uma tentativa de atentado a di-namite, que não chegou a manifestar-se, contra o QG do co-mando britânico de Atenas;

_H) Mais uma vez foi violentamente bombardeado Delosaviões americanos de Mac Arthur o aérodromo de Clark nacidade de Maijjlha capital das Filipinas, de posse dos jápo-neses.

aadfiõs das outras Rejpublicas:da URSS. -como ucraniánós- eiiranceses).
: "As operações do bàtalhio?''odas as vezes que hairia oca-1sião, os comboios de p«siónel-irps russos- eram atacados; -ma* jtavamos os guardas nazistas ie os prisioneiros libertados vi-lnham aumentar as fileiras no'fregimento. '

.FFÍ?QUaí "*-¦¦• .¦•"'Poíto nasj
Respondeu cwn modéstia sur-'preendente: -.;? .

W.TL 
"Tenente do Bjtercito Ver-melho Sinick, cabo FFÍ •

. Agora os grandes dial" da Ll-i
tYvmtS? Frai-ea chF-Ã'*am:1as FFI tornaram-se as- Forcas'Francesas do Interior.- oT tt?'nente soviético Sinck 

"veste 
nunforme francêe. sobÈe suamanga, a cruz de Lor?na está

fS» acima do escudo a_u.e amarelo, emblema dós bata-1-ioja da Ucrânia Soviefica.
. Mas a luta enfureceu " 

fiel-for to caporal FFJ Sirflck co-
£a*(.» fo^ de dois ca--nhões anti-tanques, jl tinha
S,^ fm P^acos doisf carro,blindados, quando fof1 ating-I-do. .ele próprio- por um tlr„de morteiro. 1 llro

i-f-Sí qUe flpar lons4 horasdeitado no próprio campo debatalha, com seus sete feri!mentos. dos quais três sao wa-ves, devido á Intensidade Tocombate. Quando os furiosos
contra-ataques dos boches f"ram rechagados, o Capfral Si-nick ponde, ser socorrido p„rnm posto d* ambulância,. -Algu-

Ai Atividades Alemãs
 Nos Garpatos
iOO.OOÒ CIVIS MORTOS• PELOS NA'_l8-rA'« '•¦'...

.MOSCOU. 26 (R.) -ftSo radioi. .formou hoje', â noite q." a
¦tíSSÍSÍ °* sovift,ca de' invés-
Í,m^ ?t do,s or,mes cometidos
nfii?' ¦*•"**•¦ na região de Stai
m,»1 Io.ÍGa,rpatos) comunicoutl.ue cnajs deMOO.OOO -civos -fo-ram mo.-toai ali pelos nazistas,os germânicos fizeram levan-
StLíl?. centro da olda«-e - debtanislav uma muralha a' que
v,'^i rao. nome de "Muralha daPunição" e fuzilaram milhares',"''lhares de pessoas, a mu-
ntiíf acha-se atualmente todaperfurada de projeteis e espar-S-na de sangue.

, 
— - — i

O SECRETA mo ir-ORRESTAL
DECLARAI

Fracassaram os Ata-
quês Aéreos Japoneses

No Pacifico
WASHINGTON 26 (A P )

F^rr0ôstarr*fPtMrÍ°'da MaHnIiaí orrastal declarou que os ata-
Mam\ra.ere0s' ^on^S não con-
S,Tam PWJuOicar os planosamericano- para a conttnuaç-oda sua grande ofensiva.I orrestal, reconhecendo que
nL^t^ navals - ampricanas
?a1{< nTi1 Pinas sofr««n danos,
nnfíJnt0.u,<»ue os ataques de
atam,:aiV!^KS. contra Luz<-<.. oataque anfibjo contra Ormoc e
«snnlTf6 de bombardeó de
americanas em Leyte e Mindo-
oSml «.n0V°8í «i«ais de que a
lho-? " a*r6a niP°ni*=a fa-


